
'*'¦%%,

I

1

Director:
PEDRO FERRAZ

Gerente:
PENTEADO MEOIC1 Correio de S.Paulo Ked-cçSo e administração:

RUA I.IBEBO BADARÓ' 73

ANNO III END.TELEGR. - "CÜRSPAÜLO"

CAIXA POSTAL — 27.1)
São Paulo — Segunda-feira, 13 de Agosto de 1934 TELEPHONE:

Redacção c: Administração 2-'2!W2 NUM. 672

?ue resta do extmeto partido que se chamou republicano.
O

DitócntOB «abbado que. a geração "perrepista", que vae do sr.
.Hino Arantes ao 6r. Ataliba Leonel na direcção do extineto Par*

tido Knpiiblicano, representa os responsáveis pela derrocada dn
relha agremiação, já antes de 30, devido ao absoluto poder pes-
.oal .uo cada um timbrou em exercer no governo, fazendo uma
politica de prepotência c de força, que levou á penumbra os ve*
lhos chefes Iradicionaes da politica paulista. Foram assim alijadoB
os -ts. Tibiriçá, Lacerda Franco, Vicente Prado, como já o fora
{j_rnanlino dc Campos e o seriam Olavo Egydio e outros. Vulca-
no devorava os próprios filhos... E a geração nova creou o per-
rrpisnío,

Era alguma cousa como a decadência romana: — imperado-
rea de ura dia, ou de poucas horas, heróes de um momento, vi-
etoriados por meia dúzia de legionarios sem visão e sem ideal.

Ora, isto eslá na consciência de todos. Com maior razão, na
dos elementos sacrificados, que constituíam a tradição do velho

partido e a immcnsa maioria das suas forças do interior. Era na-
lüralj rHa lógico, era humano que todos elles —- praticamente
afastados do poder pelo "perrepismo" c levados, dentro delle, a
uma .atitude de tolerância discreta— dclles sc desprendessem
agora para formar cora outros elementos, o Partido Constitucio*
nalist.i. A.ssim aconteceu. Entre os antigos e prestigiosos chefes da
Politica l'nuli8tn, ahi estão no novo partido os srs, Lacerda Fran-
tt) t- Vicente Prado, este representante das hostes dc Jorge Tibi-
rirá; os srs. Antônio Carlos de Assumpção c Laertc dc Assum-
pçãd, que, embora mais moços, nunca se avicram bem com a sua
geração, então predominante c, apesar do seu grande valor pro-
prio, jamais desfruetaram posições de mando. De par com os re-
presentantes de Júlio Mesquita, com o sr. dr. Armando de Salles
Oliveira á frenle, são dos melhores esteios da situação nova, que
se traçou por missão integrar São Paulo, por uma política dc in*
tclligencia c bom senso — nunca de força c prepotência — no lu*
sar (|iic lhe compete na Federação. A seu lado, os elementos mais
novo.-, os -srs. Alcântara Machado, Luiz Piza Sobrinho, Abelardo
Verguoiro César, Alarico Caiuby e muitos outros.

Que resta do extineto partido?
l'ma estatística recente da representação paulista na Assem*

bica, Nacional Legislativa aceusa o seguinte resultado: -- 17 de-
nutados acceitam a direcção do sr. dr. Alcântara Machado; 5 sc

declaram soldados do sr. Ataliba Leonel; c os poucos restantes ou
estão cm outras facções ou tendem para a maioria.

I-; o "perrepismo" ainda affirma ter sido o grande autor da
victoria de 3 de maio!...

E' sempre a exploração do ^v}^^^^^^
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A UNIÃO SOVIÉTICA NA

SOCIEDADE DAS NAÇÕES

Protesto de um jornal
siiisso

GENJ-UIU. 13 (A. B.j - Em
editorial, o diário "Journal de
Geneve". protesta contra o pia-
no, secundado pela Erànçül se

gundo o uual a União Soviética
seria admiitida tm setembro pro-
ximo ns Sociedade das Nações,
contrariamente aos estatutos,
que prescrevem notificação an-
teciyuda.

Embora ac tivesse feito o mes-
mu com relação aos Estados
Unidos e ao Mcxico, di- o re-
ferido diário que esse íacto é
muito (litfcrentc com relação á
União Soviética, visto ciue este
paiz nào íoi reconhecido do
forma alguma. Náo é tampouco
admi.sivel ciue a Rússia maute-
nha uma delegação permanente
em Genebra, sem que Moscou se
compromettesso a não servir-sc
delia |iara lazer propaganda acti-
va, como lumpouco por mdiação
da Terceira internacional. S-üJe-
se q!io a união Societica tem in-
icmio do fazer dessa delega-
ção^enebrina .um centro de pro-
pagimda internaciouai. Termina
o "Journal de Geneve" dizendo
que a Suissa terá que oppor-se
a semelhàtités intenções.

INVERDADE
Affirma um vespertino perre-

pista que o rompimento entre o
sr. Interventor c o velho partido
eme infelicitou S. Paulo leve ori-
gem no palácio do governo.

Trata-se de uma affirmayão
graciosa, que sc desmente fácil-
mnte. O rompimento foi obra
dos maioraes perrepistas, que
não só andavam a rondar os ga-
binetes ministeriacs no Rio, no
encalço da escolha de um dos
seus para o logar oecupado pelo
sr. Armando dc Salles Oliveira,
como fizeram com que um dos
seus jornaes dc Campinas abris-
sc declarada campanha contra s.
excia.

Essa, a vardade, que desafia
contestação.

0 
"'CONDE 

ZEPPELIN"
PASSOU PELOS AÇORES

CIDADE DA PRAIA, 13 (H)
— O "Conde Zeppclin "passou

sobre esta cidade ás 19 horas
(hora local ).cm direcção á Eu-

A HISTORIA DAQÜEL-
LA RAPOSA

Nas narrativas que fizeram
as delicias da nossa infância,
daquellâ quadra encantadora
eai que nada nos importavam
o perrepismo, o separatismo.
o mandonismo, o filhotismo c
outros "ismos", vão-sc. por
vezes, encontrar similes de
curiosa precisão para faclo*
da polilica de hoje.

Aquella historieta do barão
dc Munchausen c dc uma ce-
lebre raposa, por exemplo.

O veterano caçador tento,
modesto c ingênuo precursor
cias mensaj-cns presidenciaes
do dccühido regime que. lá
onde está, por muito annns c
bons sc conserve, andava ã
caça de uma rapowi famosa,
mns verificou que se havia cs-
qtiecido das balas.

Não era. porém, homem que
se apertasse por lão pouco.
Carregou o trabuco com um
prego de bom tamanho e,
quando o vulpinco animalcjo
ia passando cm frenle a uma
arvore ageilada, pregou-lhe
ao tronco a vasla cauda fel*
puda.

DepoiH. a poder de berros e
chicotadas, obrigou o aallea-
dor dos gallinheiros a sahir
esfolado pela bocea, ficando-
lhe como tropheii a pelle
preciosa.

O caso é muitíssimo pare-
cido com uni oulro de nos-
sos dias.

A raposa perrepista tantas
fez no gallinheiro de São
Paulo, chamando ao rico pa-
pinho as frangas! mais facei-
ras o as gnllinhas de melhor
raça, taes trõpéllas praticou
que a paciência acabou-se.
Pregaram-lhe o rabo a um so-
lido poste, que muito bem
poderia ser o pelourinho de
outras eras, a que sc amarra-
vam os Malazartcs da sua
espécie.

Agora, só lhe restam duas
soluções, só duas c nada mais.
Ou conserva a rica pelle do
seu passado, endossando to-
dos os erros e malefícios, que
por aqui perpetrou impune-
mente, ou bate no peito, de-
clarando a "mea culpa", ab*
ra-os e sai pela bocea. em
carne viva.

Si ficar, eslá liquidada; si
sahir. ha-de sáiir bonita...

t HÉI! il ÈÕ isln
O que teria sido combinado na conferência de Ostia

cm — O princlpe
vice-criáricèller da

a passar alguns dias
duzentos e cincóenta

n a

ROMA, 13
Starriénberg,
Áustria, conl
no meio dós -
jovens austríacos acampados
cidade cíe Ostia.

O vice-ehantcller federal leve
opportunidade dc conteivncir.r com
o sr. Mussolini antes da partida
do chefe elo governo italiano para
a sua residência de Rocca delia
Camlnate, na Uomagna.

Kmbor-i nenhum communicado
houvesse" sido fornecido «obro os
motivos da visita do príncipe Sta-
rhenberg. acredita-se, geralmente,
qur a presença na Itália do vice-
chanceller austríaco visa, prlnci-

1™gãs
Refere o orgam perrepista

que o prefeito dc Cruzeiro
foi chamado a esta capital c
convidado a pedir exonera-
ção — noticia em torno da
qual tece commentarios.

A iio_icia, porém, é falsa —
c os commentarios tendenciò*
sos- O que se verificou cm
Cruzeiro foi o seguinte: elei-
to o directorio polilieo cons-
titucloiialista, v c r i ficou-se
que. o prefeito fora derrotado
e este, naturalmente, se viu
na contingência de sc demit-
lir. Isso, tão somente.

O resto são intrigas.

¦ !__¦ I iWhii

pn.lmente, preparar ar, condições da
próxima visita, a Roma do chancel-
ler Kurt, Schitschnigg.

Consta nos meios bem informa-
dos que os dois estadista;; examl-
miram, out.rosini, a, possibilidade
cie creação ria Áustria de milícias
comparáveis ás milícias fascistas,
bem como vários aspectos da si-
tuação interna da Áustria.

Segundo outros boatos, o vice-
chanceller federal, que t/-'m sem-
pre mantido relações ex.remameh-
te confiantes com os dirigente"
fascistas, aproveitou o seu encon-
tro com o "Duce" para expor a
sua situação pessoal no gabinete
presidido pelo sr. Schusnlgg. E'
sabido, ademais, que, depois tía rc-
pressão das ultimas decorrência-;
provocadas pelos nazistas, a Iatlia
nfio escondeu a sua sympathia pela
causa da independência integral da
Áustria e du renascimento do espl-
rito austríaco apoiado, sobretudo,
na Heimwehr.

Os meios políticos advertem,
igualmente, que a escolha pelo pre-
slclenc MiUas do sr. Schushnigg
para a chefia do governo, indica
que o chefe de Estado preferiu ado-
ptar uma, politic.i menos rígido do
que a do príncipe Starhenbsrg, a<>
qual certos elemento.-, aecusam de
ser favorável ás pretensões dos le-
gitlmistas. Como quer que seja a
presença do viee-chaneellcr ria Ita-
lia deve ser considerada como pro-
va do interesse da Itália pela causa
austriaca. condição essencial da
tranquillidade da Europa Central-
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Viaducto Chá
Interessantes revelações sobre o passado do perrepismo e o presente dos separatistas

Tomando cm consideração • o

palpitante inltcesse quo toda a
população dc São Paulo toma

pela aclualidadc, adoptanios a
deliberação dc aiiseullar. em
uma serie dc culrevislas rápidas,
o pensar de alguns dos monu-
menlos e instituições mnis cara-
ctcrisiicòs da nossa urbs.

ropa. -*•:-:•<-

OS NOVOS CHEFE DE POLICIA
E SECRETARIO DA EDUCAÇÃO

—#-*-

AS RELAÇÕES RUSSO-JA»
PONEZAS SÃO MUITO
DELICADAS

MOSCOU, 13 (A.B.) - Au*
gmenlou fortemente a tensão das
relações russo-japonezas, isso de-
vido á attitude que a União So-
vielica vem tomando a respeito
do Japão, e também quanto á po*
litica externa da Inglaterra no
Oriente. ,

-5JC-5ÍC-

) MINISTRO DO CHILE
AINDA NÃO DEIXOU

O PARAGUAY
ASSUMPÇÃO, 12 (H) — Era

conseqüência de uma indisposi-
ção de ultima hora deixou de
parti*, o sr. Gullardo Nieto, rài-
nislro do Chile nesta capital.

Achavam-se presentes no por
to de embarque numerosas per-
sonalidádes de destaqu social,
ciue aguardavam o momento dc
despedir-se do diplomata chile*
no, a cuja filha haviam sido en-
viados numerosos ramalhetes de
[lwes. A partida do sr. Gallardo
Niuto íoi fixada definitivamente
para sexta-fcii-a próxima.

O "Diário" 
publica o retrato

do ministro do Chile e, ao augu-
rar boa viagem, fez votos que
nunca seja negado á nação chi-
lena o direito hoje contestado ao
IJaraguay con aca a verdade e a'
justiça.

O mesmo jornal cornrnenta a
orientação do "Mercúrio" contra
o Paraguay e assegura, a esse
Propósito, que o proprietáriodesse orgam é grande accionista
<«s minas de estanho da Bolívia.

A IMMIGRAÇÃO JAP0NE--
ZA VAE DESLOCAR-SE
PARA A "UNDCHURIA

TOKIO, 13 (II.) •- o Minis-
terio dos Negócios Ultramarinos
pediu ao governo a abertura da
yens para favorecer a immigra-
verda especial dc 4.000.000 de
ção nipponica para a Mandchu-
ria, em vista das reslricçõcs crer.-
das á entrada do.s pajozenes em
outros paizes.

osImpõstoísobre
vencimentos do pro-

fessorado
A partir de 17 dc julho ultimo,

data em que a Constituição entrou
em vigor estão isentos de todo e
qualquer'imposto as profissões de
escriptor, jornalista _ professor.
Deante disso o governo do Esta-
do providenciou Immediatamente
para que, desde aquella data, os
professores públicos passassem a
receber seus vencimentos inte*
graes, o que não pôde ser posto
em pratica já ao findar aquelie
mez por se tornarem necessárias
outras medidas administrativas
complementaes. Agora, porém, ao
que soubemos, já está o caso re*
solvldo, devendo os professores
receber sem descontos os ordena-
dos a que fizeram jus de 17 de
julho em deante.

O imposto sobre vencimentos
foi creado em 1930 polo sr. João
Alberto na seguinte proporção:

Até 3005000, 5 0|0; de 3005000
a 400$000, 5,5 0|0. de 4005000 a
5005000, 6 0|0; de 5005000 a 6005,
7 010; de 700$ a 800$, 7,5 010;
800$ a 900$, 8 0|0; de 900$.a
1:000$, 8,5 0|0; de 1:0005 a
1:500$. 9 0|0; de 1:500$ a 2:000$,
10 0|0; de 2:500$, 11 0|0 e, pro-
gressivatnente, de 500$ a 500$000,
com o augmento de um por cento
a mais.

Mais tarde, foi feita uma re*
ducção de 25 0|0 sobre esses des-
contos, promovida pelo general
Daltra Pl_o.

• ¦*¦—¦¦¦¦¦¦¦¦¦IBHBBM

do Departamento dc Administra
çáo Municipal, pois o sr. Mareio
Munhoz os vinha accumulando,
deverão ser nomeados para cs-
ses postos, ao que apurou a nos-
sa reportagem,, o sr. Clovis Ri-
beiro e Domicio Pacheco e Silva,
respectivamente.

Sr. MÁRCIO MUNHOZ

O sr. interventor federal dc-
verá nomear hoje o ir. Christia-
no Altcnfelder Silva para o cai-
go do chefe de Policia do Esta-
do è'_ para o cargo dc sccrela-
rio da Educação e Saude Publi-
ca, o sr. Mareio Munhoz.

Vagando-se, assim, a secreta-
ria da Intervcntoria e a direcção
¦-^•«---¦-¦*-r --•*^-_***----*>£*v-f*--y^sC^iir^J^J
a\^at^m*r**a0rS**>^<-*m**-****-^-*^-~v-v~~~'

0 SR. ALCÂNTARA
MACHADO

convidado a falar so»
bre a Constituição

m.0, 13 (CORREIO DE S.
PAULO) — O deputado Alcanta*
ra Machado receteu -.o aegulnte
telegramma:"Appellando para o patriotismo
dc v. excia., tenho a honra de o
convidar para, e>ob os auspícios
da Universidade do Rio de Janet-
ro, realizar uma série de coníe-
rencias destinadas á divulgação

I da Constituição recsnbtm-ente pro-
(mulgadas, de accordo com o artigo
126 das Disposições Transitórias da

mesma Constituição. -Esperando
que v. excia. preste esse asslgna-
lado serviço á. causa • publica,
aguardo, com a possível urgência,
a indicação dos themas a serem
versados e apresento a v. excia.
os protestos de minha dlstlncta c
elevada consideraç.So. — (a)
Cândido de Oliveira Filho, reitor

interino da Universidade do Rio
de Janeiro."

•f»»»-"-»-***-********-"-"**-" »
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Sr. ClIRISTIANO ALTENFELDER
SILVA

RESOLVIDA A NOMEAÇÃO

DO MAJOR 0THEL0?

RIO, 13 (CORREIO DE S.
PAULO) — Uma folha desta ca-

pitai publica a seguinte nota:
"Os últimos acontecimentos

que agitaram os, meios commer-
ciaes do Maranhão o que tiveram
grando repercussão na Imprensa
carioca, parece terão agora o eeu
epílogo com a retirada do capitão
Martins do Almeida cia inlerven-
toda do operoso Estado nortista.

Ao que nos consta, dada a ui-
transponlvel Incompatibilidade suv-
gida entre o commercio mara-
nhense o o administrador daquel-
Ia unidade federativa, resuHa ago-
ra imperiosa a sua substituição,
porquanto impossível e a sua ma-
nutenção lio cargo -sem o apoio das
correntes conservadoras.

O presidente da- ..epubhca, as-
sim pensando, resolveu agora col
locar á testa do governo do Mara-
nháo o major, OMielo. em substl
tuição do actual interventor."

Para tal fim destacamos um
dos nossos repórteres, cuja so-
lercia vae aó ponto dc entender
a linguagem cm que sc exprimem
essas entidades,

O primeiro ouvido, como dc
direito, foi o veterano Viaducto
do Chá, que, ha cerca dc meio
século, vem prestando á nossa
população os mais inerilorios
serviços.

FALA O VIADUCTO
Procura mo l-o, pois, á hora

mais propicia a uma cnlrevis-
Ia desse espécie: — 3 horas da
madrugada, madrugada dc garoa
o frio cnrcgclantc-

Como passa o prcclaro ami-
go? Sem novidades dc maior
nionlu. Em que Jhe posso ser
l.rcslavcl'?

Desejávamos ouvil-o sobre
a politica paulista c, mais espe-
cialmcnte, sobre a actuação do
P. fí. P. Temos a convicção de
que as suas ideas despertariam
profundo interesse.

liondade sua. Emfim, inter*
rogue-me. Estou promplo a res-
pondcr-lhc.Em geral, que acha do as-
sumpto?

Ha pouco tempo que travei
conhecimento mais intimo com
esse grupo. Antes dc outubro do
30, os membros dessa agremia-
ção não davam a honra dc
palmilhar o meu tabuleiro com
os illustres solas das suas bolas.
Passavam voando, em autos dc
luxo. Eu, porém, conhecia-os de
longe pela maciez...

Como se entende isso'.'
Perfeitamente. Os pneus of-

ficiaes... Ei ademais, a gazolma
official...

—- Ah! Comprchendo.
Poi desde ahi que sc loina-

cam mais familiares c passaram
a circular calcante pedibus, co-
mo o coinraum dos mortacs. E,
ao que parece, tinham certa pre-
dilecção por mira. Alta noite por
aqui vagavam aos dois, aos tres,
c mesmo em grupos maiores.

ARMANDO CONSPIRATAS
Você comprchendo — conti-

nuou a veneranda ponle — o lu-

0 DR. RAUL PILLA
paranympho dos no=
nos médicos de Por*
to Alegre

PORTO ALEGRE, 13 (A. B.)
Os estudantes de medicina que

concluem o curso no corrente an-
no, escolheram paranympho o sr.

Raul Pilla, professor da cadeira
de pbyslologla.

Os novos m«ücos também re-
solveram .prestar homenagem aoa
professores Miguel Couto e Octa-
vlo' de Sousa, èomo grandes e-c-
poentes que foram da medicina
nacional.- '

gar 6 seguro e propicio para
tramar-so uma conspiraçãozinha.
Não haveria ouvidos indiscretos.
Mal sabiam ellcs que, si as pa-
redes tém ouvidos, melhores os
lèm os viaduetos — que lambem
têm lingua- Centc perigosa...

— Sim? Custa a u-er.
-- E' como lhe digo. Ouvi coi-

sus apavorantes, dc fazer ca*
hir escoras dc ferrugem das ini-
nhas vigas. Os menos ferozes,
queriam, apenas, a restauração
de um Cambucy muitíssimo
maior c a applicação aos adver-
sacios dc todas aquellas bellczas
que constam do Jardim dos Sup-
pkicios. Dou-lhe a minha palavra
dc honra que, mais dc uma
vez, eslive inclinado a um acto
do violência, inteiramente fora
dos meus hábitos: — haldear
com todos elles para o Anhanga-
baliu', lá em baixo.

ôTwÂTi&THirz
0 Rio ainda não erigiu um

monumento á memória
do saneador da cidade
Ha poucos dltus íol lnuusurado, nu.

ma praça publica, Petropolis, o nua-
to do Oswaldo Cruz, quo ali viveu
muitos annos da sua-existência.

A propósito, Jornaes do Rio lem-
bram quo até hojo O povo carioca
nao prestou sua homenagem ao gran.
de saneador da cidadã, crguendo-Ilw
um monumento condigno. Isso, nüo
obstante tivessem sido arrecadados
.entenas do contoa para tal ílm-

Ouvido a respeito, o dr. Carlos
Chagas declarou ciue, realmonto, h„-
via uma commlssiio encarregada do
levar a efíolto um monumento qus
pcrpetua-_o a memória do Oswaldo
Cruz. Adiantou quo nüo ha multo
tora tentada a concretlaaçBo dessa
Iniciativa, tendo sido apresentada
uma "maquotto" executada pelo «fl-
culptor Corrfia Lima. "maquctte",.

porém, atio havia sido acceita o tudo
voltara a ficar, depois, parado.

Prosegulndo nas- euas inlormaçOes,
disso o dr. Carlos Chagas que, ao
tempo do Eoverno Washington Lula. o
Congresso votara um credito do 300
contoa para auxUlar o empreüendl-
mento. Esso dinheiro, porém, nüo
rõra recebido, em virtude do nfio ter
Bido aborto o necessário credito.
Cahlra em exercício findo,

Meclarou mais o dr. Chaga*» au*. o
prêmio de 5O:O00t0OO, quo o governo
lho dora pela sua de-coberta do "bar-
beiro", nao o recebera. Dello tlzera
doação para a estatua do Oswaldo
Crua.

O dr. Chagas Imagina possa ser
conseguido do actual' governo uma
ajuda qualquer que íacUlto a reali-
eaçSo da Iniciativa adoptada pelos
amigos e admiradores do inoivldaevl
extlnotor da tebre amareUa na ca-
pitai da Republica. 1

Isso seria uma atrocidade.
Nem poi* sombras. Seria

uniu insignifiçancia, ante os hec-
rores que ellcs planejavam e,
ainda por cima, mais um excel-
lento serviço ao meu querido São
Paulo.

DOIS VULTOS NA NOITE

A entrevista eslava tomando
rumo interessante e já preliba-
vamos o prazer de ofíerecu' aos
leitores uma boa, messe de novi-
dades palpitantes; graças á gen-
tileza do vetusto e benemérito
pontilháo. Íamos prosegüir no
nosso interrogatório, com toda a
curiosidade peculiar ao repórter-
de raça, que fareja uni ássumpto
sensacional, quando uo longe, du
toalha alvãcéiita da neblina, des-
pon taram dois vultos lobregos «
sinistros, encapotados e cautelo*
sos como lodo o lago que so
presa.

Veja você, meu ¦ amigo,
aquelles dois que alli vêm. São
da synagoga c dos mais perigo-
sos. Si você fosse urn liorneiu
prudente, estava no tempo de so
pôr ao fresco, deixando a pales-
Ira pira outro ensejo:

Não os creio tão terriveis
assim.

—- Como uão! Estão atacados
de uma moléstia nova — o virus
do separatismo. Si um delles lh-s
ferra uma dentada, você está
perdido. E' peior que hydro-
phobia.

A' vista dc lão judiciosas pon-
derações, alrimos todo o velaino
á brisa da madrugada e, em qua-
tro pulos, alcançamos o porto da
redacção para rabiscar as notas
desta entrevista, tão desastrada-
mente inteivompida.

CORDA EM CASA DE
ENFORCADO

Com a maior "sans façon"
deste mundo, o sr. João Sam*
paio fala em decoro, em direi-
to, em vontade das urnas — o
que se parece muito com o fa-
lar cm corda em casa de en>
forcado a que se refere a sa*
bedoria popular do proloquio.
Ainda agora, s. s. se prestou a
semelhante ridículo, numa re-
união politica do grêmio a que
pertence. E, perorando, teve
uma sahida quasi apavorantes

••— E S. Paulo que se levan*
tou em 32 para obter pela for-
ça a sua autonomia, levantar*
se*á novamente em 14 de ou-
túbro para mostrar, pelaa ur*

nas, que contra o seu direito
não ha opposição possível..."

Dizemos quasi apavorante
porque a impressão do leitor
inadvertido é a de que s. s.
vae proclamar que, a U da
outubro, o P. R. P. vae pegar
em armas, como... em outu»
bro de 30...

¦' 
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mí princípios e Interesses
O illogismo a todo o momento patenteado, a tacanharia

das armas que a sua imprensa, sempre sinuosa, tolleante e
suprepticia, brande contra todos que lhe obstaculam o cam}.
nho, sejam os adversários que se antepõem aos seus interes-
ses c sêdc inestancavel de mandonismo, seja o Estado, con-
tra o qual tantos crimes perpetraram e que fragorosamente os
repudiou, são a mais convincente das provas de que a menta.
lidade cio núcleo remanescente, que ainda se conserva colieso
na phase de dissolução que o P. R. P. atravessa, mantém in-
lacta, petrificada c impermeável á evolução das idóas aquclla
iiiesmissima mentalidade a que o Brasil deve as mais obscu-
ras c dolorosas paginas do seu descalabro politico e eco.
nomico.

O momento seria de todos o mais adequado para uma
acção sedativa, de indiscutível benemerencia, que viesse cs-
lender um manto de esquecimento sobre todas as dores queaffHgiram o paiz, sobre todas as feridas por que elle sangrou.
São Paulo, com o seu idealismo sadio c construtivo retempe-
rado ao calor da lucta e nas agruras dc dilatados soffrimen-
los, tinha e tem o direito de exigir o que sempre almejou: —
que o deixem trabalhar, altivo e livre sob a egide da lei, pa-ra si c para a nacionalidade.

Ao inverso disso, o que o P. R. P. procura incançavel-
mente 6 calcar o dedo na chaga para tornal.a mais dolorida,
é envcnenal-a, resuscitando animosidades que se desvanc-
cem, irritando incompatibilidades em via de desappareccrem.

Quem o responsável máximo pelo desencadeamento da
revolução dc 30? O P. R. P., esse mesmissimo partido que era
o fulcro de toda a politica nacional c em cujo passivo sc dc.
bitam todos os seus desmandos. Quizesse-o elle, o todo po-deroso dono da situação e, sob a Constituição dc 91, a queapenas se poderia criticar o Idealismo por demais abstracto,
c teríamos ascendido a attitudes que nem c possivel de mo-
mento imaginar-se. Não o quiz, porem. Pelo longuissimo ac.
cumular dc abusos e de fraudes, de esbanjamentos e dc dila-
pitíações, de prepotência» e de illegalidades, esgotou a vasta
capacidade de soffrimento que o Brasil possue_e despenhou

a avalanche que o varreu do s cenário politico, oirlc tenta rc-
surgir agora.

E a de 32? Ainda o P. R. P. São Paulo, visceralmente ei.
vilista, adepto intransigente do regimen constitucional e que-rendo ser em sua própria casa o dono acatado, não podiavenr com olhos satisfeitos um governo dc facto e oriundo da
torça e que sc dilatava por demais. Ahi estava à sna vista o
passado recentissimo e nefasto, para acordar-lhe e conser.
var despertas todas as desconfianças. A tardança na consti-
lucionalização do paiz e em a elle se lhe conferir a autono-
mia, a que sempre se julgava com direito imprcscriptivel, fa-
ziam.n'o ver no momento politico uma simples troca de ho-
nicns no poder, em lugar da radical mudança de princípios,
que reiteradamente lhe íôra promcttida.

Em condições taes, foi ainda contra processos e usanças
da velha politicagem derrocada que se sublevaram os brios
dc São Paulo. Ao trocar os instrumentos do trabalho pacifi.co, que fez a sua grandeza, pelo fuzil, arremessando para a
fornalha das trincheiras a flor da sua juventude e requerendo
dc todos os paulistas o máximo do esforço para o prosegui-menlo da lucta, era a mentalidade renovada, feita de idealis-
mo e abnegação, que se precipitava contra a velha politica.
gem, tecido emmaranhado de conveniências excusas e inte-
cesses inconfessáveis. A revolução de 32 fez-se, pois, indire-
ctamentç embora, contra o P. R. P., uma vez que o que se
guerreava eram as normas e processos pelos quaes o velho
partido sempre pautara a sua vida politica, profundamente di-
vorciada da existência nacional.

Do que então São Paulo fez e dos motivos por que o fez, só
colhe razões de justa ufania. Valeram-lhe a admiração e o
respeito do vencedor, valeram-lhe ver os princípios que de-
ícndeii adoptados c norteando a politica nacional. Por fôr-

ma alguma lhe pode negar o contingente da sua collaboração,
pois que esse esforço é ainda um prolongamento da pugna, a
consolidação dos seus resultados.

Os ideaes que São Paulo defendeu com o seu ouro e com
o seu sangue, ataque-os o P. R. P., uma vez que a antinomia
entre elle e os seus processos de governo é absoluta. De-
lenda.se, defenda os seus principíos, que ninguém sabe quaessão, defenda o seu passado tremendo, si isso acreditar possi-vel. Não continue, porém, a mandar que a sua imprensa se
esfalfe na tarefa tristíssima de acirrar rancores inexistentes
entre filhos do mesmo solo, irmãos da mesma língua e do
mesmo sangue.

Quando a lucta se trava no ambiente desafogado dosideaes nobilitantes e dos principíos sinceramente professa-dos, os adversários não se convertem em inimigos implaca-
veis. Os rancores insopitaveis, o ódio inextirpavel são pecu-liares ás guerrilhas, que tèm por motivos conveniências abs-
consas e interesses subalternos.

A approximação entre São Paulo e o governo federal só
pode merecer a approvação dos paulistas que estremecem oséu Estado natal. E' uma collaboração altiva e abnegada, pa-ra que se solidifiquem e crystallizem limpidamente os pro.
prios ideas politicos da terra bandeirante.

Não foi esse São Paulo •— sabe.o o P. R. P. melhor queninguém — quem viveu por ahi além a assediar quantoschefes militares lhe permittiràm a approximação, á procurade uma base, de um arranjo qualquer, que lhe facultasse ne.
gociar o seu retorno á vida politica do paiz, aboletado no po.der, cuja posse o obseda.

Negociar... Toda a politica do P. R. P. está nessa sim-
pies palavra.
-***--^-"-*--**-***<-^^

Commentarios
0 sr. Costa Rego e a
politica paulista

O velho Jornalista Conta Rego ulti*-
mamente tem-se lntromèttldo nu ool--as aqui da Paulicéa.. Li de longe, 14
do Bio, pretende entender, e o que é
peior, dar alvltres sobre a política baa-
«iolrante, que somente aoe paulistas
Interessa.

E' que s, s. precisa,, diariamente, en-
cher algumas columnas de vários jor-
naes, e contra o sr. Qetullo Va-gat
11 Sto mais convém Investir... Houve
remodelarão completa no vocabulário
do Illustre Jornalista, desde que Ih-*
acenaram eom a longínqua esperança
rte uma cadeira na Câmara do eeu
Estado. Antes, era aquelle desproposl-
to de xlngaçôea contra, a figura dò
Dictador. Este, porém, comprehenden-
do multo bem a situação, fez com
que o governo de Alagoas convidasse
o sr. Costa Rego para candidatar-se

a Câmara. O remédio foi do prompto
effeito. O sr. Costa Rego silenciou,
immediatamente. E não será, para se
extranhar ee apparecerem rasgados elo-
gloa a personalidade do sr. Getulio
Vargas...

Mas, vamos • venhamos. 8. Paulo
nada tem que vêr com as ambições
desse Indivíduo. Que busque assumpto
para as suas linhas noutro local, sem
fe intrometter cora a no$sa vlda. B'
o que aconselhamos ao ar. Costa Rego,
que tambem tem o defeito de te ln-
íormar multo mal sobro o que ee
passa entre nos.

Os viúvos são viúvos
oi* casados?

Pôde parecer brincadeira, mas asse-
guromos quo nio é.

A grande duvida assoberba, acti-al-
mente, a classe dos escrivães dos Re-
glstrós Civis do pata. cidadãos que

iniciativa particular. Excusado <"
afníniàr-ss que Pvêsldént* Pri*-
dente, até "530, nâo teve sinio...
prefeitos perreplstas.

  A* AX ——-—

ELDORADO
A Cl.-,. Editora Nnclonn! acaba de

publicar msJs um voiuiiie ao sr.
Paulo Setúbal. Trata-se do "J*i
Doracla", chronlcau historio**-, cm que
o fpjiicjddo romancl«U reviveuniu «"rlc dç episódios qué ae rel;>-
clonnm còm a ea*,", ao ouro empre-
hendldi desde ob primeiros tempo-de S. Paulo pelo» bandelran tes. J
WasUi Rodrigues Ulustrou-as oom op.
tlmos d-s-nboe e a tj-pograpi.ia s»ésmèrói* na feitura ao volume. ,

Melhoramentos para Presidente
Prudente

A Prefeitura Municipal, amparada pelo governo do
Estado, vae realizar importantes serviços públicos

Presidente Prudente, a nrlllcèzá
dá Alto Sorocabana, esta. dc- para-bens. O governo Salles Oliveira,
Incansável no estudo dn "hinter-
land" paulista, com o proposifç de
melhorar cada vez mais â situc-çào
mâteílã] e econômica, dos munici-
pios e seus habitantes, está, emoe-
nhadi-i ém satisfazer U aspirações
daquella próspera comarca.

Effectlvaiiiente, Prer-iaentc prii-
dente è. sm favor, da,-, mais pro-
irrss.-ista1! das cidades do Estado
de Sao Paulo, Doutro do «us do-
mlnlos, existem mais de 50 milhões
de pés de café. E' justo, pois, que
mereça as attenções da um gover-
no que nâo quer esquecer as popu-lacóes do interior do Estado.

Importante-; en.p.*èliendlm*ntos
seráo realizados em Presidente
Prudente, cuja prefeitura foi cn-
trefcue a um homem expèriments -
do e empreliendedor, o dr. Olym-
pio da Macedo, clinico naquella ei-
dádè. O dr. Olympio tem traba-
lhado junto ao Departamento dó
Administração Municipal, ro sen-
tido rie sireni executados com a
urgência possível, os melhoraineii-
tos d* que tanto nc-cessita a. prós-
pera comarca, Estamos seiuramen-
te informados de que, dentro cio
pouco 'tampo, serfto Iniciados os
serviços dc águas e esgotos, nujo
projecto Jâ passou a sc-ccAo techni-
ca do Departamento. Será o pri-
infiro beneficio do aetin! governo
a Presidente. Prudente.

Serão creados, ainda, em Presi-
dente Prudente, um appèhdizàdr-
agrícola e um grupo í-colar, Edifl*
car-sc-ao o Fórum * a Cadela Pu-
blica, e ainda terá instituída unia
fazenda rfiodelo,

Prosegulndo seu plano rodovia*
rio, o governo fará seguir, no fim
do armo, para Pr:sidente Pruden-
te, uma commissão de enpcnhtt-
ros da Secretaria da Viaçáo a. í|Ufl3
deverá, estudar um plano pura a
còfiseívaçào e melhoria das entra-
das de rodagem pertencente*: ft
comarca, o que virá beneficia'
grandemente os lavradores da alta
Sorocabana.

Presidente Prudent;, elevada a
comarca em 1923. rendeu dessa
época até 19Í.0, mais cie dez mil
contos de réis, Deve notar-se que
não <xisto na cidade obra de valor
que nâo tenha sido produeto da
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«Mnarajadasa no Pará
Informam de Belém do Pari qu»a Directoria de Educação eru-uroy

o* proío-sores qui M n-garam a com-
pircc-r k confcr-nrla do tb-opi.tst-1
hindu' •iiia-isá<|a--, n ameaçou a---coutar um dia doe respectivos v-m.
cimento-,, c.-i£o tchliam futuramente
procediment/i idêntico,

A COLLIGAÇÀO PARLA»
MENTAR DAS 0PPOSI-
ÇÕES PASSOU A CHA-
MAR-SÊ "UNIÃO REVI*
SIONISTA"

RIO,, 13 (A. B.) - Continua,
ram, hontem no appartamento do
sr. Baptista Luiardo, ex-chefe de
policia desta capital, no "Polaco
Hotel", os entendimentos entre
os procers políticos opposicio-
nistas, no sentido de ser formada,
na Câmara dos Dcpulados, uma
colligação parlamentar em op-
posição ao actual governo. A'
noite, ficou estabelecido que o"leader" será o sr. Sampaio Cor-
ria e que as opposições estaduaes
constituirão uma entidade nacio-
na), devendo denotninar-se União
Revisionista, cujo principal es-
copo será a revisão, quando an-
tes, da nova Carta Magna do
paiz.

Mbjiiei

-*-!¦.-

Acção Paulista de Engt*
abaria Pratica

Reallza-se hoje, ás 20 horas, â rua
Xavier de Toledo, n. 53, uma as-
sembléa geral da Accáo PauJista dc
Engenharia Pratica.

Os empregados dos empórios
pleiteam o fechamento, aos domingos e feriados,

ás 12 horas
üs cni| i c|ãclps do coiumcrcio varejista que servem nus cm-

porios e armazéns, pleiteiam a folga domingueira, depois das ia
liorus. E", verdadeiramente, uma justa aspiração, a que fazem
ju's esses moços. 'Iodos os outros empregados no commercio
gozam desla regalia e dc outras, todas tendentes a lhes propor*c.iònar, semanalmente, horas em que possam fugir do cansativo

bulirio da cidade, e retemperar ura pouco os seus organismos.
A questão, porénij relativa aos çrnporios, sc nos ;i|tescnta

sob outro aspecto. Estes não podem, Evidentemente, permanecercompletamente fechados aos domingos e feriados, pois isto mui-Io viria prejudicar a população. Porisso mesmo, comprehenden-
do esla situação, os eín|.t.*egacjc)5 desses estabelecimentos com-mi-Tiaes pleiteiam uma medida plenamente satisfactorid. Pá-ra esle fim, rculizoirse sexta-feira passada, na Associação dosEmpregados no Commercio, uma reunião, para serem trocadassijggcstoes cn.vc óa interessados. Sabemos que grande numeroac proprietários dc empórios e armazéns c favorável á medidadependendo, apenas, dc combinação geral. Daqui lançamos onosso appello, para que ps patrões saibam correspondei- a estaaspiração dos seus empregados-

Codolar S/A
,,.,„_ .ii ¦¦««.»«__„_mmm

Fará a sua primeira distribuição em São Paulo
a 31 do corrente..

Inscreva-se em uma das suas séries
POPULAR: DE 2 A 15 CONTOS
GERAL; DE 15 A 100 CONTOS

A única Empresa Cooperativista que resguarda
os prestamistas contra á pressão capitalista!
RUA WENCESLAU BRAZ, 6 — l.o ANDAR

(esquina da Praça da Sé)

AtWmmasaWmaWaTmaa\sa\aWas\WÊa\sm\\m
prestam um vÇrdatlelro e fanático cul-
to ás letras da* leia. Tudo para elles
cstA a favor ou contra a lei. E, d
força, <io tauto sé preoecuparem com
essas mlmlclas pelo dever dò officio.
acabam tornando-se exagucradoa nas
silas exigências, « do uma neurasthe-
nia e rabuglco enervantes.

A nossa ConstltuIcSo nào diz, tacl-
tamente, quo o casamento civl 1 se
dissolvo pela morto do um dos con-
Juges. Foi um lamentável esriueclmen-
to esse, nSo é verdade? tyuitae outras
coisas esqueceu a nossa carta magna.
Esqueceu de mencionar que os homens
podoru mudar de ca«a, quo podem,
livremente, tomar chi com torradas,
a qualquer hora do dia o da noite,
e multas colsan mais.

Na verdade, é multo íalha essa nossa
Çonstitultüo. Em conseqüência, os srs.
escrivães, Uoje, temem quo os viúvos
pratiquem o Inotnlnfcvel crime de bl-
gimta, e n&o oo casam de fonná
alguma.

Pena é que as coisas n&o possam
continuar nesse pe. Porque seria um
grande aocego para oe cônjuges clu-J
mentos A porta da morte,., i

Discurso
de sexta-feira

As porteiras
do Braz

Ha cerca de vinte annos que as
porteiras do Bràa representam um
ehtrave ao movimento da Avenida
Rangel Pestana. Nestes quatro lustres,
s. Páüio pr*5í*«d(Ui avançou, veítlgi-
nosament*. e as porteiras continuaram
sempre no meinno lugar.' Setíipre pio-
vOoando cO*lgestlonàme»tos ao íraá-
sito daquella via publica.

Subiram e ejescera-h. nesse Ínterim.
governos e governos perreplstas, e ne-
ulium. teVo siquer suas vistas volta-
'aa para éteo sério problema. Nao po-
dlam perder o seu precioso tempo com
estas qussteei da tratislto. Se o, tem-
po era póuoo pata avançar nas arcas
do Tbesouíol

E nos legkram *- è verdade que ft
força, mas nos legaram — esse mes-
mo problima,' no mesmo pe em que
estava vinte annos atrai*. Agora, para
arranjar uns votozlnbos, sio capazes
de prometter uma- aóluçüo para o
caso... Já, ettao íalando nelle. .

E' incrível, mas n&o 6 Impoíslvel. |

Em dlscureo proferido sexta-feira
ultima (vade retro, qué o diabo an-
dou soltol) o sr. Cyrlllo Júnior de-
pots de longo troioló, perguntou aos
seus ouvintes:

Quaes os crimes do P. R, p
antes dc 1030, de 30 a 32 e de 32 ut6
agora?

Nüo sabemos quo resposta lhe íoi
dada. Nem ao caso inoèròssa, o quêvalo a pena à gente notar 4 a candi-
dez f a lnnocencla da pergunta jj'
como sé o orador, no trlbunAi do Ju-
ry. a defender um reo sobre que pe-
sem aceusações dos mais bárbaro*
crimes, perguntasse ao pàvldo corpo
do Jurados.

•— Quaes oa crlrnéà do méu consti-
tuinte? Nao matou, n&o roubou, níó
violou, n&o córrunetteu nenhuma ln-
íraeçào a leu...

Uma pomba sera íell — apar-
teal-ò-la de certo o óígan*. da Juetlè*
publica — e o orador proeegulrta. fã-
«nao correr rios do lagiiniaa pelas
galerias consternadas com o grande
erro Judiciário...

Enganou-se, porém, o sr. Cyrlllo
Júnior. Aa galerias nio ee ronunoi
vem neste caso. Sabem ellas do «o-
bejo:

*~ que até 193Ó, o P. R. P. íoi au-
tor, co-àtuor, ooünlvente, respobsavel
por todoa oe crlfàee pol(tlcos' è abU-
cos admlAlrtratlvo* que m pratjc*-
ram neeta terra 4 -»rabrt. da lei e da
força armada; ,

•*- que de 1M0 a IM2, o p. R, j».
se portou eem dignidade, cio sab***»
40 elquer suirportar com altlves c«
cwtlgoe que povo e govonjo Ibs la-
fliglam: andou de rastroa por abi, a
morcadejar su* volta ao poder;

ciue, de 1932 até agora coatlnuou
neisa tarefa inglória, ora sabotattOo

a votação e a actividade da "chapa
unlcs.". ora co regalando em J#ntare«
com os donatários mllltaits desta an-
tio malaventurada capitania. (Exem-
pios: -- Fernando Costa, Ataliba Leo-
bei, Roberto Moreira et caterva).

B u galeria* -raiam o onHoc...

ALISTAMENTO
ELEITORAL

Funccionaru nesla capital os
seguintes postos de alistamento
eleitoral:

Avenida Cruzeiro do Sul, 178.
Hua Anastácio, 17.
Avenida Celso Garcia, 305-A.
L. Santo Antônio do Páí-y, 2.
Rua Conselheiro Raráalho, 5-1.
Praça da Sé, 6.
Kua Sãu bento 45.
K. Domingos d<* Moraes, 1S0-A
Hua da Moóca. 240.
(1ua Augusta, 4Üb.
flua da Penlja, 14.
Avenida rirauentes, 22, sob.
Rua Epitacio Pessoa, 12.
Estrada S5o Caetano.
Rua Santa .-larina, 33à.
Rua Liberdade, 19(5.
Rua reffé, 17.
Rua José Beíbardò Pinto, 38.
Rua 11 dó Agosto, 64, 2.ò and
Rua Teixeira de Carvalho. D.
Riia Fradirjue Còutiüihò, 60.
Largo Padre Péricjes, 3 sob.
Rua Fírraiano Pinto, 60.
Rua tieneral Osório, 69.
Rua Atv«renga Peixoto, 41,
Avenida Rangel Pestana, 20.
Rua Ap-?. wqi||na Pplmeiras.
Rua Ii-bauma, 4â.
Rua Liberdade, 240.
Rua 11 de Agosto, 66 — 2,o

andar.
Largo do Cambucy, 23.
Rua João Briccola. 10 • 7.0
AV. Pifes 4o filo, 37.
Rua M. tíar-bacena. 1-A
R. Wenceslau Braz, 22 * Sala 16
Rui S. Bento, 45, 9.O.
Rua Hervâl, 23.
Rua da Estádio (Trémembé).
Rua Libero Badarô. 55.
Av. Jíbáquara — Cinenia Ja-
batfuara.
Rua Itatins, 5.
Av. Itaquera, 116.
Lageado (Defronte a Estação)
Av. íanifyra. ti»
Rua Marselbeia, 26-C.

Av. Jabaquara, 175.

No guiTr.-i só ha unia alms.
Só existe uni coração. .
U rico despe 6 numlo de seda e cüiilunde-si.' iiuiiiu camisa,

de "niíilíiiidro", com o preto batuta d.-j "LçgiSò Negra' e os dois
mulo, préparani trincheiras para a morte,

0 oryullioso dominado pelo combate cjue humilha, approxirna*
se daqueile sujeito (um pobre diabo!) ,j)(.i'guc sente uma jjíuta
vonlatie de conversar.

Os "liomeiis fortes", para quem as moças da cidade não <)iv
pCiisam olhares, çnvergòiiliàm-se dos seus musculos de ferro
Alli, força não é dociimeiilo, Quem dirige os indivíduos c a dibni'
dade; ejuem --ovvfna os impulsos é o systema nervoso; quem eon*trola a bravura sâo as granados.*— Universalidade: palavra què symboliza o momento.,.

Todos os vicios, Iodas as fraquezas, todas as particularidade)
dos indivíduos são postas á prova, ü todos tornam-se iguaes.

(o)—*-
0 moço "valienle", UTUaçeiro incorrigivcl dos cabarés, temos olhos íundos de terror e treme como uma vara verde.
E no entanto, o Pauiito, o menino franzino, expoz sua vida

para consolidar uma posição.

Guerra: corações que sc unem e amizades que se ftrlajeçem
ao clamor do combate. O mocinho bonito, querido da mamãe, que
lem pulmões fracos c apenas 18 annos, acostumou-se com os ares
do Sul. Pudera I Dlle imaginou um Campos de Jordão nas margens
do J'ai'ana|>aiicma!

0 anaípliábelo da linguil '•emarcheana" improvisou, alli, num
JJury légenuario. um discurso começando assim:

Para frente, ó soldado!
ü -luão — meu collega de Faculdade -- tiraido como elle só,

é voluntário do batalhão 'Dá exemplo".
Empunhou o luzii dignidade .coliocou a alça de mira no nu-

mero "amor á causa" e partiu ao som da voz forte da consciência.
Li dem do dia:
—• "O volunlario João portou-se com admirável bravura. A

sua iiíorle foi cc» oada com um lindo sorriso nos lábios"

Neste momento arrebentou uma ;». inclièlra pela violência das
granadas. Apieiii*sc vácuos na terra, üemidos ecoam no ar. Tom-
bani soldados- E o damnado daquelle jovem, contempla, serena-
mente, o ceu cstrelladu.

E' a hora-combinada com o bem amado!
A gueit a è. o confissiOnario aberlo a cada coração. Todos ex-

tenorizam suas idéas, cm phrases "sinceridade".
Esta historia, por exemplo, todos querem contar: o cclibala-

rio, o roii.ant.cu, o ".'calista, o bohemio, o moço ou o velho.
Psiül Ate nesta historia que clles só relatam aqui, no "cafanl

das trincheiras, até nesla historia, todos são iguaes.
Ouçam:

Amo uma mulher!
PENTEADO MEüICl^TTvr7F¥oWs ~

"A escada vermelha" — Oswaldo de Andrade (Gla,
Editora Nacional — 1934)

No Brasil sempre ?c Incriminou
a falta dn literatura scInoMfica. De
literatura com Idéias. Assim é que
são raros os nossos verdadeiros "ro-
mances''. na mais completa acce-
pção do termo. Geralmente tem-se
unicamente tentado descrever ani.
bi-ntes ou Indivíduos. Porisso, 6
minguado o numero dos obras que
ficaram definitivamente.

Ultimamente, porém, notamos
uma espécie de reação contra
aquelle simplismo, contra Aquella
literatura campânuda, acabrunha-
doramente vazia. E se tem cscrlpto
livros e livros doutrinárias, substan-
ciosos.

Ninçuem ignora que o romance, a
literatura romanceada, pela sua le*
yésa, e intencional, porque fingida,
despreoecupação. é o meio mais
adequado para a disseminação de
idéias. Entre um massudp "trata-
do" de qualquer coisa, e um ròmàn-
ce, o espirito brasileiro, eminènto*
mente borboleteante. preferirá,
sempre, este ultimo.;'.

Ja é bastante farta a nossa Ute-
ratura communlstá. Grande nume-
ro do bons, e maior ainda de maus
livros ja foram escriptos sobre o
assumpto.

Terminamos, hoje. a leitura de
mais um romance communlstá, per-
tencente. sem nenhum favor, ao
primeiro Rrupo. E' *a escada ver-
m.elha". de Oswald de Andrade.
Como tudo o que nos vem deste
escrlptor. traz o traço marcante d.i
sua personalidade moça, e sobrêtu-
do Irreverente. Cumpre notar què
Oswald de Andrade nfto faz, cora
este livro, literatura proletária. 1à
sobejamente mal explorada entre
nós.

Abstração feita da sua Idela fun-
damental, vamos commentar o seu'
enredo. E' a historia de um moço
que, pela sua natureza mesma, pela i

ahnÍvier^
ÜHft DE AUUBARROTA
Vlcl ás suas ílníillcládês e tràctijòeí,

o Club Portuguez eornmen.OT»r4 corri
um sarau de arte, o 610° iublversarlò
cia Batalha do AIJu,barrota amanha.

A festa, c-uo está deípertftl-do vivo
Interesse, e terá, inicio ai 21 h.vra* 6
olíerecldo aos «oclos e famílias e cons-
tara do seguinte prògraiiwia:

Hymno Nacional Brasileiro; Hymno
Nacional "A Portugueaa", pelo Offtfto
do Club Português sob a regência do
maestro Miguel Izzo; a "Ala doe Na-
morados" o a "Companhia da Made*
silva", palestra pelo ar. Josó tfarl»
Machado.

Pelo Orfeão: a) "Tei.1.0 uni vestido
novo", i*-opular: b) "Bápo Cururü".
pópul&r; c) "Pesòador". P. M-iUtlnhó;
d) "Josezlto", popular; e) "Oan-jio da
Margarida", F. Duarte — Regência do
maestro M. Izzo.

Plano: a) "Toccata", Parodiai; b) "La
Pablé 0'Elsteln", P. Casàbona; e) PM-
ludlo, Chopin — Srta. Virgínia ".«mil

Violino: a) "Serenata Andtíuia", âa-
rasate; b) "Capricho Brasileiro', Ed-
gard Guerra — Srta. fctonlce de òntl.
ao plaao srta, Maria Irene dt Ointi

Canto: a) "Ária", Morcadánte: b)
"Splrate pur", Donaudy; o "T->a"la"
Frutuoso Viana — sr. João Cibulla ad
plano o prof. Miguel Izzo.

Trio "Henrique 0»wald"! a) Suréna
ta Vieniicnse, G. .«ral; b) A44s'« e
Aliegro do trio, pp. 8, Br-.hms; ao pia-
no, o prof. Gabriel Mlgllpri; violino,
prof. smestò Treplçclonl; cello,' proj.
Callxto Córazza.

3fi parte Pelo Orfeüo:
a) "PIgós pretos" ThOrritó de Um*',

b) "Luar do Sert&o", catulo Cearense,
c) "Montanhez", Roland; d) Ciro d<*
l.o aoto da op. "Norma", de 8eltlnl,
regência do maestro M. Izzo.

sua Índole de superemotivo r dc -"¦
voltado contre. tudo è contra todo-;,
estava fatalmente predisposto para
a adopçáo do rredo vermelho. VI*
vendo, porém, eeoistieamente. entre-
gue aos fortuitos prazeres de amo-
res fáceis o difficeis, nem siquer
perdia (?) tempo com idéias ou
doutrinai. Digamos, de pa-eagem.
que o A. exagera, pintando todos c:
amorea !' ctante fáceis... Um úU,
por acaío apparece-lhc pela frente
a "Mongol". tj*po característico. <ta
mulher agitadora. Foi então que os
seus olhos m abriram. Ou se fe-
filiaram, para o seu mundo egolsti*
câmente pessoal. Para nós, o ro-
mancê alcança, a sua fase culriii-
nante na lucta encarniçá-la e at"-
nazante, porque Interior, entre 03
seus recalcados e Inconsciente,1; pre-
conceitos, filtrados atravez de tod^i
tmà longa, formação ethnica e esp!-
ritual, e a. nova Ideologia revolu*
cionaria. Logicamente (para o au-
tor), esta é a, vencedora. E apre-
ciamos, então, num phenomeno
freudiano de transfer, o Jovem ar-
tlsta dedicar-se Inteira e apaixona-
damente á propagação do seu novo
credo. Pena. é que Oswald de An-
drade, escrevendo naquelle seu es*
tylo em que as scenas e os episo*
dios são apenas sugeéridos. pouco
se demore na desetíncáo desse rom ¦
olmento com as tradições e com o.i
preconceitos. Vemól-o, depois —- fa-
Íamos do heroè —, galgar, degrau
por degrau, a extensa c lntermlna.*
vel escada vermelha do seu rnarty-
rologlo. degraus ciue representam *-
gama Incontável de perseguições e
•offriraentos que o mundo burgunz
offerece a estes ousados "caman-
das".

Concluindo, "a escada vermelha"
é um romance que a gente não se
arrepínde de o ter lido. — L- M. A-

0 SR. AR"*1UR BERNÂK
DES CHEGOU HONTEM
AO RIO

RIO, 13 (A. B.) -- Eram ptt-
cisairtentc 11 horas cniando atra-
còu hòutem no cais Mauá o pa*
cjuete "Alcântara", a cujo bordo
vinha o sr. Arlhur Bernardes,
ex-presidente da Republica.

No cais, encontrávam-se varias
delegações e amigos e correligio-
nariôs do sr. Arthur Bèrriardcs,
frue foram levar-lhe os votos de
boas vindas.

-*-*-

Boletim da Assocíacãí
das Professoras

Aceba d» apparecer o primeiro nu*
mero do "Boletim da Associação ái*
Prôfe-jBoràs". que, por tódôs 03 tt-
tulos merece aer lido. suas pasi-
nas contam trabalhos technicos *>
doutílnarloii de valor, nao só como
contrtbulçaci cultura, como para ori.
entaçâo dôa que labutam no màgu*
térlo primário.

A Attoclaçlio das Professoras, eoo a
prtsldenela da era. d. HOrtoncla, F.
6»trelo, p»ten-le ampliar o Boletim
qua acaba de tirar eOb t-ao bons au«-
plclos.

*-ítí

Procurem sua cartas*
Tem owta. nesta redacçâo os srs.:

H«rmllo Pacheco, Antônio Lisboa,
Lope«, Oarlos P. Cardoso o Abai
*gante da Silva.

í.
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esfalque de 108:167$000
Domingos De Biase, o deshonesto gerente da Companhia Madeireiros Guayanaz, pronunciado nas penas do

artigo 331 n.° 2, combinado com 330, paragrap ho 4.° (furto) da Consolidação das Leis Penaes
A companhia Modelrolroa Guayanaz

je ^ com sedo em Guayanat*, da co-
marca c\v Pederneiras, neste Estado,
Unha como seu gerente a Domtngon

De Biaso, natural dessa cidade, com

quarenta' annos, o qual, abusando
das funecões (le seu cargo. lesou a
cmprcíS a que devia dirigir.

A companhia Madeireiros 6 for-
mada de modestos homens do honra

e (je trnbalho, mas radicados naquellà
cidade P01' vínculos de amor a Pe-
dernclrns. ondo, alguns delles, de
modestos colonos sc tornaram ã custa
,ic jmmensog sacriflqloa c cconomins,
genhorcj dc algumas dezenas do con-

(os, amealhados sabe Deus como.
Entenderam do reunir seus capitães,
ate então empregados na firma Gou-
calo Chrcia c Cia., e transformaram
cf.l-1 na sociedade anonyma Compa-
rihla Mad-jlrclroa Guayanaz, com so-
de ii,, distrito tle Gttayanaz, na co-
marca de Pederneiras,

D niiingos dc Blnac, merecendo a
cóiiflonç" flos accionistas, foi por
çít(M eleito direotor gerente. . No
exercido- dessas fuiiueõcs, vinha
constantemente a esta Capital, onde
rcccWii os créditos da Companhia
Madeireiros, na Companhia Paulista
dc feiradas do Ferro.

De 1'iüi'1 cio anno passado para ca,
entendeu fl<-' lesnr ;l companhia de
que era gerente, deixando de entre-
>ar .«.viiItHdii quantia, nfiistando-sc
da.* vlsl as dos outros directores <la
Madeirflrosi

,\' vista disso, o presidente, Vi-
cento Rodrigues velo a enta Capital
e proctir.vndo-0, aqui e ncolã, certi-
fjeou-íc dc quo Domingos Dc Binse,
cgMand" (ilnhciro no Jogo e com
mulheres, havia se apropriado indo
bitíiiifiuo de grande somma, Dahi,

iicrlitra do um Inquérito c compe-
tenw quclxá criminal, quc culmi-
•nou, finalmente, na pronuncia do Do-
mingos De Biase, por sentença do m.
juiz (lo Direito do Pederneiras, nos
termos que seguem, contidos na cer-
tiflão que passamos a publicar:

¦"Zacharlas Antônio Estovos, escre.
vente Juramentado do cartório do
jury desta comarca do Pcderne:-
r.ts, Kstado dc -São Paulo:

com outras verbas, cujo paradeiro
não podo ser descoberto; quo a qüeu
xosa apurou, cm acção oomlnatona
do prestação do contas, em quo o reu
foi condemnado, o alcanço do mes-
mo num total de conto c oito contos

sancçiío dò artigo 331 n. 2 da Con-
saudação dn3 leis penaes, A fls.
01 manlfcstoú-eo o <Ir. Promotor Pu-
blico, nada adiantando. Procedendo-
se a súmmáílo dc oulpa, nelle depu-
¦sèram seis testemunhas numera-

CERTIFICO a
pe.-soa interessada,

pedido verbal dc
quo revendo no

•torlo do Jury desta comarca cs
autos crimes em quc fi Autora a Com-
p*nW« Madeireiros Guayanaz S1A. *
Réu Domingos Do Biase, delles, a Ila,
120 verificou o despucuo de pronun-
cia do teí>r seguinte: "Vistos etc,
A COMPANHIA MADEIREIROS

GUATANA**, sociedade anonyma, com
sedo cm auáyaiíat", nesta comarca,
aprcicntou queixa, crime contra Do.
muigíij Do Blaso, allegando que o
rnesn», como goronte daquclla com-
panliiii, viajava constantemente para
a Capital deste Estado, onde, como
eeu representante perante terceiros.
ent-rc os quaca a Companhia Paulista
dc Estrados do Ferro, levantava as
SmportanclHS referentes a créditos a
receber pertencentes a queixosa, cie-
iiumdíi pítKUjncntos correspondentes,
para cxtlucçilo de debitos do sua rc-
reproseiitado; que havendo o reu
levantado, a contar de primeiro de
julho do ID33 a 12 do setembro des-
*e anno, da Companhia Paulista de
Estradas de Ferro a quantia do Uu-
•acates e cincoenta e seis contos cen-
*o e cincoenta e ura mil réis e qua-
irocento» róis. apenas entregou a
queixosa a importância de quarenta
c cluco contos de iéLs, sonegando o
restante cora falsas desculpas e ex-
pilcaçocs, a ponto de suspeitar a
queixe-a iic sua lealdade, pois, não
só, para evitar encontros com o pre-
«Itícnte, quando procurado em Sfto
Paulo, chegou a mudar de hotel e
do nonie-, como deu francas mostras
de tiiiver Incorrido cm apropriação
indébita dc dlnholros da quorellante,
poli chamado ã poilcla, ahl dcçlurou
factos comnromettcdores, tendo aa
tetitctminbns inquiridas declarado que
» riu desviara dlnholros da quero
'ante, gastando-o cm caso do Jogo e
do mulheres alegres , a quem re3te-
Jiv« nababescamente, sem contar

OJE
13 de Agosto
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Sr, DOMINGOS DE BIASI

cento c í-essentn c mil e novecentos
réis, tendo a' respectiva sentença
transitado cm julgado; e, sendo o
reu Intimado a pagar tal quantia, não
|o fez. o assim podo a qucrellaule
seja o réu considerado incurso nn

A temporada official de
opera no Rio

RIO, 13 ("Correio dc São Paulo")
— O Interventor Pedro ErneUo rc-
solyeu quc a opera "Maria Tudor",
do Carlos Gomes, com quo ncra aber-
ta a temporada eli Municipal, será r>-
glda pelo maestro Villas Lobos om
recita para a qual serão distribuídos
convites.

Essa decifão prende-se ao facto d»
ter o pcsosal da orclicsira do Theatro
resolva fazer um movimento curioso:
nfio queria quc Vllla3-Lcbos regesse

e.*sa opera de estréa da temporada ot-
fletal, para quc o maestro encarrega*
do desse trabalho fosse Francisco Ml-
gnone.

-:*--^-

A Sociedade das Nações
e o governo americano

WASHINGTON, 13 (íl) — Au-
iuineia-.se> nos círculos autoriza-
dos. quc o sr. Hügli Wilson, mi-
riistro dos Estados Unidos ora
Berna, será nomeado alto com-
missnrio junto da Sociedade das.
Nações.

Esta indicação, segundo puser-
vam os referidos meios- demons-
Ira a importância cada vez
maior quc o governo dc Wnsliin-
gton dá aclualmente* ás relações
com a Europa c ao desenvolvi-
mento dos acontecimentos do vc-
lho contincnlc.

rias. A qucrellantú Instruiu a quei.
xn com os documento.'; de folhas
seis a cincoenta, dc folhas C3 a 73,
o de fls. 9-1 a 100. O réu apresentou
sua defesa final de fls. 103 a 105,
Juntando o documento dc lis. 100-

Os remadores brasileiros
do raide Santos=Bue--
nos Aires

MONTEVIDÉU 12 (II.) - Os
remadores brasileiros Rocha c
Andrade partirão na próxima
quarta-feira pnra Buenos Aires,
ultima etapa do raide em quc sc
encontrara empenhados.

-*-*-

1932 — o Instituto Butantan au*
Ementa o seu stock do soros, bactérias" outras substancias biológicos afim

atender as necessidades da defesa
sanitária da tropa e da3 classes mo-
bill-adas.

Inicia-se e- campanha do "Ouro
para, a Vlctlorla". O povo de S, Paulo
dando um exemplo dc toexcedlvel d-
vismo, acoorre cm massa aos "gui-
ebeíõ" dos Bancos afim do entregar
s'm« Joins.

-- O Centro de Concentração do
Jardim da Infância Ja enviara 8.432
voluntários para o Exercito da Cone-
tltuiçío.

Chegam ft Qultau'na, afim do
receber as ultimas Instrucçõcs, oa va-
lentes rapazes que formam «i l.a
Companhia do Batalhão Operário de
Santos,

oiicga a s. Paulo, para ser sc-
pultaía ao cemitério do SanfAnna,
• corpo do Jovem sargento Luiz Oon-
-»*¦"", Riba.?, da Escola de Cavallarla
¦*«¦ lrorcs, Publica, morto glorlosamcn-** cm Engenheiro Blanor.-••D. Atlco da Rocha bispo do Cate-
landla, dirige aos ceui irmãos da Ba-
""'•'•' vibrante mensagent eobre o mo*
vl'«ento revolucionário conatltuolona-llst*. ,'-• ¦"¦- -
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EMPRESA PAULISTA
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A direcçfio do CORREIO DE S
PAULO nfto so responsabiliza
pelos conceitos emlttldos pelos
seus collaboradores, em artigos
assignados.

Toda correspondência commer-
ciai deve ser dirigida o gerencia

Direetor da Publicidade i
R. AMARAL FILHO

SOLICITAMOS AOS ANNTJN-
CIANTES A FINEZA DE SO* EP*
FECTUAREM A LIQUIDAÇÃO DE
SUAS FACTURAS COM O CO-
13RADOR AUTORIZADO. DO
QUAL DEVERÃO EXIGIR A
PROVA DE IDENTIDADE.

ASSICNATURAS
Anno ...... **0$000
Semestre .... 25?000

A EMPRESA PAULISTA JOR-
NALISTIOA LTDA., proprietária
do "CORREIO DE S. PAULO",
não tem, presentemente, vlajan-
to algum a seu serviço pelo inte-
rlor. Os agente3 locaes para assl-
gnaturas o annunclos estarão mu-
nidos da carteira de .identidade
fornecida pela Administração da
nova Empresa. Toda a remessa
do numerário deverá ser íelta a
EMPRESA PAULISTA JORNALIS-
•nCJA LTDA. — S. PAULO

ESTÁ' NO RIO

o interventor no Áma=

zonas

RIO, 13 (H.) — Chegou hontem a

esta. capital por um avião da Pa-

nair o interventor federal no Amazo-

nas, capitão Nelson de Mello. O

apparelho cm quo viajou aterrlsou

precisamente as 15 horas.

Considerando, preliminarmente, quo
nüo podo ser acceita a allegaçao cio
Incompetência do Juízo, npresentuda
pelo réu, por extemporânea, pois o
artigo 51 do Decreto n. 4,824 dò
1871, mnncla quc a Incompetência
seja allegnda antes da inquirição da.';
testemunhas, ou logo quo o rou
compareça, em juizo, sendo essa a
melhor demònstraçuo do quo a ju-
risdiçiío criminal ô prbrogavol, quan.
do exista a competência absoluta,
conformo parecer do eminente dr.
Costa Manso, no recurso crlmo ji,
0.133 de Botucatu', que vem lnscrto
no Diário da Justiça dc 25 cio feverel-
ro do 1031, o citado por Oliveira Ft-
lho, cm sua "Jurisprudência Paulis-

ta", a fls. 80, parecer es.se quo foi.
accoítado pela Egrégia Primeira Ca-
mara, por decisão do 12 dc março cio
mesmo anno, que ropelilu n prcll-
minar do Incompetência apresentada
pelo recorrente, conformo B0 VB do
"Diário da Justiça", do 13 daquelle
me;* e nuno, o tú. 20-18. Çònsldo-
rando quc tendo o riu declarado nn
inquérito policial (fls. 15 destes au-

•tos) quo a sua residência cm S&o
Paulo e cm Gunyanaz, nesta cornar-
ca, o no fiummorlo de oülPa (interro.

gatorio) lis. cento o umn. em Sfto
Paulo, allegando que, ao tempo no
crime dc quo é acusado, residia orn
Guyonaa, deve-se applloar .subsidia-
riamente, o disposto no artigo 32 üo
Codlg» Civil. considerando quo.

pela acção comrainatorlã de quo fa-
ia a certidão de fls. 8 a O vorsus, o

r6u íol Julgado responsável pelo au
cance da importância do cento o oito
contos cento o sessenta e selo mil c
novecontoa réis. Considerando que,
pelo quc se deduz da prova tc»ta-
munhfll, o réu entrcgava-sc em Stio
Paulo a uma vida. de dlsslpaçRo, Ktia-
tando gnindcs quantias em Jogo e
com mulheres de vida alegre, o quan.
to procurado pola policia, foi cn-
contrado. hospedado cm hotel diffe-
rente daquelle em que costumava
hospedar-se nas suas Ida.'? a São
Paulo, lançando no livro respectivo,
nome trocado (vide declarações cie.
fls. 10 c vorsus e reproducçôcs pho-
tographlcas de fls. 23 c 21). Con-
siderando o mais quu destes autos
consta, Julgo procedente, cm parte,
a queixa do fls. 2 a 4. c responsável
o réu Domingos Dc Blaso pela apro-
prlação indébita da Importância de
cento c oito contos cento c sessenta
e seto mil c novecentos róis
(108:1075'JUO), pertencente á que-
rollante, o, assim, Incurso no arti-

go 33I, n. 2, com referencia ao arti-

gO'33<> § *1.u. todos da Coiist-lldaçrto
das Leis Penaes; o, assim, sujeilo o
rou á prisão o livramento, na íorina
da lcl. Passem os antes para o Car-
torlo do Jury, cujo escrivão lança-
rft o nome do réu no rol dos culpados,
c expedirá contra o mesmo o com-
petento mandado de prlf.áo, em <lu-
plicata, e do qual constará a flan-
ça provisória, quo arbitro eni emeo
contos de reis. Publicada em mãos
do escrivão, intlmc-se. Datylogra-
phada por mim. a prescrito decisão
íoi demorada pelo serviço eleitoral.
quc tem preferencia a qualquer ou-
tro, na forma da lcl. Pedorrielras,
2 de agosto de 1934. (a) Jo«6 Telxci-
ra Pombo." — Nada mais so con.
tinha cm referido despacho do pro-
nuncla para aqui fielmente tránscri-
pto do original, dou fé. Pederneiras,
novo de agosto de mil novecentos c
trinta e quatro. Eu, Zaoharlna An-
tonio Estcves, escrevente Juramentado,
servindo de escrivão nd-hoc, no lm-

pedlmonto do ofíectiyo, o dactylogra-
plicl, conferi, subscrevi o asslgno.

Pederneiras, 9 de agosto dc 1934 —
Zacliarias Antônio Estcves, escreveu-
te servindo do escrivão ad-boc."

-*-*-

Concurso internacional
de musica

GENEBRA, 13 (II.) — Reali-
zou-se lioiilein nesta cidade gran-
dc concurso internacional de
musica com a participação de
mais dc seis mil pessoas. A rc*
cepção official, no "foycr" do
Grande Theatro, foi presidida
pelo sr. Nicole, presidente do
Conselho Municipal, o qual apre-
sentou votos dc boas vindas aos
concorrentes, A sessão da tardo
foi consagrada á audição dc ya-
rias sociedades,

;.j^*aJiHH!i'*fc^liieiiJ-.4tti.'.,-Jt,:Jai*i3i

/EU RELÓGIO PAROU?
CONSULTE

A CAS/L >U)INEGUE
GARANTIAl

ABSOLUTA
PHONC

M
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O Vendedor ^V Silen

ff^Nuanto mais se ve mais
Víjf se deseja". Esse antigo

provérbio é particularmente
verdadeiro no commercio.
Entra-se numa loja. Uma
compra qualquer. Mas a
visão de cada artigo é uma
nova e inesperada tentação.
Se quer vender, portanto,
mostre. Torne visíveis os pro-
duetos. Mostrando e desta-
cando cada artigo, a bôa

CIOSO...

illuminação interessa e tenta
o íreguez, de maneira rápida,
eííiciente, econômica...
Illumine bem a sua loja. lllu-
minar bem é mostrar. Mostrar
é tentar. Tentar é vender.
Tentar é fazer do comprador
intencional de um só produeto
o comprador de innumeros
outros, graças a este vendedor
silencioso s barato: a bôa
illuminação.

A BÔA LUZ É A VIDA DOS SEUS OLHOS

K' \ ^V«xmU&tt*-Q-yT -*
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O
comi/eiroj

do elite
MAO TEM FILIAE/

PHONE 2-4019
À//EÀBLEÀ -49-PREDIO PRÓPRIO

0 MORTO ESTA' VIVO
E SÃO

PORTO ALEGUE, 13 (A. B.)
Noticias chegadas da cidade de
Santa Victoria, neste Estado, dl.
zem que um jornal local publicou
ha dias o necrológio do sr. Fio-
rencio Lujombio, muito conheci-
do naquellà localidade, o qual ap.
parece, aporá, vivo o gosando sau-
de.

I3«t
YT&] PRÓXIMO A

s&ÈÈy*J? PATRIARCHA
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I CASA WENCESLAU BRAZ |
| COMPRA JOiAS DE OURO E CAUTELAS 1
= Officina própria. Serviço garantido de Joalhcria e Reio- S

1 joaria - RUA WENCESLAU BRAZ, 6-1.° and., sala 11 |
Miiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiin'"
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1 Commimicado do Directorio Cen-1
1 trai do Partido Constitucionalista |

O Dircclorio Central do P. C. solicita dos üirectorios s
E. do Interior: s

qxie reclamen, por telegramma ao Tribunal Eleitoral do s
Eslado, contra os cartórios mio, demoram certidões; =
que informem ao Dircclorio ("entrai so está sendo im- s

pugnado o alistamento constitucional em massa; *s
E que verifiquem se está sendo feito o alistamento dc es- a

trangeiros, sem a exhibição dos títulos do propriedade, s
como é do Lei; g

E que indiquem os nomes dos seus delegados junto ao Tri* s
bunal Eleitoral do Estado. S

E NOTA: — Taes providencias convém sejam attendidas, s
por telegramma.- S

^iiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiii^

A OPINIÃO DO ILLUSTRE FACULTA-
TIVO PROF. RUBIÃO MEIRA SOBRE
A ÁGUA RADIO ACTIVA S. PEDRO

Recommendo a meus clientes b uso diário da "Água

Radio Activa da Fonte São Pedro", que por suas qualida*
des radio-activas favorecem a nutrição,.,

'"¦'' -

Prof. Rubiáo Meiya
Av. S. João. 1283 — Piiono d-075(J -..„-

A INTERVENTORIA DO
MARANHÃO

TOMA VULTO A NOTICIA ÜA
PRÓXIMA DEMISSÃO DO
SR, MARTINS DÈ ALIVIEI-
DA
MAR-ANÂO, 13 (A. B.) — Tu-

ma vulto a noticia de que o ln-
terventor Martins de Almeida se-
rã, em breve substituído na in*
ténreiitorlii, em cònaéquenòiá da
situação insoluvel creada pelo
con-íliclo com o a'to commercio
maranhense.

O nome do major Othelo Fwn*
co, actual chefe da, casa militar
do interventor em S. Paulo, es-
tá contando com as sympathias
do elementos ponderáveis das'
classe- conservadoras, as quaes
desejam, antes de mais nada, ou-
tro interventor.

E* INSUSTENTÁVEL A SITUA-
ÇAO DO SR. MARTINS DE
ALMEIDA

MARANHÃO, 13 (A. B.) — A
opinião publica segue com o maior
interesse os acontecimentos poli-
ticos entro a interventoria e a
classo commercial.

Considera-se que a situação üo
interventor Martins de Almeida 6
insustentável, sobretudo agora,
diante do rompimento entre pres-
tigiosos.

Do interior do Estado chegam
adlicsões «os comimerciantes da
capital, concitando-os a se man-
terem intransigentes tna posição
que tomaram contra os actos do
interventor ç adlierindo á suspen-
são dos pagametnos dos impostos
de transacções mercantis, apprO'

Frente Única da Mulher
Brasileira

A Frente Única Mulh-r Bra-
leira transferiu sua séde para a
rua 21 de Maio, 12-A, nesta ca-
pilai, phone -l-3(iOS, onde os seus
associados encontrarão uni opti-
mo restaurante quc funecionará
a partir do dia 15 do corrente,
das 11 horas até a hora cm que
terminam as sessões de lheatros
e cinemas,

-*-*-

lmprovizaram=se em tou-*
reiros e ficaram feridos

ciação Commercial.
ii--*-

MADRID, 13 (A. B.) -- Cerca
de 30 rapazes foram gràvèmeh-
to feridos por oceasião de uma
loura d a realizada numa peque-
na cidade da província dc Gra-
nada. Estes jovens, excitados
com a fereza de um louro, que
já havia posto fora dc combaie
a dois consumados toureadores,
saltaram á arena- afim de desa-
fiar o animal. Este, a despeita
do grando numero dc loureado-
res improvisados, não cedeu lír-
reno, e permaneceu invicto na
arena.

americana, dirigida pelo sr, Clark
vada em assemblea geral da Asso- j Howell, a qual conta permanecer

cerca de unia semana na capital
italiana antes de prosegnir via-

Está na Europa uma mis=
são aeronáutica

americana

gem para Paris, Londres e Ma.»
drid.

O sr. Howell traz a iucumben-
cia de estudar a organização ad-
minlstrativa da aviação civil « mi-

litar da Europa e estudar a appli-
cação ao futuro estatuto da aew-
•j^utlca. (4os JJJstadois TínWc-9«: .*#' ,
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CORREIO DE S. PAULO — Segunda-feira, 13- 8 -1934

Alberto Seabra
A Intellcctualidade paulista per*

deu sabbado um dos seus mais dl-
gnos expoentes — o dr. Alberto
Seabra, medico e escriptor, em
quem se reuniam as niais betas
qualidades.

Não era elle um fascinado das
glorias fáceis da publicidade, mas
sim da própria sclencla, em oujo
convívio o seu espirito se apalxo-
nava. Vivia inteiramente para os
livros tão absorvido no estudo, que
as mais bulhentas das luctas do
dia-a-dia terreno não logravam abalar-lhe o animo. Era, em toda a
expressão da palavra, um lntelle-
ctual puro, de que S. Paulo podiahonrar-se.

Sua bagagem literária é, no em-
tanto, pequena, o que. porém, so
justifica pela sua própria attitude
mental. Nunca os assumptos estu-
dados lhe pareciam bastante cscla-
reoldos. Mais se aprofundava, dei-
xando para melhores dias a divul-
gação de suas conclusões. Não nbs-
tante, publicou os seguintes vpltt**
mes: "A Verdade em Medicina"."O Problema do Além e do Desti-
no", "Hygiené e Tratamento Ho-
meopathico das Doenças Dornesü-
cas", "Os Versos Aurees de Pytha-
goras", "Phenòmenos Psycfiioos","Animaes quc pensam", "Seara de
Hahnctnami", "A Alma e o Sub-
consciente", "Problemas Sul-amo-
ricanos".

Ultimamente cuidava da elábu-
ração de um exhaustlvo trabalho
«obre a Biblia. e sobre Jesus, ten-
tio mesmo escrlnto vários capita-
3os. , ¦ . .

Devotado á medicina bóirieopft*
thica, a quo se entregou desde cs
oiimoidios de sua carreira, tomou
parte ria fundação • do Instituto
Pr.steur ao lado de Ignacio Co-
ehranc, Bittencourt Rodrigues,
desembargador Valle, Arnaldo Vlei-
ra de Carvalho. Fez parte da So-
ciedade de Medicina e Cirurgia,
cuJas sessões illustrou com os re-
cursos de seu talento c cia sua dia-
lectica.- Pertenceu a0 Corpo clinico
da Santa Casa de Misericórdia';

Casado em prímclrss e segundas
nupeias, na, familia do fallecido
conde de São Joaquim, deixa viuva
d. Zulinlra Lebi-;- Seabra e os se-
guintes filhos: — Alberto. Oscar
e Paulo Lebre Seabra, Rita, Zul-
mita Lebre Seabra. e Stella da Sil-
va Telles, casada com o dr, Gil-

. berto' Teixeira Leite da Silva Tel-
• les.

Deixa irmãos — Luclo Seabra,
residente cm Salto Grande e cl.
Esther Seabra de Campos, casada
com o dr. Aurelino Pires de Cam-
pos.

GRIPE,

S INFLÜENZA,

CONSTiPAÇÔES,
" RESFRIAD0S

ABORTAM-SE DB UM DIA
PARA.0 OUTRO COM 0

SÁLKINOL
O SÁLKINOL lem ação
fisiológica de combate a

estas infeções.
Entrava; logo a sua evo-
lução, acalma as manifes-
tações mais depressivas c
evita outras infércorren-
cias tão comuns no curso

de tais nndaços,
RESTABELECENDO OS
DOENTES EM 21 HORAS

Em todas as Farmácias e Dro-
garlas. — Produto do Labora-

torio da
FARMÁCIA YPIRANGA

PRAÇA DO PATRIARCHA

As negociações commer-
ciaes germano=belgas fo=

ram interrompidas

-'MO -

RESTAURANTE DA BOLSA
— DE -

MARQUES & MARTINS
ô çnde 36 .coipe verdadeiramente
barato e bem, o onde o menu'' i.

o mais variado o melhor do
S3o Paulo.

ALMOÇOS K JANTAKES
A 3$000

AUS SABI.AIXJÜ. b'lílJÜADA

Rua da Doa Vista n.° 15
TELEPHONE 3-1536

BERLIM. 13 (A. B.) — As ne-
gociações germano-belgas. inicia-
das na. semana passada em Brus-
sei, por Iniciativa do governo da
Balgica e quc tinham por objecti-
vo arranjar a questão da impor-
tação do carvão allemão na Bel-
gica, foram provisoriamente in-
terrompidas. Embora no curso
dus negociações, nas quaes inter-
veio depetidamente o ministro da
Economia da Bélgica, sr. Cau-
wellerl, se tivesse manifestado o
deseja de ambas as partes de che-
gar a uma intelligencia, não ae
conseguiu um arranjo definitivo
com respeito ás quotas dc impor-
tação, ficando decidido submettsi*
todas a questões ao estudo cie am-
bos as governos.

-si.-

Major Agostinho de
Moura Uchôa

Commemoi'nnclo-se quarta-íclra
o 2.o anniversario da mono cio
major Agostinho de Moura Ucliôa,
tombado nas trincheiras do Turi-
nel, sua familia fará celebrai' u'a
missa, ás 9 horas, na igreja da
Consolação.

O Albion venceu o Jardim
F. C. porW.O." O encontro acima, marcado pa.*a•hontem, no campo da rua S. Jor-'ge, não se realizou por não ter• comparecido o quadro do Jardim

••P, C.

O Italo-Luzitano ganhou
do Força Publica por

ausência . .
Devido ao não comparecinunto,

não se realizou a partida acima,
tendo o ítalo Lusitano, -.ganha porW. O. ,

Figurinos Parisienses
OS MELHORES I. MAIS

BARATOS SO' SE
ENCONTIIAM NA L.

AGENCIA SCAFUTO '

Há 
RUA 3 DU DEZEMBRO, 29 M

ANTIGO 5-A f

i Radio Ditara São Paulo será
motivo de orgulho para Sâo Paulo

Será inaugurada, nos primeiros
dias dc setembro próximo, a Radio
Diirusora São Paulo, que será uma
das mais potentes da America cio
Sul. Grande cmprehendimento,
quo vem confirmar a grandeza das
realizações paulistas, a nossa re-

im

"fading", ou seja o desappareci-
mento periódico da onda. Será,
ainda, a nova torre illuminada â
noite, o que constituirá num espe-
ctaculo bonito para a cidade, e um
aviso aos aviadores.

APPARELHO TRANSMISSOR
O apparelho transmissor da Ra-

dio Dlffusora é o primeiro Western
Electric, typo 1934, modelo 301-A,
installado na America do Sul.

Possue a potência de ....
20.000 "watts", nos picos de mo-
dulação. Tem dispositivos espe»-
ciaes para a ampliação para 200.000"wtts", o que tornará a estação a
mais potente da America d0 Sul.
pois que a mais forte, actualmen-
te, é a Radio Prleto, do Buenos
Aires, com 40.000 "watts". A
torre permitte a selectivldade ab-soluta, garantida por crystal de
quartzo, cie corte especial, regula-dor da establidade da onda, com
a variação máxima de 0,005 o|o.
Assim, os sons serão transmittidüs

com multa fidelidade.
São os primeiros studios vivos

dentro desse systema, sendo cada
um dividido em tres secções: a)
som apagado, ou seja sem ccho,
onde fica Installado o mlcrophone;
b) parte media, ou seja com pe-
quena resonancla; c) parte própria-mente viva, onde O som caminha
folgadamente, com a peculiaridadedo som de theatro. E' o que será
um "som de ouro". Tem, tambem.
apparclhauem onde se destacam,
em primeiro plano , os modernos
ampltadores de voz. Para irradia-
çõea externas, como as radio-repor-
tagens, o apparelhamento é todo
especial, permlttlndo a pureza da
transmissão. h\t\ os Inconvenientes
dos ruídos parasitas das linhas.

E assim, São Paulo, dono de to-
dos os grandes emprehendimentos,
no terreno da industria, das scien-
cias. das letras, do commercio, lan-
cará aos céus da America os tentn-
culos formidáveis de suas ondas so-
noras, conquistando novos horlzou-

Postos de Alistamento na Capital
Estão funecionando os seguintes postos

VISTA GERAL DA RADIO DIFFUSORA SAO PAULO

poi tagem visitou as Iristàllações da
nova estação de radie, no intuito
de informar os seus leitores.

A direcção da Radio Dlffusora
está assim organizada: presidente,
Luiz Antônio F.. da Assumpção;
secretario, D.cio Pacheco Silveira;
superintendente, Manfredo A. Cos-
ta; conselho fiscal: Antônio Pra-
ciente de Moraes, José Rebello cia
Cunha e Ubiraton da Silveira
Pamplona. Nos cargos de "spea-
ker"-chefe e director da "broad-
nasting" ficará o conhecido "an-
houricer" Nicolau Tuma, que ao
contrario de vários coliegas, rejei-
tou convidativo:; offertas de esta-
rn':s do Rio fb Janeiro,

^iiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiriMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiij:

I Departamento Universitário
I da Faculdade de Direito
;S. - - Conforme determinação do D. E. P., a eleição da dire- _\
=j ctoria do Departamento Universitário da Faculdade de Direito E
_• realizar-se-á no próximo dia 15, das 9 ás 18 horas, cm local que S
.= será previamente annunciado. E"5 De accordo com resolução tomada em assembléa. só pode- —
,5 rão votar os academicos cujas fichas forem entregues á secre- E
s taria até o próximo sabbado, dia 11. E
§ CONVOCAÇÃO E
= Convocam-se todos os academicos filiados ao Departamento E
E do P, C. da Faculdade dc Direito, para uma reunião hoje, ás E
¦E ZQffl horas, na sede do Circolo Unione Calabrese, á rua José E
E Bonifácio, 233. afim de tratar de assumptos relativos á eleição E
5 do. próximo dia 15. E
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ü P. R. P. combate a interventoria civil e
paulista. Mas, declara que não acceitará o gover-
no de S. Paulo a não ser por meio de eleições. Lo-
go, o que elle quer é que venha para S. Paulo um
interventor militar. Portanto; o que elle pleiteia é
a reoecupação de S. Paulo. Consequentemente, ahi
está o grande inimigo dos direitos e das liberda-
des dos paulistas.

Dr. DECIO PACHECO SILVEIRA,
Superintendente

SITUAÇÃO DA DIFFUSORA
' A Radio Dlffusora São Paulo
está localizada nos altos pitores-
cos do Sumaré, além da Faculda-
de de Medicina, c a uma altitude
do 850 metros approxlmadaménte.
Sua base corresponde ao ultimo
andar do prédio Martinelli. Está
installada o, 1800 metros do Cerni-
terio do Araçá, á margem da
avenida dr. Arnaldo, Essa aveni-
da, que mais se assemelha a uma
estrada dc rodagem, foi calçada,
numa extensão de 800 metros, dc
commum accordo pelo Prefeito,
pela Radio Dlffusora e pela Em-
presa de Terrenos Sumaré. Assim,
foi inaugurada uma linha de au-
to-omnibusi qu© vae até r, á nova
transmissora,

A torre, de 87 metros de altura,
c esguia como uma garota moder-
na. E' uma "self-supportlng'*
Kliiw Knox, typo ainda não utili-
zado na America do Sul. A an-
tena irradi adora será a própria
torre, separada do solo por grande*
isoladnrcs de porcellana. E' um
systema inédito c que virá benefi-
ciar os radio-onvintes, porquanto
as ondas sonoras se espalharão em
todos os sentidos, com a mesma in-
tensidade, o que não suecede com
as antennas installadas entre duas
torres. A nova torre "self-suppor-
ting" diminue consideravelmente o

STUDIOS
Os studios da Radio Dlffusora

São Paulo obedecem ao systema
acuslico estudado pelos technicos
americanos Harispri e Morls, da
National Broadeasting Co., dos
Estados Unidos.

A Feira Internacional de
Amostras foi inaugurada
hontem pelo presidente

da Republica

RIO, 13 (II) — Decorreu xm-
ponenlissimo o acto da inaügü-
ração da Feira Internacional dc
Amostras,' limitem realizado.

Desde cedo enorme multidão
dc convidados enchia as depcn-
(ieneias do Palácio , das Festas,
onde ia realizar-se a cerimonia.
Viam-se alli todos o.s ministros
(lc Eslado, ò interventor Pedro
Ernesto, membros do corpo di-
plomalico, autoridades dc terra
e ni.ni* e uma grande ala dc
crianças das escolas publicas.

A\s 10 c 30 horas o presidente
Getulio Vargas, acompanhado do
general Pantaleüo Pessoa, chefe
de sua casa militar, c do .seu
ajudante dc ordens, chegava A
entrada principal e tomava o

| trem puxado pela "Baronezn",
quc o levou ale ú porta do Pa-
lacio dus Festas, onde foi réce-
liido pela commissão (lc turismo,
pelo interventor carioca c oir
iras. pessoas.

Ao penetrar no salão dc tiòn-
ra foi s. excia. recebido com pai-
mas c sob flores, epie lhe joga-
vam as crianças das escolas. A
banda dc musica locou o bymno
nacional. Depois o presidente,
ladeado pelo interventor Pedro
Ernesto, o.s ministros c o corpo
diplomático, a.ssifinou o acto dc
inauguração da Feira Interna-
cional de Amostras.

Oiivirám-sé palmas c o hymno
nacional novamente, acompanha-
do por milhares de crianças que
formaram em- frente ao Palácio
das Feslas.

Visitou o sr. Gelulio Vargas os"slands" insinuados no Palácio e
cm seguida retirou-sc, acompn-
filiado dn ministro Protogenes
Guimarães c do general Panln-
leão Pessoa.

A Fcii*a foi franqueada ao pu-
blico ás 14 horas, ficando logo
completamente cheia de visitan-
tes.

0 BOX W> CHILE

tes para sua arte, como novos ban-
deirantes, 03 bandeirantes do es-
paço, desbravando o interior qua-
éI desconhecido de nossa pátria,
numa conquista altamente pátrio-
tica, a conquista de nossa gente
para nossa terra.

chíq¥entreumbon
de e uma carroça da

antarctica
A's 8 horas e 10 minutos tle hoje,

na, ladeira, do Carmo, o bonde 1513,
da Unha Bresser, dirigido pelo motor-
nelro Josõ Augusto Garcia, íoi de en-
contro a uma carroça da Antarctica.
de n. Ü.376, derrlbando-a e ferindo
gravemente Antônio Patrício que o
governava.

O ferido 6 solteiro, tem 25 annos dc
Idade c mora a rua Anna Nery ,105.

Ficou provada a nenhuma culpa do
motornelro, pois a carroça atravessou-
se na Unha do bonde quando o mes-
mo descia a ladeira em regular velo-
cidade.

Directorio dc SanfAnna .* . <.
Directorio da Lapa . . . -.
Directorio do Beicmzinlio .¦ .
Directorio da Cantareira . .
Posto Slo. Anlonio do Pary . •..
Directorio da Bella Visla . ¦•
Posto Santa Cecilia ....
Posto Central .......
Directorio Villa Mariana . .
Posto Moóca ¦•
Directorio da pcnha ....
Poslo S. Caetano . . . . •
Directorio do Jardim America .
Directorio do Jardim America .
Posto Rangel Pestana . . -
Posto Anastácio (V. Anastácio)
Directorio da Consolação . .
Posto Villa Prudente ....
Directorio Freguczia do O' . .
Posto Frente Negra Brasileira .
Posto Sumaré
Posto Villa Guilherme . . .
Posto U. Nac. do.s Homens dc Côr
Poslo Cambucy .....
Directorio das Perdizes . . .
Poslo Braz
Directorio de Sta. Iphigenia .
Directorio de Sla. Cecília . .
Directorio dc Casa Verde . .
Posto Liberdade
Directorio dn Liberdade . .
Directorio do Cambucy . . .
Departamento Feminino . . .
Poslo Agua Raza
Oirorlnrin da Sé
Posto llelemzinho
Poslo 1'rcnicmbé .....
Poslo Rua Libero .....
Posto .labaqtiara
Posto Saúde
Posto Villa Carrão ....
Directorio Lageado ....
Poslo Indianopolis ....
Posto Villa Clementina . . .
Poslo Villa Monte Alegre . .
Süb-Djréctorio dc Villa Mathilde

0 quarto filho de Affon*
so XIII gravemente en=
íermo

PABIS, 13 (II) - Correm in*
sislentcs rumores de quc o
infante Gonzalo, l.o filho do cn-
rei Affonso XIII. nclualmcntc na
Áustria, sc adia gravemente cn-
fernio.

SANTIAGO DO CHILE, 13
(H) — No match dc box hontem
disputado entro Jones e Godoy
venceu o primeiro, por pontos,

As batatas do Rio Grande
PELOTAS, 13 (A. B.) - Em

virtude do alarma dos colonos
ameaçados dc inutilização de ..
80.000 saccos de batata com casca
não lisa, a Associação Commercial
c o Syndicato dos Commerciantes
telegrapharam ao sr. João Carlos
Machado, pleiteando ligeiras mo-
dlflcações no decreto que regula-
menta aquella exportação.

Quando iam assistir ao
jogo de futebol, tombou
o omnibus

BRUXELLAS, 13 (II.) - Infor-
mam dc Mons que um aulo-omni-
bus repleto de pasasgeiros quc
sc dirigiam a Braine, para assis-
tir a uma partida dc futebol,
tombou nas proximidades dc Soi-
gnies. Dez passageiros ficaram
gravemente feridos c oulros dez
ligeiramente.

O motorista explicou que dese-
java evitar colher u mcyclisla c
fora obrigado a frear o carro
subitamente, do que resultará
virar o outro carro.

-*-*-

0 plebiscito do Sarre

Av. Cruzeiro do Sul, 178
Rua Anastácio, 17
Av. Celso Garcia, 305-A
Av. Pires do Rio, 37
Lgo. Slo. Anlonio do Pary, 'IKí
Rua Conselheiro Ramalho, 51
Praça da Sé, 5
Rua de S. Bento, 45
Rua Domingos de Moraes, IXll-A
Rua da Moóca, 240
Rua dn Penha, 14
Av. Tiradentes, 22 . Sob,
Rua Augusta, 4()(i
Rua Tbeodoro Sampaio, IS/
Av. Rangel Pestana, 20
Rua Alvarenga Peixoto, 41
Rua Epltacio Pessoa. 12
Bstrnda de S. Cnelano, 'J
Rua Itaberaba, íl
Rua (Ia Liberdade. Illli
Rua 1'effé. 17
Rua José Rernnrdo Pinlo. ?,K
Rua II dc Agosio, lili • 2.o mui.
Hua Teixeira de Carvalho '-'•)
Largo Padre Pericles, 3 - Sob-
Rtm Firmiano Pinlo. (!(l
Run General Osprio, li!)
Rua Ãppn, 2. esquina Palmeiras
Run Inhaúma. 43
Run II de Agosio, (il • 3.o and
Rtin da Liberdade. 2411
Largo do Camhiic.v 23
Run João Rrirrola, III • 7.o and.
Rua M. Bnrbncena. I-A
Run Wenrcslnt' Bra. 22 • Sala 16
Run Hervnl. 23
ÍL lislnção (p. ao Carl. de Paz)
Run l.ibero Badaró, íi!)
Av. Jnbnqtiara, Cinema Jábaquara
Rua Italins, 5
Av. Ilaqucra, 11(5
Lageado (defronte á Eslação)
Av. Jandyra, II
Rua Marsclheza, 2G-C
Av. Jabnqunra, 17."i
Run Colina, 21, em V. Esperança

Os ferroviários argentN
nos vão reunir=se em
Congresso

BUENOS AIRES. 13 (II.) ¦-
Os ferroviários resolveram rea-
lizar brevemente um Congresso
Extraordinário para estudar a
situação creada para a classe
diaiile da altitude das empresas
dc caminho de ferro, concernen-
le ás reivindicações dos opera-
rios.

SÀARBRUECK, 13 (A. B.) —
Acerca das noticias que vêm cir-
culando de que o governo particl-
paria no próximo plebiscito, a
commissão governativa informa
que todas a.s autoridades haviam
recebido ordens escriptas- no sen-
tido dé que fosse terminantemen-
t0 prohibidò que qualquer'forastel-
ro lançasse seu voto, quando de
passagem pelo território do Sarre.

-#-*-

Cuba continua agitada

HAVANA, 13 (II) - As auto*
ridadea militares tomaram p')S->e
das instailações do.s telcgraphos
dc Malanzas. onde foram pivisos
3 grevistas.

No bairro dc Víbora, cm con-
seqüência da explosão de uma
bomba, ficaram gravemente feri*
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Em Avignon, descarrilou um trem,
morrendo oito passageiros

MA DEZENAS DE FERIDOS
PARIS, 10 (A. B.) — O des-i corrente electrica. Attribue-se

carrílarnento que se deu pro- j a causa deste accidente á mais
ximò á cidade de Avignon,
vem assumindo alarmantes
proporções. Assim, sabe-se,
por noticias que procedem do
local, que 8 das 55 pessoas
feridas, succumbiram em virtu.
de dos ferimentos, sendo que
outras 30 pessoas estão em
estado desesperador. Os car.
ros de transportes de bagagens
foram completamente destrui-
dos, emquanto o carro correio
foi chocar-se violentamente
contra os vagões de mercado-
rias, indo precipitar-se fora
da linha. Dois vagões de mer-
cadorlasj airemassados á 11-
nha, nella ficaram atravessa-
dos, de maneira que o trafego
das quatro linhas principiaes
ücou interrompido. Por este
motivo, não houve movimento
Ferroviário ua estação de Avi-
gílOÜ.

O local em que se deu o
desastre apresenta a&pecto de.
soiador. O serviço rle soecorro
vem sendo grandemente pre.
indicado pela interrupção da

Para a eleição de Hitler á
presidência do Reich

BERLIM. 13 (H) — A partir
üe hoje. os postos emissore» aí-
leraáes transrnittirão «-juatro ve-
zes por dia, em horas fitas; cur-
ias allocuções pronunciadas pe-
ios principaes dirigentes do
Beich, nas quaes o povo. será
convidado a tomar parte ao pie-
biscito de 19 do corrente relali-
vo á fusão dos poderes do chan-
feeller do Reich e do dtefe de Es-
iado.

Entre as personalidades true
falarão no radio fisup-m o sr.
Sdiacht, presidente dn Reicns-
bank; general Goering. vice-pre-
sidente da Prnssia; coronel von
Hindemburgo, dr. Éckener, pr-in-•ipe Augusto Guilherme da
Prússia, sra Krupp voa Bohlen
e Winifred Wagner.

0 ADTOMOmÃioPE-
LOU 0 JOVEM E NÃO FOI

IDENTIFICADO
,Vs 23 e 30 horaa de hontem, ve-

íiílcou-se um atropelamento na
avenida Conceição, no Pai-que Ja-
(r.aquara. A'quella hora. encontra-
se Antônio Balkevitch em compa-
ahla de sua mãe assistindo a mn
baile, na referida rua. Subitamen-
.te, a sra. BaJJevltcli deixou o saláo
indo até á nia. de onde voltou pou-
co depois para chamar o filho, de-
clcrando que alguma cousa de
anormal havia suecedido.

Em companhia de vários amteoB.
Antônio sahiu para a via publica e
teve tempo de vér ainda um auto-
imóvel oue desapparecla em **randa
velocidade para os lados do Paraue
ÍJabaquara.

Caminhando nessa mesma dlrec-
(íSo. Antônio encontrou 300 metros
Elêm o seu irmão José que se acha-
fa estendido na avenida, desacorda-
do. Verificou-se k>s*o que o moço
tinha iioffrido graves lesões. Avl-
isado o posto policial do Bosaue da
Saútíe. a autoridade providenciou a
remoção do ferido para a CJentral
dc Policia.

ApeSs receber oe primeiros «iura-
tivos, José foi transportado para u
Santa Cat-a ern «istado de coma.' Ba varias testemunhas oue irão
Sepôr no inquérito.

.*.-*———-

Campeonato europen de
remo

ÊTTRicH, IS ,(H). — üeallzaram-ss
Sfio t-igo Eothe. perto de Luzerna.
es prow-s ftnaes ern disputa de» «am-
•pêoaatc*» européos de remo.

Otesipo maatev6-se chuvoso mas
E3 ígi^s do lago estavaai em esesel-
least*a t*oad!«-«5(às, Faraic os ««--ruíntes
es r-iu!tado*.

"Sovas s, 4 — extra, timoneiro — 1.0,
SteUIt, com o tempo de 6*54: 6|10; S.o.
íiffflijai S.o, Iugoslávia: 4.o, Hungria.

ítoví. a 2 _ Eem Umoneiro — Lo.
ÃllStll*, com o tempo de 7'2T e 6|10;
S.o, álltimivüiB: s.o, eultssa; «l.o, Ita-
ita,

Prova de Sklffs «. l.o. Allemaviiia.
cos 7'SB" o 2; 3.0, Polônia; 3.o, Fren-
È&; í-a, Itália.

Prova a dois ccem timoneiro — l.o.
Hungria, com 7'42"2; 3.o B*raa«*a;
SI* Hollancla; 4.o. Polônia.

Prove a quatro, «em timoneiro —
..O, íaieraantia, oom 6'40" 4; S.o. Bulo
B» :3.o, Fiança: 4.0, Itália; BA Hol-
landa,

írovs duple, Ae BJslff -. l.o. Sulssa,
Ê9M .*6"; S.o, prauçaj 3.0, Dtaamaj-
*-*'. i.o. Allemanha.

Pwa a g _ Hungria, oom o-lí" 314:
S.o. Oiaamarco- S.o. Itália «t 4*.
Sul-.ts.

DENTISTA
Í)f. Âstrogildo César"Dentista do Centro do Vtotta-

Eevrado Paulista
Dentaduras anatômicas .

de HecoUte. '
&ÜA QUINTINO BOCAVÜVA, Í5Í
(Os-a das Areadas) • -2o ande* —

<»-«. 223 (das 8 és 18 tomas)

que excessiva velocidade que
o expresso desenvolvia, pois
teria elle entrado na estação
de Avignon com a velocidade
de 60 kilometros á hora. O
machinÍ8ta e o foguista decla.
ram que os "breacks" da lo-
comotiva não obedeceram.

0 regionalismo
hespanhol

Aggrava-se o conflicto
entre o governo de Ma-

drid e as províncias
bascas

MADRID. 13 (H) U O confli-
eto entre as municipalidades
bascas e o governo está definiu-
vãmente aberto. A despeito das
instrucções do governo central,
as raunicipalidads bascas pfoce-
deram ás eleições para a consti-
tuição do comitê de defesa da
convenção que regula, desde se-
culos, as relações econômicas cn-
tre o Estado e a Região.

Embora não se tenham regis-
trado incidentes, foi ordenada a
prisão dos alcaides de Pasajes e
San Sebaslian.

Desde as priraeiVas horas de
hontem as autoridades poli-
ciaes tomavam precauções extra-
ordinárias para evitar toda e
çpjalquer perturbação da ordem.

Na capital, o presidente do
Conselho, sr. Samper, conservou-
se no Ministério do Interior em
companhia dos ministros do In-
teriu", Guerra e Communicações
para seguir a marcha dos acon-
tecimentos.

A's 13 horas «s 30 minutos, o
sub-secretario do Interior an-
nunciou officialraente aos jorna-
listas çrae reinava inte.ra calma
em todo o paiz e acerescentou
eme as noticias telegraphicas
confirmavam «que a maioria da
municipalidade resolvera atten-
der ás instrucções do governo e
não procedi.** ás eleições prohi-
bidas.
A REBELDIA DAS MUNICIPA-

LIDADES BASCAS TOMA
ASPECTO GRAVE

MADRID, 13 (H) — 0 gover-
nador de San Sebasüan annuncia
que as eleições se realizaram
normalmente em 22 communas.
Em 14 outras, a votação tinha
sido suspensa e era 43 o eleito-
rado não comparecera ás urnas.

0 dia de hontem decorreu em
completa calma.

Nos meios bem informados ob-
r.erva-se que como parte das mu-
nicipalidades bascas se rebellou
francamente contra-o governo, o
conflicto regionalista se reveste
de gravidade, sendo «quasi im-
possivel apreciar-lhe actualmen-
te as conseiquencias.

*  .
Um monumento a Camões

na cidade de Vigo
X*lOO„ IS (H.) •*- Foi inaiiguiaxlo, na

Praça d« Portugal, o monumento a
memória do poeta portuguesa Lula des
Oamoea.

A«"hava*n*«e preeenteg ao acto o nií-
nlstro do Trabalho de Hespanha, «un
nejme do governo de Madrid; o sr.
Mello Barreto, embaixador de Portugal
Junto ao governo hespanhol; o dlreo-
tor da Ercposicão do Porto <s varias
personalidades. Aa honras militares ío
ram pre-stadas por uma seoc&o d* ma-
frinhelrce do oontra-torpedelro portu-
guea "Vouga". por uma ccmj-ianhla do
couraçado hespanhol "Comete." a por
uma e-ompsalüa das tropas colonl-tea
de líogambleiiis,

O director da.Es-rxxilçao do Porto fea
entrega do monumento e cidade.

O ar. Jcxè üstadella. ministro do
Trabalho, pronunciou applaudldo dis-
«-urso. em que exaltou a amizade dos
dois povoa Ibéricos.

Ob ofíiciaes da guamlçio de Vlgo
ofíer*círam a noite um banquete aos
E«us collegas peyrturuese".*».

Lampeão na fron
teira de Alagoas
MACEIÓ', 12 (A. B.) — For-

ças volantes da policia ala-
goana estão empenhadas na
perseguição ao bando de
"Lampeão". Notidas recentes
dizem que o bandoleiro dei-
xou a fronteira na noite de
sabbado.

160 FERIDOS E 2 MOR-
TOS NUM DESASTRE

BERLIM, 13 (A. B.) — So-
be a 160 numero de feridos,
sendo dois os mortos, na vio-
lenta collisão verificada na es.
tação desta capital. As investi-
gaçõe-s a quc se procedeu para
apurar as causas desse acci.
dente parecem indicar que foi
elle devido a um engano no
serviço de signaes.

*!:-*
Associação Paulista

de Medicina
Real!sa-tü«- hoje, is 50,30 horas, a

reunlSo mensal da Secçio do Fedia*
trla, constantlo da ordem do dia cs
seguintes trabalho*:

l.o) — dr. Pedro de Alcântara: -
tcterleiao do recém-nascido. Ctoncelto
« debilidade congênita, pirmaturldade
o Imaturidade. 2.0) — Dr. Paiva Ra-
mo-j; — Da byglenlsação do lelt»:
ordenha manual e ôrdesúia mecânica

Por ciúmes, a esposa tentou matar
o marido

O crime oceorreu em Volta Redonda, muhicipio de
Barra Mansa

O engenheiro dr. Alfredo Barrei-
ro achava-se lia dias na sua resi-
dèiic-la de Volta Redonda, cm Barra
Mansa. No dia 2 do corrente, áa
8 1 j2 da noite, ali desembarcou Ines-
peradamento a sua esposa, d. Elza
que encontrando a casa fechada, sé
dirigiu á residência do Justo Vlcen-
to Sexto, «iclo do eeu esposo ria et»-
ramica.

Deixando ali »rua esposa â tomar
um copo de leite, o dr. Barreiro
Eahiu para abrir a casa.

Pouco depois ali chegava d. Eta,
tendo na mão uma pequena vallse,
e, por questões de clume. discutiu
com o marido. O dr. Barreiro ea*
hiu para o quintal, para pouco de-
pois entrar no seu escriptorio.

Da porta do escriptorio, madamo
Elza, empunhando um revólver que
retirou do dentro da. valiae, alvejou
o seu esposo, por tres vezes, per-
dendo-se um projectil, e produzin-
do os dote outroo íerlmmitoa gra--
ves.

Correndo para o local, lmmedia-
lamente, o sr. Justo e as deniaia
testemunhas foram encontrar mm-j.
Elza multo agitada e gritando que
o marido se matara. Elza foi le-
vada para a casa da familia do
sr. Justo, que voltou para encon-
trar o seu soclo. banhado em satt-
gue e cahido numa cadeira de bra-
coa.

Perguntando > que era aquillo, o
dr. Barr&iro teria dito —- "Não sei
porque aquella mulher mo íea isto.
Irif-rata!"

O engenheiro Alfredo Barreiro,
residente no Rio. no bairro de Ipa-
nema. exrplora na referida locall-
dade uma srrande industria de ce-

ramica., sob », razão «oclal de A.
Barreiro o Cia., possuindo ali tam-
bem uma casa de sua propriedadeonde costuma so demorar vários
dias, ora acompanhado de sua fa-
milia, ora só.

Obtidas as primeiras provas do
crime, desejaram as autoridades
ouvir aa declarações de Elza.

Foi-lhes dito, entretanto, que isso
não era possível, porque Elza, se
achava internada na Santa Casa de
Barra Mansa, por ter enloquecldo
tanto qno — acerescentavam — pre-tendiam rcmovel-a Imrnediatarnen-
lo para uma casa clc saúde desta
capital.

Os funcclonarlos fizeram-lhes
ver, porém, que não era possível
pormitfclr a remoção de mme. Elza,
por multo que lhes merecesse o at-
testado medico da Santa Casa de
Barra Mansa, antes do exame de
sanidade, que seria procedido pelo
medico legista do Instituto Medico
Lesra!,

Foi. então, requisitado um me-
dlco leglsta. partindo para Volta
Redonda o dr. Renato Braga.

Quando o 2° delegado auxiliar fc
os funcclonarlos apuardavam. lia
estacáo de Volta Redonda, a cheea
da do medico leeista. dflles se ap-
woximou o 1oven Paulo Marco?
Barreiro, filho de Elza e enteado
do engenheiro, declarando aue sua
mão resolvera prestar declarações

Embora surpresoe deante da ra-
pldez da cura. o 2.° delegado nuxl
liar foi ouvir Elza. que confessou
ter alvejado o seu esposo, com uuem
era casada ha vinte e cinco annw
por auestões de ciúme.

ao au lo
de pé

está. se admirando
das novas baiixas de preços

^tmÊMM
Grande offerta
para cavalheiros
-' ¦ ¦

Gravatas de Sedo
Unia infinidade de
padrões, artigos
de qualidade, de
!0$5 e !2$5 a es-
colher por , ,., M „,

5$

Sehaeich, Obert & Cia. Rua Direita, 18-18

SOCIAES

l

alguns Eícemp!©*
Saldos de ternos de casemira . . y :.. de
Ternos de casemira, padrões modernos M "

Camisas de fina tricoline *c u u a m "

Capas de gabardine .. a u u a a u
Capas impermeáveis -a.'.' b" m ' b _'¦ n a
Gravatas de seda .- i* ta n b a a ,n

Malas de couro e fibra
Pastas de couro p/ advogados e escolares

yalisas
Todos os artigos de viagem

^180.-- por 68^-
152.- 98^-
42.- 13.—

135.— 75,—
145.— 90.—

6.500 1.500

,... I enormes

redncçcies

AIÍNIVERSÀBIOS
t-AZBM ÁNNÒ3 HOJE:
a senhorita Sophia J. fiarbouck, fl-

lha do sr. Joj4 Calll Sarbouck com-
merciante nesti praga.,

o sr, iíaríano Os-raldo ela 5ÜTa n
Costa;'

ARACY MEIRELLES
Festeja hoje sua data natallda a

senhorita Aracy Meirellea, íllha «lo
ar. Onofro Meirellea o rlo d, Annita
Meirelles.

NOIVADO
Contr ac taram casamento, nesta ca-

pitai a senhorlt-i Josephina i3arbou-
ck, filha do ar. Josó Calll Sarbouck,
commercl2.nt<3 nesta praça e da sra.,
d. Odra Sarbotick e o sr. Tuíl An-
tonio, residente em Taubaté, íilho do
sv, Antônio Felte Demetrlo e da era.
«í. Bader Felix Demetrlo, J.i íalleclela.

CENTRO ACADÊMICO
"OSWALDO CRUZ"

A directoria do Centro Acadêmico"Oswaldo Cru3", offereje-erá no pro-d-
mo «lia 1% em S6u gymnasio, urna
vesperal dansante, «íue terá inicio éss
17 horaü, dedicada iiOti sócios e exmaa.
famílias. Oa convites poderão ser pro-
curados na secretaria do Centro (Fa-
cuidada do Medicina de Sâo Paulo),
diariamente, daa 13 áa 15 horas,

SÓIsâ d@ Fundos Públicos

CIRCULO PAULISTA
Esta nore! sociedade íará- re*!.?-!-''

no dia 21 do corrente o tse>i primei-
ro convescote, na séele d9 campo ero
Villa, S5o Roque, estrada S&o Paeüo-
Rio.

A. DOS PÜNCCIONARIOS
PÚBLICOS

No dia 19 do corrente, no Casiae)
de Villa Sophia; em Santo Amaro, o
clubo recreativo da Associação dos
Funecionarios Públicos, realizará o
seu terceiro festival.

fl'CIDADE DE VIENNA
LARGO SANTA EPHIGENIÁ, 2-4-6 = A

o

Êsw
'¦ '.'*¦•£"¦

OMNIBUS
INCENDIOU-SE

Na manhã de hoje, na garage De-
luxo Omnibus Ltda. á avenida An-
gellca. 252. Incendiou-se o autoom-
nlbus 5.675, no momento em que
estava sendo collocada a gazolina
no taque.

Segundo declarações de um dos
proprietários da companhia de om-
nibus. o incêndio foi provocado por
um salpico de gazolina numa iam-
pada electrica que estava aqueci-
«ia, e que se encontrava junto ao
motor.

O fogo propa-{oii-s«9 immediata-
mente, tendo os meclianicos que se
achavam procedendo o concerto,
conseguido retirar o carro do inte-
rlor da garage e removel-o para a
rua, evitando que so Incendiasse o
prédio.'Apesar da' prompta intervenção
«los bombeiros da secção Central, o
omnibus ardeu ficando reduzido a
um montão de ferragens. No fnque-
rito Instaurado pela policia, ficou
apurado que o carro achava-ee se-
gurado na Companhia Intemacio-1
nal de Seguros, ignorando-se aj
quantia. '

0 embaixador da Bélgica
retirou=se para o seu paiz

RIO, 13 (H.) — De regresso
á Bélgica embarcaram hontem,
a bordo do "Almanzora", o era-
baixador da Bélgica e a sra. Pel-
tzer.

O illustre casal teve concorri*
dissimo "bota-fóra". Comparece-
ram ao cães as autoridades e o
corpo diplomático, além de per-
sonalidades dos nossos circulos
officiaes e sociaes e membros da
colônia belga.

O embaixador Peltzer, attin-
gido pela compulsória, vao fixar
residência na Bélgica.

PYOGON
FAMOSO REMÉDIO

«é

s •
.itjlllll!llllllllllllll!llfilllllll!llllllllllllllllllllllllllllllil!illll!ll!l

! PENHORES
s . ss.

Avaliações máximas — Juros módicos «— =
Sigíllo, rapidez e seriedade — Caixa forte |

1 prova de fogo e arrombamento s

1 CASA LEÃO DA SILVA I
Rua José Bonifácio, 140 *= Tel. 2-3516 -.|

INDICADOR DO BAIRRO

Recebemos um exemplar do"Indicador do Bairro", referen-
te ao Districto da Moóca e Hip-
podrorao. Contem a planta local,
informações sobre ruas. meios
de transporte e respectivos iti-
nerarios. repartições publicas,
etc.i e, pela sua especialidade
todas as casas comrnerciaes, in*
dustriaes . e profissionaes do
bairro.

A parte que ae relaciona cnm
a Capital, contem milhares de
endereços, o itinerário de todas
as linhas de omnibus e de bou-
des, todas as vias publicas da çi-dade, indicando o bairro e o dis-
tricto onde so acham.

A Câmara Syndical da Bolsa ds
Fundos Publicas do São Paulo, ad
mlttiu á cotação e -negociação e*m
seus pregões, 7.000 debentures da
Companhia Lus e Força Santa
Cruz, ao portador, do valor nomi-
nal de rs. 1:000$000, cada uma.
juros onnuaes de 8 0|0, pagavela,
semestralmente, em l-o de janeiro
o l.o de julho de cada anno, emis.
são autorizada pela assembléa ge-
ral extraordinária de 14 do março
da 193-1, ficando cancelado o em-
prostlmo anterior desta mesma
Companhia, do valor de re,
i. 000:0005000,

%-.%.*----—.

Está em paz a política de
Àíagôas

MACEIÓ', 13 (A. B.) — He-
uniram-se, no sabbado, no pala-
cio do governo, os elementos das
forças polticas do Estado, resul-
tando na fundação do Partido
Bepublicano de Alagoas, com a
fusão dos partidos Economista,
Democrata e Socialista.

Jm RELÓGIO Pâ&OU?
consulte

yje^^Ã ji
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AVISO IMPORTANTE
A CASA DE MOVEIS* G0LDSTEIN

tem o prazer de comtnunl«jai
aos seus dlsttsctoti treguezn- e
atnlgoa que se mudou da 'rua
José Paulino. 65. para o gran.
de arraaaem da rua dos Itália-
noa 97 es qu-, agora è a maloi
• a mais baratelra casa de mo»
veia Ae -8ão Paulo.

Espera merecer a mesma pre*•erenda • eom que sempre fo)
dlstlngulda.

Conducçtto â ptsrta. — Do lar»
go de São Bento: Bond» CA-
SA VTTSRDE. 55; Bonde ITÁLIA-
NOS. 53; omnibus CASA VEE-
DB, 

' 
omnibus BOM RETIRO

Do Braa — Bonde ITÁLIA
NOS. 53: omnibus rrALIANOS'
Bonde Nothmaa 15 e 17 passa
a 300 mettros da, loja. Fhone:
8-239S,

PRCaiMO
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oc*---"vfe?^^ »*-r

0 BAPTISMODO "BRAZI-
IIANCUPPÉR"

üma nova' uaidadíi d», írota «/r*».*
do Pan-American Alrwaji- S-?stem — o
gigantesco hjdro-avUo Sikorslcj' S-4?
— está etn Miam!, na baso detssa, em»
presa, prompto para levantar vôo «son-
destino ao Elo de Janeiro, ende s*
dará o ssú bapttsmo cíllclal, A ma-
drinha da nova aeronave, erus rsce-
berá o nome üg "BrazUlan Cllrjper",
será, a, sra. Darcj Vargas, «ssposa cV>
presidente da Republica.

Ds at"cordo com ao ultimas laíora*.-
ç6ea recebldfis, o possante quatrínjçtor
debearè Mlaml com destino ao Rio ú'j
Janeiro e Buenos Alrea em 16 d9 Ag«??.-
to, e*m viagem especial. Bomente maln
tarde será estabelecido o t-eu itlnera»
rio o horário normae» ,na linha ra»
plda do passageiros entre Estados üat--
doa, Brasil, Uruguay, Argeatlna.

íleiãsa viagem especial, anterior *.'e

eeu baptlsino, o "Brazilian Clipper"
conduslrà apaiaa 2-1 passageiros, todos
ellea personalidades do. destaque noa
círculos soclaes, politicos s <-«mmer-
claeo doa Estados ünlde-a,

O Itinerário organlaado para tu*
viagem será o se-rulnte:

Agosto 18 — Chegatia ac Belém úo
Pará, 1B, Belém do Pará, 3. Luis do
Maranhão, Natal, Cabedello (João, Pes-
soa). Dia 20: Cabedello, Bahia, Rio d"?
Janeiro. Dias 21 o 22: Rio do Janc-lro
(baptlsmo olflclal). Dia 23: Rio de Jí-
neiro, Porto Alegro, Montevidéu, Bue*
nos Aires. Dia 2-1 é 25: Buen«os Aires.
Dia 26: BuenM Aires, Montevidéu, Por-
to Alegre, Rio de Janeiro. Dia, 21;
Rio do Janeiro, Bahia,, Cabedello. Dis.
23: Cabejdello, HataJ, 8, Lula do Ma-
ranháo, Beiebtn do Pará. Dia 29: Par»
tida de Belém pata Mlaml,

Tratando-eo do uma viagear* íeltft
exe-lusivameMito para e, e»-r!iae>rila do
«seu baptlsmo, o grande appajeeliio d9
10 toneladas, o maior até hoje «xms*
truldo nos Estados Unidos, nâo teans*
portará encommendas o malas postaca,
e somente «sescalará nos portos acln**
resforldos para ílna d9 abastecimento *
pernoite.

Com a entrada em serviço leg-ulaí
desfie esoberano dos ares e do mais dol»
apparealhoa gêmeos, cuja cesnstrucçtlo
está sendo apressada nos estaleiros d*>
Brldgesport, nos E-tados Unidos, o tem'
po das viagens entre as clítadeís servi-
das pela Panalr será raormementa en»
curtado, o eiuo representa -uma'grand»»

vantagem para o pro-r-ree-o materi-1 »
intellectutü do pala.

--j,-;*-"—

O dr, Ron^âo Gomes'to-
ma posse hoje

Hojo. Sá 13 hec-as, numa das depen»
denolao do quartel do oamando *?€'
ral da Por«-a Publica do Estado, si-
rá dada posso ao ar. tMiente-ooroiel
dr. Romüo Gomes», do cargo de coti'
eultor Jurldle-o, para o qual aeab».
do aer nomeado.

am-ga.^
PREZADO LEITOR?

SI VAE MUDAR OO SI REFORMOU
SUA RESIDÊNCIA, TELEPHOJNE PARA

Empresa ^Limpadora Paulista?9
A nnica qne lhe podo propordonar.
cora ao melhores referencias
RAPIDEZ - PERFEIÇÃO . ECONOMIA

\ TdepH-s â-4374 — Pr, Martinelli - ae andar
3 ,*W,-^-*^-^*«^^3I***tSB«^^
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CURK GABLE vem ahi, em" ALMA DE MEDICO", seu melhor filme, producção Metro-Goldwyn-Mayer que o Paramount

KZ — estreará na próxima semana ~~—^^
^^ ¦¦ '"¦' -¦-- ¦' "' "' "" '" " '"" ' " "—*—~ ' VI" 
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JEAN PARKER E ROBERTO YOUNG "E' hora doamarê", oro-
manco musical om que;

ottréa Ann Soiher
"Procura-se uma "sueca" — ela a, jr-

lavra de ordem, alvlçarelra e compli-
cada ao mesmo tempo, com quo In-
cia a deslumbrante historia do roman-
ce musical. "B' hora de amar", da Co-
lumbta, quo «erá o cartaz do Rosário
breve. "Procura-, e uma suíça"...*,
porque? Simplesmente porque havia
um filme em preparo, um grande . II* |
me, onde a estrella ora uma sueca de
fama espectecular, uma espécie de Gro-
ta Garbo... e como achar uma sueca
èm Nova york? E' o quo vamos ver
breve no Rosário

0 Fox-Jornal o os fune-
raes do chanceller

Dollfuss
O Fox Jornal a an exhlbldo hoje,

no Odeon e Broadway, traz a reporta-
gem completa dos funeraes do chanccl-
ler Dollfuaí.

A' propósito deste "furo" clnemato-
graphlco, a agencia da Fox nesta ca-
pitai, recebeu o seguinte telegramma
da matriz do Rio: ("Reportagem funeraes Dollfuss vinda
por zepellln formidável digna ser des-
tacada representando eficiência rapidez
Fox News trazendo pubUeo Brasl! ln-
formado grandes acontecimentos mun-
dlaes antes Jornaes e revistas, bauda-
ções. Harley Rosenvald"

LIL1AN HARVEY, HOJE, MO ODEOH 0 néo romantismo de
"Nova Aurora"

O romantismo nSo fugiu do mundo.
Está vivo como sempre, e como sem-
pro dominador, embora o seu sonll-
mcntallsmo seja menos mórbido, parn
se tornar quasl alegro, do accordo com
as exigências gaiatas do século da lou-
cura. Esse novo-romantlsmo foi bem fl-
xado cm "Nova aurora", o filmo Me-
tro G. Mnyer quo o Republica exhlbl-
rá amanhí, e que é um apanhado ale-
gro e vivaz da vida americana, noa lu-
(tare. nwlo cila «Infla se perfuma om
as relcmbrançaa da tradição « a vida
moderna ainda não se Imposs deliniti
vãmente. Ila no filmo o humorlsmo sa-
dio o rcfrc.cantc, que rceonfortn e en-
canta: o um Idyllln em qué rtnls rorn*
ções Jovona bo onlolam, no plono vigor
da sua belleza e mocidade. Jean Par-
kcr e Robert Young sSo os namorados
do "Nova Aurora", e silo elles quo nos
vio proporcionar toda a alegre e lovls-
slma emoção quo ê a grande quallda-
de do trabalho. Ademais, nao esque-
çam de lnundar-so do verdadeiro ro-
mantlsmo do século, esse quo, corre-
eto o revisto, vem espalhado pclaa
.cenas do filma.

Olark Gable, especialista
e amoroso,.! — Seu tra-
balho máximo em "Alma

de medico"!
Clack Oablo 6 a. grande "Alma fle

medico", que o Cine Paramount, nnri.-
S* na segunda-feira^ dia 20 do cor-
.ente. graças a Metro Ooldwyn Mayer.

So Clark Oablo fosse, mesmo, me-
dico So Clark Gable podesse .«ce-
ber 

' 
como "doentes" todiw suu

"fana". . Mas Clark Oablo nfio 6 me-
dico — a ndo ser doente da "carnera",
alias em seu mator filmo, segundo o*
rrlticos e o, publico americano. A.ma"o 

medico" - (Men ln White) - tem
na direcção Rlchard Bolcslavsky, o fa-
moep director russo, o quo tem muita

!5râtó& de "Alma do medico-,
alim de Clark Gable. veremos; Mvrna
Loy. Otto Kruger, Elizabeth Allan,
Jean Hersholt, C. Henry Oordon, Wal-
te.Ford, Hoiry B. Walthal o Btissel
Haparto musical do filme fo! entr**
mie ao dr. William Axt n a dirwçâo
artística coube a Ccdrlc nihbom um
doa mais famosos da Metro Goldwyn
Mayer.

Lilian Harvey, a encantadora "estrella" da Fox,
i... numa scena do "O meu Beguin"

a -toi anresentará hoje no | a pequena clnderella das operetas da
iMron o fímcTonmnce, o filme- Üfa que os tentáculos de Hollywood vom
Odeon o rume romanbb Harvcy segurando ha quasl dois annos. Acer-
^&i^6sPlá%tSÍS ro, a cscoV deste .filme..ara a

"í ASSIM QUE EU GOSTO", VAE DESLUMBRAR

porada. 1B34 ac lindar, sem quo tenha-
I mos outra vez a delicia do ver o ouvir

A GRANDE ESTRE'A DE HOJE NO PARAMOUNT
"Duvida quo tortura", com a grande

Dorothéa Wieck

Os dois interpretes do filme Metro-Goldwyn-Mayer "Nova aurora"

TJHIEATM
TITO SCHIPA AMANHÃ, NO MUNICIPAL

os
Inaugura-se amanha, com nm con-

certo (io celebre tenor Italiano Tito
Schipa, a temporada lyrica. offlclal de
1B34. Esse magnífico espectaculo de
canto vem despertando enorme Interes-
se, pois Schipa é um doa raros can-
tores quo desfruetam do fama real-
mente mundial o tom sabido conquls*
tar as sympathlas daa platina tanto
européBs como americanos. O Insinue
artista interpretará um programma or-
ganlzado segundo a sua predileção, o
que valo dizer quo elio cantará para
«sus admiradores do S. Paulo precisa-  .,.-.-
mente aquelias lncomparavels melodias Inauguração se marcou
• canções que lho fizeram » e«l<*brl- Setembro próximo

dade, quer no palco lyrlco, quer gra»
vados cm discos.

A vonda do bilhetes para esse con-
certo de Schipa continua a ser feltâ
no Theatro Municipal, das 10 ás 17
horas, sendo que a maior parto Já se
«ncontra adquirida.

— Quarta-feira, a Empresa Artística
TheatrHl Ltda. apresentará á platéa do
Municipal a maravilhas» soprano fran-
o«.za Llly Pons, que tambem 60 exhl-
birá num concerto. Emquanto ls30, na
secretaria do theatro continua a ser
feita a asslgnatura correspondente eo
segundo grupo de 5 espectaculos, cuia para 17 de

despedida pois que elio Irá deixar na
saudade dos seus "fans". a recordação
miavlsslma do musicas encantadoras e
do um trabalho onde a arte do Li-
llan teve o seu maior realce.

Melhor o mais acortado ainda íoi o
seu titulo: — "O meu Beguim" — Co-

I mo a definir a predtlccçilo dispensada
pelos paulistas á Interessantíssima es-
trella". Nesto filme, ondo tem tudo
quo possa exhibir o "fan" mais im-
pertinente ha ainda a accentuar a
presença sympathlca de Lew Ayres, o
maie. Jovem e ao mesmo tempo mais
disputado gaia do momento. „

A sua partlclpaç.0 com a 'estrella
do "Eu «ou Suzannel" toma o fumo
mais alegre, mais leve. mais de bello-
za. O encanto de tollettes surgidas do
Vogue Femlna Harpers Bazar. Rosalln-
da e Dle Dame, tomando fornia tm
corpos lindíssimos e modelos Tdmlra-
vcls do plástica o perfeição, trás o
attractlvo máximo para a tradicional o
discreta elefcancla da sociedade paul!*-
ta E para os cavalheiros, ha tambem
o encanto do certos segredos mal re-
velados atravez das llngerles 8 desha-
blllds".

As musicas e canções de "O meu
Beguin" foram compostas especlalmen-
to para Llllan Hurvey pelo famoso
compositor Buddy Do Sylva. A pelllcu-
la foi dirigida por David Butler e *em
o concurso de Charles Butterworth,
Sld Silvcrs, Irene Bentley. Hany Lang-
don o outros
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Dorothéa Wlsck numa magnífica scena da peilicula "Duvida gue
tortura" que o Paramount estréa hoje

0 AMOR NAO V APENAS UM BRINQUEDO PARA
DIVERTIMENTO DOS HOMENS

Om» nova Dorothéa Vílocl: se noa
vae wvelar em "Duvida que tortura",
o filme de emoç&o que o Paramount
Inscreverá no seu programma hojo.

Em "Senhoritas de uniformo" v.rnos
uma actrlz cuja emoções eram apenas
accenadas, sopltadaa como eram pelo
controle poderoso que a linda atriz
linha de exercer sobre o seu tempera-
mento. ¦ _, i.

Mais tarde, quando Dorothéa wlwx
eom "Filha de Maria" deu ao clnwna
o seu primeiro suecesso no repertório
americano, de novo ella exterlorl-sou
as emoções de seu coração alanceado
de dores, por olhares, por breve,, ges-
tos Por accentos apenas modulados.

OS Estados Unidos vlram-s» «ntáo

peranto um novo typo de Interpreta-
çüo, emotiva, do uma teehnica macia,
profunda o convincente, maa pergun-
tam os críticos a si mesmo» so Ooro-
thea Wieck poderia representar de
outro modo.

A resposta * "Duvida que tortura .
onde o personagem reflecte a agonia,
o cólera o nnnlqulllamento do uma
estrella de Hollywood anto a maldide
das criminosos quo lho roubaram sou
filho. — Baby Lcroy. E a resposta e
completa, demonstrando o íorte tem*
peramento da actrlz e a sua posse ab-
soluta de todos os recursos technicos
para a cxterlorlsaçio da« suas emo*
ções

LILY PONS, do paíco lyrlco qius quarta-feira se a<presentarâ
ao publico ãe São Paulo

Cartaz Theatral
CIRCO SARRASANI. - Esp«-

ctaculos completos todos os Aiaa is
20,30 horas. Matlníes ás quintas,
sabbados, domingos • feriados.

CASINO ANTARCTICA - "En-
talo geral" féerie argentina, tra-
ducç&o e adaptaçáo de Carlos
Bittencourt, pela Oi* de Revistas
it Jardel Jercolis.

BOA VISTA — "Miss Itália" pela
Cia. d* operetas Olga Vlgnoll-
Renato Tignani, om festa do actor
Marto Zeppegno.

MUNICIPAL — AmanhS: lnau-
guraçSo da temporada lyrica.. la,
recita de asslgnatura com concerto
de Tito Schipa.

COLOMBO — No palco: "Minha

sogra * da Policia" pela Cia. de
Artistas Reunidos. Na tela: filmes

"Ensaio Geral" uma revista
que começa sem que se

perceba

O grande Circo Sarrasani tem

tido enchentes que jamais ou-

tra casa de diversões publicas
alcançou

CINE TABARIS
Rua Formosa, 18-A (Defronta

ao Frontío Brasileiro)

HOJE HOJE
em sessões continuas, das 14
horas em diante, l.o sensaclo-
nal filme do gênero SO' PARA
ADULTOS de combata «òs en-
torpecentes:
Viciosos e Degenerados
Uma tragédia da Juventude —
Uma intensa historia de Jovens
incautos — Jazz — tóxicos —
álcool — os morlaes horrores
que devastam essa mocidade
louca arrastando-a 6, miséria
physlc» e á degradação moral.
Cocaína, morphina, oplo quo
absorve energia, dissolve os ca-
racteres o os sentimental —
VISÕES DELICIOSAS E ALLU-
CINANTE8.

Proltlbtdo p| menores •
senhoritas.

Preços, lmp. Incluso — Na ves-
peral: Poltrona. 2$800; na sol-

rie: 3$600.

Principaes programmas

cinematographicos

para

I

LODIA SILVA, que tem uma gran-
ãe creação em "Ensaio Oeral"

A Empresa Serrasanl tem organiza-
4o os espectaculos do grande circo, de
Môao a satisfazer plenamente ao pu-
Wléo, como atestam as enchentes que
têm tido as funeções deites últimos
diu.

A variedade do programma tem
agradado a todos que os têm assistido.
Igualmente tem sido concorridlsslmaa
U exposições dos animaes. cuja col-
Iscçfio í considerável e variada.

Bmfim, o grande publico paullstam
tem gostado sobremodo do grando Clr-
eo Sarrasani que hoje e amanha, of-
ferece as acostumadas funeções noctur-
nas das .ftí!0 lioias.

prledade todos o» segredos • myste-
rios de uma "caixa" de theatro, mos-
trando-nos esta num dia de ensaio ge-
ral de uma grande companhia do re-
vistas,

"Morangos com creme", a
próxima peça do cartaz

do Casino
Jardel Jercolis, 'Já deu por conclui-

dos os ensaios de remonte de "Moran-
gos com creme", a revista moderna
que vae nos apresentar no Casino, as-
sim que o suecesso continuo da actual
peça do cartaz o permitta. "Morangos
com creme" está inteiramente prompta
para ser exhlblda á platéa de Sào
Paulo, o que será íelto ainda nesta
semana, dependendo o dia de sua
apresentação exclusivamente do agra-
do, cada ves mal* crescente, que "En-
saio geral" está alcançando perante
nosso publico.

Era "Morangos com creme* toma par-
te todo o elenco encabeçado pela ln-
slnuante "vedete" Lodla SUva, sendo
que a maioria doe papeis será íclta
pêlos mesmos artistas que orearam es-
sa p«S* no Rio de Janeiro, em Lis*
boa e no Porto, quando da excursão
«ua o conjuneto de Jardel (ez a, Por

] lUgBJ. ÍUUJ3I.5UO VUIU WDIUB , Huy v
.,.. da autoria de lmlx Igleslaa e Jardel

esmentir , JwcoU8i a -ix,pig, ,je 0VX(,« do nosso
flJÍLiii, theatro ligeiro, íol a peca de apresen-daquelle | iA^Q d eIènc(> brM-.elro nu cidade.

Tém sido dito, multa» vezes, que o
gênero, revista está multo explorado e
n5o comporta mais novidades. B o
bordão vae ao ponto de se affirmar
quo todas as revistas sfio mais ou me*
nos Iguaes... "Ensaio geral", a linda
revista que Jardel Jercolis esta £.pre- ^ v „„..,„„„„„ ^ „„„_. 
sentando no Casino, pelo magnífico . tu_al< «Morangos cora creme", que ê
elenco encabeçado pela encantado» | H]l ,,^,,,14 a, mij iarleslas e Jardel"vedote" Lodla SUva, velo desmentir
categoricamente essa afflrmatlva,
peça que está no cartaa ' daqt.—-
theatro é uma prova admirável de que
o gênero nao faliu nem está esgotado.
Porque "Ensaio geral" prima pela
originalidade, sendo differento de
tudo quanto até aqui tem sido apre-
sentado .0 nosso pu.'Ico. Basta dl-
zer que ella começa sem que ç pu-
blico porceba que o espectaculo ja
em pleno funecionamento, por multo
cedo que elle chegue ao theatro, via-
to como desde multo ante3 de sou ml-
olo o panno Já está.levantado. E por-
que "Ensaio geral", uma peça moder*
no, dynamlca, revela com mult* pro»

portuguesas.

Sociedade Gabriele D'Annunzio

Quarta-feira, dia 15, a "Sociedade
Italiana Dramática Recreativa Gabriel
D'Annunzlo" realizará em sua sede á
rua Guaycuru'8. 121, um Interessante
espectaculo musical com a presença
do sr. Cônsul da Itália, eja comme-
monção do centenário do
chleM.

'Mo. Pon*

PARAMOUNT. — "Duvida que
tortura" com Dorothéa Wieck, Ba-
by Lcroy o Alice Brady. 1 Jornal
e 1 desenho,

ROSÁRIO — "E assim que «u
gosto" com Gloria Stuart e Roger
Pryor. 1 jornal e 1 desenho.

ODEON — (Sala Vermelha) "O
Meu Beguin" com Lilian Harneg
e Lew Ayres. 1 Jornal e 1 come-
dia.

ODEON — (Sala Azul) -- "Cal*
tomanto" com Enrico Caruso Jr. e
Annlta Camplllo. "De bom tama-
uho" com Joo E. Brown e Patrl-
cia Ellis.

BROADWAT — "Matto Grosso e
euas selvas" (filme natural). "Ape-
sar dos pesares" com Buster Crab-
be (Tarzan).

REPUBLICA — "Nova Aurora"
com Jean Paker, Robert Young e
Ted Healy. "Dlarlo de um Crime"
com Ruth Chatterton a Adolph
Menjou.

S. BENTO — "Wonder Bar*
com Dolores Del Rio, Kay Francis,
Al Jolson o Ricardo Cortez.

SANTA CECÍLIA — "Melodia
Prohibida" com José Mojica, Con-
chita Montenegro e Mona Maria.

BRAZ POLYTHEAMA — "Wan-
der Bar" com Dolores Del Rio,
Kay Francis, Al Jolson a Ricardo
Cortez. "Caçando o assassino" com
o cao Cezar.

CENTRAL — "Santo Antônio dê
Padua". — "O hofnem da floresta"
com Randolph Scott,

CAPITÓLIO — "Melodia Prohl-
blda" com Josó Mojica. Conchita
Montenegro a Mona Maria. "Bom
tempos" com Hale Le Roy.

MAFALDA *- "Um Grande
Amor" com Trude Marlene. "O
Expresso do Oriente" com Norman
Foster.

BOM RETIRO - "O ultimo
rôo" com Rlchard Barthelmeas.
"Cavalheiro da noite" com José
Mojica. "Audácia entre Adversa*
rios" com Noka Beery.

RIALTO — "Juízo Final" cora
Richad Dlx. "Cavalheiro da noite"
com José Mojica. "Companheiros
erranteo" com Tlm MacCoy.

Uma linda "scena" do filme "E> assim gue eu gosto", gue o

Rosário vae estrear hoje

Quando o titulo Já ê uma. «nfjstóo do que -Kjgg» 0«e «jpg^

e de antcmfio se declara que> «*»» 
[ 

™° •££ flrm,lda, urnn solida nympar
40 filmo, náo se podo pôr em duv.do trar, benwir „ ^^ ^

da comedia Universal. Mas, gr 
fflrtg

lado é Justo suppõr que o sou mento
nao reside só no titulo. E?se é apenas
a cortina, o "rideau" -mutij»*
creuerá na tela do Rosário, para drs-
SSrtr uma Infinidade de bellezas on*
do impera a Juventude o amor, o risa
e onde Varleté e comedís1» unem£»
ncr. offereeer um "coclt-tall »«W™J
Bimo. Porquo so nossos ouvidos VM™° 

phrase, de amor. |uras '.rdentes
„ ditos cômicos, os nossos nlh0^'?°
ver beijos do fogo. agitação mov men-
to. colorido e scenn,. Imponentes on-
do "girls" perigosas, ao i.*"
musicas electrlsantes, trarffp cm ceda™sto 

um mundo de tenfeicfe*. A,»
fissão do titulo se estende. de>:,t arte,
e se appllca as mil maravilhas *3 fll-
me inteiro, scena por scena. detalhe
por detalhe, beijo por beijo, "glrl" por
"glrl". E o elenco vao de Gloria Stuart,
a loirlsslma "typo-seto" a Itóger Pryat

I o campeio dos corações femininos, qu*
formam o "plvot" do trabalho. O es-

pectaculo adquire, a cada passo, ura
tom do Imprevisto e scnwçao. A mu-
dansa de scenas obedece a um rythmo
nervoso rápido, como quo regida pela
batuta electrica, do maestro "syncopa-

ted" que rege as musicas cantantes
que enfeitam o trabalho. E os olhos
andam de encantamento em encanta»
mento, enlelados numa tela fascinante,
seduzidos pela imperativa admlraç&o
que Impõe o desenrolar da comedia
mufilcal. E è Impossível evitar, na ultl.
ma scena, a exclamação sincera. qu«
ê ao mesmo tempo Indicadora da for»
to Influencia quo todo o filme exerce
sobro nôs. "E* assim quo eu gosto..."
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ANN HARDINQ

O amor ô alguma cousa mais do que
simples divertimento para os homens.
Se elles pudessem adivinhar o quanto
da sacrifício elle custa â mulher, n&o
tratariam com o despreso a a Ironia
com que costumam acolhel-o.

Assim pensava a heroina de "Divina*

ao aa ver coagida a buscar de novo.
na sua profissão de medica, o esqueci-
mento e o lenltlvo para a dor que lh»
trouxera a tralçlo do marido. B en-
Uo «m sua alma de mulher se travou
a lueta mais tremenda que pode ter
por eoenarlo uma alma humana.

Essa lueta ê que oe leltorea verto ad-
mlravelment* manifestada por Ann

Hardlng, em "Divina", a maravilhosa
producção da RKO que o Broadway I
vao apresentar quarta-feira. E conhe-
cerao então todo o segredo que aquelle
coraçáo abrigava, entre o amor de

íííiilllllIllfíT

|Q REI DAS DANSAS MODERNAS
Quintino Bocayuva, 76-sol

Robert Young,
Asther.

e a traição de Nlls,
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JÓIAS DE
OURO

CASA HENRY
Antorlaada prie» Banco

do Brasil,
COMPRA E PAOA *»HOR
Troca, compra e vende1 Jolas
da occasUo. - Rna 3 de De-

¦embro, 40 - Tel* 2*7066
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LlUan Harvey — o "beguin" louro dos fans pauUstas — \\B
em uma dcUclosa comedia musicada de Buddy De Sylva! !,¦
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st formara em torno dos jo. entre Palestra e
fi DESTRA ITÁLIA, VEMCEHDO POR UM ÚNICO PONTO, JA' E' NOVAMENTE O CAMPEÃO DOS CAMPEÕES - LINDO -JOGO NO

TEMPO DESCAMBANDO PARA A INDISCIPLINA NO SECUNDO - GABARDO DEU A VICTORIA DO ALVI-VERDE -

A TURMA SECUNDARA PALESTRINA TAMBEM VENCEU

Mira foi item desleila
V-rna excepcional importância

Jmtm-se ho encontro marca-
SaDM» hontem entro o Palestra
tal?•» Associação Portugueza

to Rjporh». Primeiramente por-
nuo i PMlçào mantida, pelo grêmio
Ho dr Delmanto n0 actuaí certa-

quando o Palestra jft estava ven-
cerni»? por 1 ponto a aero,

Os lances passaram a ser feitos
com Violência e os jogadores so
prcoco.upnvam mais com o adver-
s.irln fio que com a bola,

Rizzo primou pola indisciplina.

tavani-sr. homens clc grande plana
no futebol paulista alguns dos
qunès ainda ha pouco figuraram
na seleeção bandeirante.

O Palestra venceu este encontro
por 5 a 2, permanecendo assim em-
pntado cm primeiro lugar na tabel-
Ia juntamente com o S. Paulo.

08 QUADROS
para a partida principal, os qua-

dros entram em campo, sob as or-
j tlcns do sr. Lóris Cordovil, assim
i constituídos:

PALESTRA — Aymoré; Carnera
c Junqueira; Tunga, Dula e Tut-

cente. Brandão "fura" é Machado
salva, Ataca fortemente <J Pales-
tra. Romeu ajeita para Vicente e
este chuta alto o Batataes desvia
para escanteio. Álvaro bate e Bran-
dão desvia. Vicente escapa pela
sua ala e centra balxn para Bran-
dSo desviar. Vão os lusos â of*
fensiva. Tunga fa?. toque. Gaspa-
rini bato c Brandão emenda alto.
Escanteio contra a Portugueza.
concedido por Machado. Álvaro
cobra sem resultado. Toquo de
Tuffy próximo à área. Machado
cobra com forte chute e a bola
passa por cima da trave. Ataque

Palestra insiste na «ffensiva. mas
sem reèultado. Ataca a Portu-
gueza o Luna finaliza com chute
baixo quo Passa rente 6, trave.
Junqueira entra em Teixeira,
dentro da área, e attlnge-o com o
pó na cabeça.

O PONTO DA VICTORIA
O Jul» pune e manda bater fo*

ra da área. Machado' bate a bo-
Ia dá om Junqueira c volta, Ma-
ohado emenda de novo, passando
rent0 ã trave. Ó Palestra ataca
forte. Ha embolo e Machado,
em recurso, põe a escanteio. Al*
varo bate bem, Batataes rebate ejf" 

':> %.'- '' . j PALESTRA — Aymoré; Carnera cobra, com tone etiuw; «3 a, «¦"<«¦

V*> . v', -As&rf % 
'c Junqueira; Tunga, Dula e Tut-

Jlí^vkè
Entrando hoje em

sua ultima pha.*''
a nossa

LIQUIDAÇÃO
SEMESTRAL

motivo para enthuslasmo de quantos estiveram no campo 
^^^T ícimaV^'^lASí^^À^^_t linda tarde futebolística de hontem offereceu  ... . ,

na phasc inicial. Ahi vemos Batataes de posse da bola logo após uma dc suas innumeras^ difjicei.
lance Junqueira sc colloca.ru. na meta a espera dc um

partida de hontem. São rlles, da esquerda
Dizemos primou porque revelou ser fy; Álvaro, Gabardo, Romeu. Laranic e o titulo de campeão que vem

sustentando com galhardia entra-
Vam em Jogo; depois — e aqui o
que está fi interesse da luta — a
Portugueza. vinha sendo considera-
da invencível ..elo campeão pau-
lista c cm torno dessa situação de
previlegio já se formava uma len-
tia, revestida ds todos os caracte-
risticos do sensacionalismo •tr-
real.

Esse encanto, como o povo já se
havia acostumado a chamar a re-
slstencla lusa, foi desfeito. Quando
o arremesso de Gabardo assignalou
o único tento da tarde, a multidão
levantava estridentes hurrahs e
por todo o canto se ouvia a phrase
que sc- tornara obrigatória: "está

quebrado o encanto!"
Reaimenfcc, o encanto estava

quebrado, O Palestra, numa lucta
titanica, havia conseguido vencer,
adjudicando-se com essa victoria
o titulo de campeio paulista dos
profissionaes, muito embora tenha
ainda uma prova difficil contra o
S. Paulo P. C Esta, todavia, mes-
mo que lhe sejam desfavorável xiao
poderá tirar-lhe mais as honras de
ser o primeiro entre os campôes 00
futebol bandeirante,

'¦V

A partida do campo da rua Ce-
sario Ramalho, presenciada por
uma grande multidão que sc com-
primia de todos os lados, foi linda-
mente disputada no primeiro tem-
po. Lances emocionantes, combl-
nações perfeitas, phases emflm dc
um futebol de campões. A igual-
dado dn contagem influiu muito
para esse característico do jogo.

Batataes foi um guardião pcrfel-
to. Defendeu ilndos arremessos
principalmente de Vicente que so
revelou um chutador maravilhoso.

A belleza da partida, porém, nao
tardou a ser empanada pela atti-
nicic. de alguns elementos que se
mostraram indisciplinados. Foi

O Fluminense venceu a
2.* competição aquática

do Rio
RIO, 12 (A. B.) — Na piscina

do Fluminense F. C. foi realizado
h uje o 2.o concurso de inverno
da Federação Aquática.

O resultado foi o seguinte:
l.a prova — 100 metros, qual-

quer Classe:
l.o —- José Costa, (Flumincn-

se); 2.0 Hélio Teixeira.'-,a 
prova — moças — 100 me-

trns, qualquer classe:
1,0 Jcanc Grcy Jordan. (Ica-

i.-iliy); 2.o America Flavia (Flu-
raínénsé).

3.a prova — 200 metros — na-
tio ric peito, qualquer classe:

1.0 — Mario Martins, (Flumcn-
So); 2.0 Moacyr Machado (Fia-
mengo.

4.a prova — moças — nado
tie costas — 100 metros, qualquer
classe:

l.o — Nilza Lemos, (Icarahy);
«.0 Dail Baslos (Tijuca).

S.a prova — 100 metros —-
nado dc coBtas — qualquer classe:

l.o —- Alencar dc Carvalho
(Fluminense); 2.0 Carlos Vascon-
eólios (Fluminense).

6.a prova — moças —- nado dc
peito —. 201. metros:

l.o — lida Dias (Fluminense)
nao teve competidora.

7.a prova — 400 metros —
qualquer classe:

Aloisio Lage, (Fluminense) não
levo competidor.

Resumo: l.o lugar — Flum}-
nense, cora 28 pontos; 2,o lugar,
Flamengo e Icarahy, com 10
pontos; 3.0 lugar, Tijuca, com 7
pontos.

um elemento indesejável' no fute-
boi quando se procurar reerguer-
lhe o nivel moral. Muitos outros
tambem agiram ma!, comméttendo
faltas proposltaes.

Ãs que foram praticadas, porém,
r.o ardor da luta, quando dois ad-
versarlos procuram a posso da bo-
Ia, são ainda deseulpaveis. Não ha
qualificativo para as que foram
commettidns sem maiores discre-
pancias, attingindo-se um auversa-
rio com ponta-pé quando a bola se
acha de outro lado do campo.

Não é isto jogo violento, jogo pe-
sado; iá merece outra denomina-
ção.

Além de Rizzo, Alberto praticou
a mesma falta indesejável em Du-
Ia, quando este, de costas, já niio
estava de posse da bola.

Estes dois clemntos da Portugue-
za devem merecer as vistas da
APEA com uma punição rinorosa.

*
A arbitragem da partida não foi

bôa a nosso ver. Desde que um
juiz não reprime o jogo pesado,
que é por vezes o motivo de gran-
des e graves conseqüências, não
agiu dentro de suas attribuiçõeB e
não pode ser chamado um bom
juiz.

No primeiro tempo o sr. Loris
Cordovil não teve difficuldade de
marcar bem o jogo. A attitude dos
jogadores ajudou-o nesse trabalho.
Na segunda phase, porém, foi con-
descendente demais. Pode-se tam-
bem indicar como uma falha sua
a falta que marcou contra o Pales-
tra, quando Junqueira attlngiu um
atacante da Portugueza com o pé.
O sr. Cordovil marcou bem a fal-
ta, mas errou profundamente, te-
mendo fazer vigorar sua marcação.
Assim, abrandou-lhe o effeito,
mandando que o toque fosse batido
íóra da área. Felizmente não hou-
ve reclamações, que no caso seriam
justas por parte dos lusos.

*

A partida dos segundos quadros
pode tambem ser classificada entre
jogos de destaque.

Na verdade foram dois conjun-
ctos principaes que se defrontaram
na preliminar. Tanto a Portugue-
za como o Palestra collocaram
optimo coniuneto, principalmente
o -alvi-verde cm cujo quadro no-

e Vicente
PORTUGUEZA — Batataes; Fie-

rottl c Machado; Marteletti, Bran-
dão e Gaspcrlni; Teixeira, Rodri

do Palestra é rechassado por Ma-
chado. Dula. estende a Vicente,
este devolve ao centro e Romeu en-
tra de cabeça c não attlnge a bola
que sae Alberto estende a Luna

gues-(depois Juba". Rlz,o. Alberto 
^^^S^^íRe Luna. ¦Rv.nfião Carnera bate, Gabardo

rA'& Srdo iSSS SSíceSSe Fierottí põe a es-
da a Gabai do, este a Tunga, que ^tòfo Álvaro. Romeu cabeceia e

rplrr^a^VosSdo^río Sarine emenda. Forte ataque

lembramos a V. S.

aproveitar, quanto
antes, as esplendi-

das offertas espa-

lhadas por todos os

nossas 48 departa-

mentos.

MAPPIN STORES

c sae pela Unha lateral. Lara apa-
nha e põe íóra pela Unha do fun-
do. Batataes chuta enviando pro-
ximo á meta palestrlna e Carnera
afasta. Romeu finta Rizzo e passa
mal a Gabardo que perde para
Machado. Falta do Casparinc em
Álvaro. Carnera bate e Batataes
defende. Falta de Gabardo em
Rizzo e Brandão bate, tendo Ay-
more defendido. Ataca o Palestra
e Gabardo combina com Romeu.
Falta contra o Palestra que Car-
nera rechassa dc cabeça. A Por-
tugueza insiste c Rodrigues esten-
de a Luna e a bola sae. Bom passe
de Martelletti a Teixeira, que cen-
tra e Carnera desvia de cabeça,
salvando tento. Revida o Palestra
e Vicente, em linda virada, chuta
forte para Batataes encaixar. O
jogo está rapldissüno, revezando-se
os ataques. Tuffy commette falta
em Rizzo, batida sem resultado. O
jogo. permanece no meio do campo.
Numa falta contra a Portugueza
periga a meta com centro de Vi-

Disputou-se hontem o 2.°
Circuito Cyclistico do

Districto Federal
RIO, 12 (A. B.) — Foi reali-

zado hoje o segundo circuito cy-
clistico do Djstricto Federal.

75 concorrentes tomaram par-
te nessa importante prova, que
teve o seguinte resultado:

1.0 logar — José Marques, da
União Cyclistica de Botafogo, em
2 horas c 32 minutos e 30 se-
gundos; 2,o 'ogar ¦— Armando
Gomes Froenço, do mesmo clube;
3.o logar — Francisco Costa Li-
ma, do Cyclo Clube; »(.o logar —¦
Joaquim Peixoto, do Luso-Brasi-
leiro; fi.o logar — Othelo Calazo,
de Juiz dc Fora.

da Portugueza. Teixeira centra e
Luna, na carreira atrapalha-se
perdendo optlma opportunidade oe
marcar ponto.

Junqueira, depois Dula, de cabe-
ça, afastam o perigo. Insiste a
Portugueza na òffensiva. Teixeira
chuta enviezado, pondo fora. Re-
vida o Palestra e Batataes pratica
boa defesa de chute de Vicente.
Lara ao disputar a bola com Mar-
tellettl cae contundido. O juiz
marca falta contra a portugueza.
Esla é batida e Álvaro apanha a
bola e chuta para Batataes deíen-
der. Gabardo passa bem a Álvaro
e Machado intercepta. A seguir,
Luna centra. Rizzo passa para .-l-
berto chutar passando a bola rente
á trave lateral. Vicente escapa e
chuta forte para Batataes praticar
difficil defesa. Bom chute de Al-
berto c boa defesa de Aymoré. Ga-
bardo estende a Vicente esto cen-
tra, alto, Gabardo apara para Ro-
meu, que emenda forte por sobre
as traves, perdendo exeellente op-
portunldade. O Palestra ataca com
vehemencla. A bola passa P|los
pés de Álvaro, Gabardo, Lara, Ro-
meu e Vicente sem que nenhum
pudesse finalizar, pois a defesa lu-
sa entrava vigorosamente. Escan-
telo costra a Portugueza. Vicente
cobra, sem resultado e logo depois
termina o primeiro temor, sem
abertura de contagem.

O SEGUNDO TEMPO
A's 16,40 sáe a Portugueza, ln-

do logo a bola fora pela Unha la-
teral. Ataca o Palestra, verifica-
se escanteio contra a Portugueza.
Vicente bate, pondo fora. Novo
ataque do Palestra. Álvaro esca-
pa, chuta forte, rasteiro e Bata-
taes defende com difficuldade,
pondo a escanteio. Este é batido
sem resultado. Depois de raptdo
ataque da Portugueza, o Palestra
volta á offenslva, de «ovo pela dl-
reita Álvaro escapa e emenda
forte para Batataes defender, O

0 America e o S. Christovam empataram
Foi este o ultimo jogo do campeonato carioca» ficando os dois clubes no

segundo lugar da tabeliã
B10, 12 (A. B.) - A cidade

esportiva concentrou na tarde
de hojo sua attenção na derra-
deira partida dó campeonato ca-
rioca de futebol e que por mera
coincidência definiria as collo-
cações dos 2.o e 3,o collocados»
entro o America e o S. Christo*
vam. . ....

Com uma assistência bastante
numerosa que não so cansou dc
applaudir seus affeiçoados, leve
inicio o jogo. A luta caracteri-
zou-se pela violência» reprodu-
zindo-se amiudadamente aa fal*
las. Foi uma partida difficil de
opitar. As avançadas succcdiam-
sc; os rubros evidenciaram o va-
lor na defesa alvi-negra. _

O primeiro tempo terminou
sem que nenhum dos bandos
abrisse o escore. Na phase final,
com a substituição de Joãosinho
por Vicente, os commandados de
Manoclzinho impulsionaralirsc
com mais entbusiasmo, resullan-

do de uma carga fulminante o
primeiro nonto da tarde. Coube
a Manoclzinho fazel-o. Reagem
os "diabos rubros", e Nabor ca*
beceia bem para Rivarola. quo
empata a contagem.

Ruhman venceu Blle Lyon
RIO, 12 (A. B.) — Realizou-se

á noite de hontem no Estádio
Riachuelo uma reunião pugiUsti*
ca. o resultado geral foi o se*
guinte:

l.a lucta — Mossorio venceu
Abrahão,

2,a lucla — Castafio derrotou
Manoel Fernandes.

3.a lucta — Jack Russel, nor-
tc-americano, iiiflingiu ao italia»
no String-iri ulrta derrota exf>c*
ctacular.

4.a lucta —-Rhumann derrotou
Bill Lyon, por estrangulamento.

Não mais se mocjificou o car-
taz, muito embora se esforças-
sem os jogadores.

As equipes obedeceram á se-
guinte econstituiçâo:

AMERICA ~- Walter, Vital e
e De Saa; Ferreira, Mariani c
Arrese; Carola, Rivarola, Nabor,
Curto e Carreiro.

S. CHRISTOVAM — Francis-
co» Mario e Zé Luiz; Agrícola,
Dodó c Armando; Jpãosinhp
(depois Vicente), Bahiano, Wal-
ter, Manoclzinho e Adernc.

Foi juiz o sr. Jorge Marinho,
que agiu com acerto» mas não re-
primiu com o rigor desejado o
jogo violento dc Dodó e Ferrei-
ra.

Sagroirsc com o resultado
deste jogo, o S. Christovam, vir
ce-campeão carioca.

A partida' preliminar termi-
nou com a contagem de 2 ft 0
favorável ao America F. C.

a bola vae aos pés dc Gabardo
que emenda ftlaco; assigna lando
aos 8 minutos o primeiro c uni-
co ponto da tarde.

A Portugueza substltue Rodri*
guez por Juba e a partida retni-
cla-se com ataque da Portugueza,
que finaliza com defeza dc Aymo-
ro. Revida o Palestra c o Juiz
pune uma falta contra a Portu-
gueza. Dula bate bem o Batataes
defende. Continua o Palestra no
utaque. Gabardo arremata do
longe, pondo fora. Ataque da
Portugueza inutilizado por encon-
trar-se Teixeira impedido. Pai*
ta commettidu por Tuffy. Bran-
dão bate e periga o posto de Ay-
more. Tuffy concedo escanteio,
afastando 0 perigo. Teixeira bar
tc Aymoré desvia. Ha embolo
e Tuffy salva com linda puxada.
Ataca o Palestra. Tutfy bate bem
uma falto e Álvaro emenda pas-
sando rente a trave. Ataca a
Portugueza. Teixeira centra, alto
Juba chuta e Junqueira rebate
afastando o perigo. Depois de
rápido ataque do Palestra, rechas-
sado por Brandão, Teixeira es-
capa, fecha bem e centra, obri-
gando Aymoré a conceder escan-
telo. Teixeira bate o tiro de cin-
to e Brandão emenda, passando
a bola rente á trave. Paralyza-
se o Jogo porque Tunga recebe
curativos num dos braços. Re-
lnlcia-so o logo com ataque do
Palestra.

Teixeira apanha a bola e rece-
be entrada violenta de Junqueira.

O juiz pune. A falta è bem
cobrada. Alberto chuta. Aymo-
ré defende de munheca. A bola
vae a Tunga que chuta, passando
a bola rente ã trave. A partida
perde quasi todo o seu brilho da
primeira phase, em virtude das
continuas reclamações do ambas
as partas. Ataque do Palestra e
Fiorottt põe a escanteio. Vlcen-
te bato, e Romeu faz toque. Falta
dc Tuffy em Teixeira. Brandão
bale com chute alto e o Jui» pune
injusto impedimento, Ataque do
Palestra tem igual desicclio. Gu-
tierrez outra cm lugar de Lara. A
todo momento regista-se jogadas
deslcaes. Alberto entra em lu-
gar de Dula que cae contundido.
Paralyea-se a partida, para Dula
ser soccorrldo c o juiz adverte os
Jogadores. Carnera bate e a bola
vae íóra- Nova falta dc Tcixei-
ra cm Junqueira. Falta violenta
dc Rizzo em Dula. Ataca o Pales-
Ira, Alvará centra e Gutierrez
.irrematii.

Mais algumas jogadas e teríhi-
na o encontro com a victoria cio
Palestra, por 1 a 0.

L. PTerFutêbolciube
Coinmunlcam-no-, da Secretaria do

I». P. B. Futebol Clube, quo sua sédc
social & rua Praullo domes n. 4. Já
está com o apparelho de radio instai-
lado, assim como preparada para íor-
necor toda commodldade aos associa*
(108,

Igualmente esta cm vias de ser en*
tregue aos sócios o álbum, do recortes
de jornaes, por ondo ae poderá cons-
lutar » actividade do olube. Outros
álbuns, tambem do noticiário esportt-
vo, eolleccionado pelo sr. Raphael Abo-
loílo • gentilmente olfcrtado ao Clu-
be, dentro de poucos dias estará
prompto, ft disposição dos sócios.

Animada pelo extraordinário exito
alcançado com a disputa do campeo-
nato interno de pingue-pongue, ven-
cldo por Damião, secundado por Os-
waido Pasqualln, outro certamen está
sendo organizado pela directoria, Será
convocada Uma reunião doa capitães
das turmas daa varias secções do La-
borfttorlo Paulista do Biologia para
osso ílm. X' objecto de cogitações, ou*
tro campeonato Interno do damas c

TAÇA "HERBERT
FIGUEIRAS"

Os tennístas cariocas es-
tão vencendo os paulistas

HIO, 12 (A. 13.) — Foi inicia-
da hontem á tarde a disputa da
laça "Herbert Figueira" entre
tennístas cariocas c paulistas.

No primeiro encontro, foi ven-
cedora a turma carioca por 3 a 1.

Damos a seguir os resultados
geraes: Simples para homens:
Humberto Custa (Rio) venceu
Sylvio Lara, (S. Paulo), por Jl
a ü, 2 a ü, ü a 1, li a 1 c ü a 3;
Herbert Mesquita, (Hio) venceu
Garlitò Aranha, c'.e (S. Paulo),
pur 2a ü, ti a 2, ti a 3 c 7 a 5;
Arnaldo Serra, (S. Paulo) ven*
ceu José Verda (Hio) por (5 a
3, (3 u 1 c ü a 3.

Duplas mixlus: Florence- Os-
vvaldo venceram Theocloro-Ivo,
por ü a 4 e 8 a 6.

Resumo: Federação de Tennis
du Hio de Janeiro: 3 victoria;
— Federação Paulista de Tennis,
1 victoria.

A .segunda parte nào se reali-
zou hoje dvido ao mau tempo.

O Ordem e Progresso
perdeu para o Humberto

Primo
No cumpu do Humberto 1, rea-

lizou-se cm proscguimcnlo do
Campeonato clc Amadores da
Apca á partida entre este clube
e o Ordem e Progresso.

O jogu tios 2.os quadros ter-
minou com a victoria do Hum-
berto 1, por 1 a 2,

As turmas principaes, jogaram
assim consliluidas:

Humberto 1 — liianclii, Nigro e
Kebizzi; Harulu, Uuinbo e Pedri*
llhoj Luncini, Picolo, Dempsey,
Salzuiro c Haphael.

Ordem e Progresso — Pixoxò
(Depois Vicente), Nhair e Tito;
Gino, Figueirôa c Hizzo; Figuci-
cedo, Marianu, Mesquita, Nasço-
tinlio e Antonmlio.

O juiz, Paulu SVcnzcl, deu o
iniciu sahindo u Urdem. Duiupacy
uiarcu u primeiro puniu da larde.
Nuva sabida c o mesmo Denip-
scy marca o segundo punto do
Humberto 1 c poucos depois o
terceiro. Mariano marca p l.o
tento do Ordem.

No segundo tempo, o Ordem
consegue dominar o adversário.
Fauslino. aproveitando uma re-
batida fraca de Bianchi marca o
segundo ponto do Ordem,

Termina o jogo favorável ao
Humberto Primo pela contagem
de 3 a 2.

1]__

A Aliemanha é novamen-
te Campeã do tennis femi-

nino na Europa
HAMBURGO, 12 (H.) - Nas

partidas inlernacionaes de tennis
da Europa, a Aliemanha, ganhou
a prova final dc simples paru
damas.

A sra. Spcrling, da Dinamar-
ca venceu a srta. Cilly Ausscn,
pela contagem de G|2 e 6|3, con-
quistando assim o campeonato
para a Aliemanha pela segunda
vez.

[]-

A natação no C. R. Tietê
Oa dirigentes áa esportes náuticos

no Tietê, vèm ao empenhando grande-
mente alim de tornar o clube pujao-
to a homogêneo, neste particular, Va-
rias medidas íoram tomadas, uma
das quaes, referente a. novo trema-
dor Carlos dc Campos Sobrinho, o com-
petente technico de natação que ha
ultima temporada preparou a (orle
turma da Athletlca, vencedora de to-
dos os concursos üa Federação Pau-
lista de Natação.

O clube de Podboy fechou contrueto
com aquelle technico, pelo prazo rle
dois annos, tendo já iniciado os tre:-
nos de todos os nadadores "vermclhl-
nhos". que com enorme enthuslasrao
vem se submettendo ao preparo ml-
nlstrado por Carllto. Pclo que apu-
ramos tem-se a Impressão dc que os
esportes náuticos no clubo ribeirinho
vâo entrar numu nova phasc.

Organiza-se para setem-
bro um grande concurso

de tiro
Pela D. G. T. G. está sendo orga-

nlzado para setembro vindouro um
grande concurso de tiro ao alvo, cuja
sédc serA o Rio de Janeiro.

NesáO certame poderão tomar parte
todos os brasileiro.1! militares e cl-
vis natos ou naturalizados, de accor-
do com a especificação dc cada prova
e das bases que regem as Insprlpücs

Os lnteret.sado.s poderão »:ol|ici' in-
formações na III B. M.

Um argentino venceu a
corrida de lancha

na França
RUEN, 12 (H) — As provas

inlernacionaes dc lanclia-iuoto-
res foram inauguradas pelo sr.
Will iam Bcrtrand, ministro da
Marinha Mercante.

Tomaram parte nas provas ló
concorrentes de vários paizes.

Foram os seguintes os resulta-
dos do "Derby do Ocaeno":

l.o, Galii — campeão da Ar-
geíina; 2.0, Rousait —- recordis*
ta da França; 3.o. Barrere ~-

Kadrea, dependendo apenas de serem I campeão da França; 4,0, PretOt;
ultimados os estudos a respeito. | c 5i0i Margcretti.

O Ramenzôni derrotou o
Castellôes

Este jogo foi realizado hon-
tem no campo do Ramenzonj.

O Castellôes entregou os pon-
tos no jogo secundário.

No encontro principal os pon-
tos foram marcados para o ven-
cedor por Juvenal e Nené e pa-
ra os vencidos por Feitiço, Pe-
drosn, do Ramenzoni perdeu um
tiro livre, chutando fora. Os
quadros estavam assim organi-
zados:

RAMENZONT - Nicola» Boi-
leri, Scobar, Pepc, Ntisdéo, Pc-
roba» Victorio, Mario, Nenô, Ua-
lo c Juvenal.

CASTELLÕIÍS - Jorge, Wal-
demar, Longhi, Carvalho, Piert-
no» Barlhô (depois Monligi),
Jayme, Gabardo, Parreira, Fciti-
ço e Paço.

O rèsullado final foi favora-
vel ao Ramenzoni, pela conta-
gem dc 2 a 1.

0 juiz» sr. Luiz Nicodcmos
aefuou regularmente.

Na ultima partida da campeonato carioca, o America e o S. _hn.iti.aiii empataram

ii
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D Corinthians assegurou-se a terceira collocação no campeonato paulista
O Modesto é o campeão da

sub-liga carioca
ItIO, 12 (A. I!.') — O Modesto Fi ()., com o resultndo do seu

jogo cie lipje ii liirrlc é considerado o campeão dn sub-liga de pro-
fissionaes. Bateu por t a 3 o Mádurcirá F. C.

A outra partida, que foi travada entro o Central c Del Casli-
lho, terminou com a victoria do segundo poi* 3 a 2.

0 Tennis Clube Paulista venceu
o campeonato da 4.a série

Com facilidade venceu hontem o Syrio por 5 a 0 — José, guardião syrio,
foi o elemento que mais appareceu com suas lindas defesas

Regular foi a, assistência que
compareceu ao campo do S. Bento,
pnra presenciar o prelio entre o
Syrio c o Corinthians Paulista, cm
proseguimento ao campeonato cie
profissionaes da Associação Pau-
lista.

¦Realizou-se hontem nas quadras
do Paulistano, o final do campeo-
nato de tennis da 4." ..crie, promo-
vido pela Federação de Tennis dc
São Paulo. Defronlaram-sc nessa
prova o Tennis Clube Paulista o E.
C. Germania. ambas empatados no
primeiro posto. O Tennis Clube¦" Paulista venceu do u'.'i- maneira si-

•jjRrilficatlVRr «'11 forte contendo!',

.A França venceu o torneio
: athletico de Luxemburgo

^LUXEMBURGO, lü (II) —
.«¦Foram o.s seguintes os rcsulin-
'ívdos dus principaes provas dc
ffflQilqÜsnio do torneio interna-
'jnoiiíil dc hoje:
!¦• Corridas do. 100 metros — 1.o-
jâoyo (França) cm 50' o .IjlO; 2.0.

¦ Vogcl Suissa); ll.o, Kromliurh,
íMLu*<"crabiirgo)i
.<- Lançamento do disco — l.o,
.(jNocl (França) com Ui meiros c
/•TO ccntimclros; *_.o« Slèrki (Suis-
Jp); 3,o, Xeu (Luxeiiiblirgò).

Sullo do extensão — l.o, lii*
,-jiòt (Bclgien), 7 metros c II, o
•r-ue constituo, novo recordo para"ii Bélgica; 2,o> Fejcan (Luxem*
bur.o); H.o. lleiiii (França),

v- Tlovczimioiilo olympico — l.o»
¦equipe franceza, om _' 'Mi" c
-2.10; 2.0, (Suissa). .."i.o, (Belgt-
ca), 4,o, (Luxemburgo).

>'"' A olussiricacoão geral foi ;i'.seguinte:
. França .'11 pontos; Suissa. _.;

«vtuxcniburgO' 18 o Bélgica, 10.
'.O 

Estrella tiiumphouso-
--* bre o Parque da Moóca
''. Em coatiriuação ao campeonato

.. da l.a divisão da Apea, rcall-».U.-se
. hontem o .fogo entre os cDiijuncloc
acima." Na preliminar .erificGU-f-. a vi»"ctoria do Estrella da Saucb per 3

-..¦a- J.
-• Para a, partida principal os qua-
drÒS foram estes:' ESTRELLA DA SAUDE: — Ru-

'bens; Romeu o Chico; Chlqulnh..
«Vadico . Zica; Berti, Careca, An-' 
nio, André r. Dyonislo.

parque da moo'ca -- ks-
panta; Toscano c Gilberto; Silva,
tirasstfali o Paschoal; Frederico,'.Ohimenti, .Tose, Christovam c
'Souza.

¦fi A sahida c dada pelo Estrella.'Aos 6 minutos, André chutando
.'rasteiro, marca o primeiro tento'tio 

Estrella.
:;¦.- No segundo tempo, aos 20 minu-
tos, Careca marca o segundo tento.
Logo a seguir André marca o ter-
c.eito tento, terminando o encontro'.'.com a victoria do Estrella na SaU-
dc por 3 a 0.¦'¦ O juiz Júlio Gonçalves actuou
bem.

O ítalo Brasileiro inaugu-
- rou a nova sede social

O ítalo Brasileiro promoveu sab-
bado ultimo a inauguração de sua
nova sédc sbeial, á rua Brigadeiro
Cachado, 11.

Festejando o acontecimento, a
..directoria reuniu os associados em
um sarau intimo, a que foram con-

•viciados os representantes da im-
prc-nsa, os presidentes dos clubes
,'ia l.a divisão da Apea C da '.'.a di-
visão dc cestoboi, dc qu? faz parte,
que percorreram as dependências
da sédc.

.Depois, lio salão de baile, inicia-
Vam-sc as dansa.. tendo a direcção'çlo clube offerecido á imprensa
uma valsa, especial,

11
O Luzitano venceu o
União dos Operários

¦' No campo do Luzitano realizou-
.; hontem o encontro deste òUlbe
icom o União dos Oiwarios para
decisão dos 30 minutos restantes
do Jogo anterior.

Os quadros estavam assim cons-
tit.uldos:

LUSITANO -•- Rodi'i_u«3s; JcCa
e Chan; Bragança, Acacio e Luiz;
Ratto, Carvalho Serrochia, Pereira
c Biauchi.

. UNIÃO DOS OPERÁRIOS —
•Brasilio; Fiore c Sylvio; Nico, Rus-
;'ko e Rosa; Carnera, Parmcjano,
iTião, Victorlno e Ratto.
v O jogo íoi disputado com certa
Violência por ambos os quadro. •

. Ratto consegue o ponto davlcto-
íia para o Lusitano, terminando o
í&contro por 1 a 0.
.-;,O juiz, sr. Adão Mcnon,-actuou
* contento.
;.':' []-
Drogaria Orion contra Al-

vares Penteado
No campo do Berdizes, joga-

ram hontein os clubes acima.
Infelizmente, devido a parcia-

íldade do juiz, o jogo muito dei-
sou a desejar.
: Registrou-se a victoria do Dro-
iaria Orion por 3 a 1.

1 j-Jo- embate secundário venceu
o Grêmio por 1 a 0.

marcando quatro pontos contra um
do clube de Pinheiros. Os resulta-
dos íoram os seguintes: Álvaro
Vieira (TCP) venceu Otto Wess
(S. C. G.) por 6x2 c 6x2; Olympio
Lima. (T, C. P.) venceu K. Ma-
yer (S. C. G.) poi* Gx2 c 6x2; LÜIz
Lobato iT. C. P.) venceu U. Maio
(S. C, G.) por (ixl o 0x3. A du-
piá Luiz Lobato-Olympio Lin (T.
C. IP;) venceu a rio Germania' in-
tegroda por U. Máro o Lr Fort por6n4, 6x8 e 6x1. A única, victoria do
Germania foi obtida por Jl. vou Le
Fort o qual venceu Arnaldo Pinto
do Tennis Clube Paulista, pela con-
tagem de 6x4 o 6x4.

Pelos resultados acima vê-se que
não podia ser mais brilhante a vi-
ctoria. do Tennis Clube Paulista,
tehdo-so cm conta o forte adversa-'
rio com que se mediu. Todas os
representantes do Tcnriis Clube jo-,
[-aram admiravelmento, confirman-1
do assim ar, brilhantes actuaçõc; ,
que tiveram uo desenrolar do certa-
mc. Tomaram parte no canipeona-
to da 4.a série, este anno. OS seguin ,
tes clubes: Tennis Clube Paulista,
C. A. Paulistano, S. Harmonia dc
Tennis, Clube Esperia. E. C. Ger-j
mania. Santo Amaro Tennis Club".', j

E. C. Syrio, Tennls Clube dó San-|
los. Tennls Clube estava, vcncruclo
de ponta a, ponta, quando no ultimo
jogo contra, o Germania foi poi' CS-
le derrotado por 3x2. Como O clube
de Pinheiros tivesse soffrido tam-
bem uma derrota, ficou empatado
em primeiro lugar com o Tennis
Clube, o desempate dcu-.sc hontem.
Com a victoria de hontem ficou o
Tennis Clube Paulista de posse da
taça, "Anis Racy" a qual seria en-
trogué ao clube que vencesse du-
ranto quatro annos consecutivos o
eampeonnto da 4* serie do Estado.
O Tennis Clube Paulista ha quatro
annos quo vem vencendo csça Pl'0-
va, conquistando portanto dofiniti-
vãmente o rico tropheu. Sáo os se-
gulntes os jogadores representantes
do Tennis Clube no campeonato da
4.' série hontem terminado: Luiz
Lobato. Álvaro Vieira. Olympio
Lins, Arnaldo Pinto, Edgard Mo-
racs, Humberto Dantas e Octavio
Mendes Filho.
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TURILLO, medio do Syrio

Conforme o esperado, o Campeão
do Centenário, não encontrou diffl-
culdade pnra vencei* o adversário
pela alta contagem dc 5 a 0.

O Syrio. embora apresentando
um "onze" enthusiasta, não conse-
guiu offerecer resistência aos corin-
tliianos, que aos poucos, consegui-
ram dominai* por completo.

Os do Syrio no período final não
conseguiram attingir á meta guar-
dada por Jaguaré. Na phase inicial,
os alvi-rubrcs conseguiram equili-
brar a partida, embora não a igua-

lassem numericamente, pois já nes-
ta phase o Corlnthlaas .atava ven-
cendo por 2 a 0. No 2." tempo, no
cmtanto,, o Corinthians comman-
dou o jouo folgadamentc, fazendo
então mais tres ponlos.

A's 15,30 sol) as ordens do sr.
Affonso Mesquita, os dois quadros
entraram no gramado com a sc-
guinte organização:

CORINTHIAJ.S — Jaguaré; Ja-
hú, Jarbas; Brito, Guimarães, Mu-
nhoz; Carllnhos, Bahianinho, To-
desço, Rato, Waldemar.

SYRIO — José; Alcides, Mama;
Turlllo, Zago, Russinho; Véga, Ge-
ró. Octavio, Chiqulnho. Cordeiro.

A sahida cabe ao Syrio que avan-
ça por intermédio dc Gero, que
chuta fora. O Corinthians organiza
o seu primeiro ataque e Bahianinho
com Carllnhos chegam bem proxl-
mo da meta de José, pondo este o
escanteio um chute enviado por
Carllnhos. Guima entrega o couro
ii. Tcdcsco, quo depois de fintar Al-
oides òntroga parn Bahlano que a
poucas metros chuta com violência
praticando o Ruardião Syrio bonita
defesa.

• A'.s 15,50, depois dc varias tenta-
tlvas dc ambos os ladas, Munhoz
entrega a pelota, cm boas condições
para Tedesco. que por sua vez passa
a Ratto. O tiro deste 6 seceo c vio-
lento; a bola bate na quina da tra-
vc aninhando-se nas redes sob a
guarda dc José. Era o 1." ponto do
Corinthians.

O Syrio dá nova sahida, mas é o
Corinthians que ataca. Novamente
Ratto com a bola nas pés, depois
dc varias tintas, obriga Jasé a dlf-
ficll defesa. Finalmente Véga con-
segue escapar, passando para Oota-
vlo que chuta, em boas condições.
Munhoz ao interceptar põe a cs-
canteio. que batido por Cordeiro, dá
ensejo a Octavio cabecear fora.

O alvi-preto volta ao ataque, o
Carllnhos as 16.05 consegue com
forte tiro rasteiro o 2." ponto para1 o Campeão do Centenário.

Logo a segui.-, o juiz dá por ter-
minado o primeiro tempo com a
vantagem do Corinhians por 2 a 0.

No 2.° periodo, o Corinthians di-
rigiu o jogo todo, permanecendo
quasi que ininterruptamente no
campo adversário. As jogadas mais
interessantes desta phase foram,
sem duvida, as defesas de José,
guardião do alvl-rubro, que foi bas-
tante applaudldo.

A's 16,40 Tcdcsco depois de va-
rias fintas entregou a pelota a Car-
linhos que emendou com violência.
Alcides, quiz defender mas foi in-
feliz, aninhando a bola em suas
próprias rédes.

Logo a seguir, isto é ás 16,50, Rat-
lo deu a bola cm boas condições
para Tedesco que, livre, não teve
difficuldndc para vencer mais uma
vez a cidadella adversaria, conquis-
tando o 4.'J tento dos seus.

O Corinthians continuou a ata-
car, o ás 17 horas Carllnhos conse-
gulu vencer toda a defesa contra.-
ria marcando assim o 5.° ponto.

E com o Corinthiana no ataque,
o juiz deu poi* terminada a.partida
com a victoria por 5 a 0.

' i!ÍKv^^_____^í#á^^i«>^"¦ ¦'': ' '^SSSS-í»''''¦¦

_¦ ___¦ __»'"'jffit___-

I m\\\ m\\.'*-'' Mm\k

-^iáfliiP^B': Mm^ÊmW^Êtmy^ ^mwÊÊ^'

Reune-se amanhã o Conselho
Directivo palestrino

F.stá convocada pcw* amanhã, ás 20.30 horas, unia reunião do
Conselho Directivo do Palestrai Itália, afim de discutir e votai a
seguinte ordem do dia: a) — aclo da reunião anterior; b) - pro-
scguiniento das obras do estádio; c) — balancete mensal; d)
varias,

0 campeonato europeu de natação
MAGDEBURG, 12 (H.) — Im- dador inamarquez Cliristcusen.

ciaram.se hojo, as provas do cam- j 20 METROS —¦ BRAÇADA
peonato europeu de uataçào, No CLÁSSICA — DAMAS -
estádio tremulavam as bandeiras
das 23 nações.

Cerca da 9.000 pessoas assisti-
ram ás disputas.

Depois de uma allocução do sr.
von Theamcr und Osten, chefe do
esporte allemão, os nadadores des

eliminatória — l.o Hérta Gengér
(allemã) com o tempo de 3'.í'.i"
4]J0; 2a. Jacobscn (Dinamarcai;
3a. Hinton {Inglaterra).

2a. eliminatória —- l.o lugar -
Annie (Allemanha) 3'9" 6;i0;
2.o lugcr Kragh (Dinamarca);

filaram diante da numerosa assis-1 3.0 Jennl Kastrcyn (Hollanda.
tencia.

Após o jogo de agua-polo, no
qual a Hollanda venceu a Yugos-
lnvia pela contigem dc 3 a 1, co-
meçaram as provas eliminatórias.

Os resultados foram os seguin-
tes:

100 METROS — "crawcl" —
homens — Ia. eliminatória —
.l.o lugar — Osin (Hungria) com
o. "performance" de 59" 2:10; 2.o
lugar — Mooi (Hollanda): 3,o
Bcchcnsk (Polônia);

2a. eliminatória — Fischcr —
(allemão) com o tempo de 59 0|10;
2.o Schcffers (hollandez); 3,o
Costa (italiano);

3a. eliminatória — collocarani-
se cm .o lugar ob nadadores Wil-
1c (allemão) c Pesttersson (sue-
co) com o tempo de 11" 6|10.

Em segundo lugar chegou o na-

100 METROS —"crawi"
damas — Ia. eliminatória - l.o
lugar: Wille don.CJudén, (Hollan-
da), com a "performance" de. !'
8" 9]10; 2.o Renee Blondeau,
(França); 3,o Schramek da Tcho*
coslovaqula.

2a. ollmlnatoria -— l.o Mi.st.cn-
broeU, da (Hollanda), com I 7'
9[ 10: 2.o Gisela Arendt, da (Al-
lemanha); 3.o Stenmar, da (Sue.
cia).
AS PROVAS DE AGUA-POLO

MAGDEBURGO, 12 (H.) —
Foram os seguintes os resultados
do jogo do agua-polo, com e[W>
terminaram as provas do eam-
peonato europeu de natação:

Allemanha contra Itália, 5 n 0;
Hungria contra Bélgica, 5 a l;
Hespanha contra Tchccoslova.
quia, I. a 0.

RATO, ponteiro corinthiano

No quadro do Corinthians todos
jogaram bem, com excepeão dc
Waldomar, que não c elemento pa-
ra o quadro principal.

No Syrio, cm primeiro logar de-
vemos destacar José que praticou
brilhantes defesas, evitando maior
contagem. Alcides c Mama tam-
bem actuaram bem. Na linha ata-
cante não appareceu ninguém.

No jogo preliminar, o Corin-)

Por 7 a 1 o Fiorentino venceu o União
Vasco da Gama

Em continuação ao campeona-t
lo da Federação Paulista dc Fu-
tebol, enfrentaram-se honlem no
campo do Fiorentino, os qua-
dros deste clube c do União Vas-
co da Gama.

A lucta preliminar foi vencida
pelo Fiorentino por 3 a 2.

Sob as ordens, do juiz sr.
thians tambem foi o vencedor pela Raymündo Ferreira, deram en
contagem de 4 a 1.

íoram disputadas tom fi as isorridas de bontem, no IN» Wé
,\.'m alcançou, devido ao mau tempo,

o exito csjwrado, a, segunda reunia;"
Ua temporada internacional do Jockey
Club Tlr.isllciro, íealizada lionlcm no
l>rado da Gávea.

A chuva, quo começou a caliiv ro
segundo Jiarco, prolongou-se pela tar-
dr. a dentro, do que resultou ser lias-
tante fraco o movimento da casa de
apostas.

A concorrência foi diminuta • a
"catlicdra" viu o fracasso du «nuas*
todos os favoritos,

Do programma dc nove parcos desta-
cava-so o Grando Prêmio ".Vmcrlca do
Sul", segunda das grandes provas da
temporada de turismo. Com a rctl-
rada dc Lord Mayor, o campo tornou-
so desinteressante, pois conta.a-sc que
a disputa ficaria reduzida a um sim-
pies "niatcH" entro nrunorb c Bclfort,
segundo o terceiro collocados no gran-
dc "Prcmio rtrasil". Tal, porem, não
so deu, devido i fácil victoria dc
llelíort.

A cerracao c o adiantado da hora
náo pcrmlltlram ao nosso correspon-
dento divulgar todos os detalhes da
carreira. Bclfort sahiu na frente c,
nessa posição, sem ser incunuuodado,
fez todo o percurso dos 3.800 metros;,
cruzando o disco vencedor completa-
mente esbarrado, a quatro corpos dc
Sucnu Largo, que o acompanhou sem-
pre. Brunorb, o segundo favorito, dc-
ccpclonou os seus torcedores. Corrido
cm exagerado alcance, appareceu uo
final para collocar-so cm 3.° lugar, a
tres corpos de Sucno Largo. Bosphorc
foi quarto, fazendo corrida apagada
Em quarto, Invennan, Os demais,
longe.

O resultado geral dos corridas íol o
seguinte:

1'rlmcira carreira — Prêmio "Car-
mel" — 1.440 metros — 6:000*000.
NEVADA, 52 kilos — A Mollntv . . l.o
SANTONINA. S2 — J. Canales . 2.0
ABGA, 52 — G. Costa 3.0

Correram mais: Bollngc . Cook Tall,
Balnheta, Quatlotm e Dlabtre. '

Ratolos: Nevada (N. 1), 32$000; du*
tría, 14, 28.100. Placés: s.t 1, 20S000; a.
7, 131300, OarUio por mela cabeça; fio
2,o para o Z.o, \ma corpo. Tempo,
87 115".

Tíovtmonto do parco, 14-MO.000.
Segunda carrolr* — Frcmlo "Aprom-

pto" ~ 1.400 metros —• 4!000?OOO.
NO'BA, 53 kUos — S. Baptista _ l.o
Swoot Cut, 53 — S. autlorroa .. 2.o
OJoa Lindos, 50 — U. Herrera . , 3.o!

Correram mais: Salimtr, Galopador
Sontry, Corlnga o Aiquero.
Batelos: Nora (s, 6), 35$200; dupla,

13, 34.100.
Placés: n. 6, 14$000; a. 1. lOílOO;

d. 7, 20S400. Ganho poi 2 corpos: do

Belfort levantou, de extremo a extremo, o grande
prêmio "America do Sul", pilotado por Herrera —

Venceram Nora e BaguasuN do turfe paulista

'^mmmWÊmWmmmMWÊl^M.X.. 
- . :. . .^

BELFORT, vencedor do Grande Prêmio "America do Sul", disputado
hontem, no prado da Gávea

2.a pRra o 3.o tres corpos. Tempo,
36".

Movimento do pareô, 25:0OO$OOO,
Terceira carreira — Trcmio "Itcdou-

table" — 1.600 metro* — 4:000$000.
BAGUASSU', 51 ks# — I. de Souao 1.0
Ztrtab. 56 — C. Gomez . . - . Z.o

Colonnft, 56 —. N. Pires .;..;.-..',. 3.0
Correram mais: Orca., Anangel, To-

paze, King Kong o Grand Mamler,
¦ Ratelos: Bagnanau' (n. 6), 83J100;

dupla, 34, 118Í500. Placés. n. 8.
47S100; n, 8, 79$000; n. 5, 314000.

Ganho por 3|4 do corpo; do 2.o parado S.o dote corpos. Tempo, 100".

o 3.o Igual distancia. Tempo 100".
Movimento do parco, 30:000.000.
(tu«»rta carreira — Prcmio clássico

•«Casino de Copacabana" — 2,400 mc.
tros — 10:000*5000.
EL TIGHE, 54 ks. — U Herrera , l.o
Zug, 51 — J. Canales 2.0
La Sonklna, 48 — A. ãlvii .... 3.0

Correram mais: Capucino o Becf.
Ratelos: El Tlgro (n. 1)., 38*>4O0;

dupla 14, 40$400. Ganho por um cor-
po; do 2.o para o 3.o melo corpo.
Tempo, 153".

Movimento do parco, 39:130$000.
Quinta carreira — 1'rcmlo "SpaluB"

— 1,600 metros — 4:000$000.
MANI, 48 kilos — P. Voz . . , . l.o
Dclmo, 56 — C. Gome_ ..... 2.0
Cachalote, 55 — P. Costa .... 3.0

Correram mal.: Bra_lno, Resaca e
Triste Vida. Nilo correu Gravata.

Ratelos: Manl (N. 4), 35*400; dupla,
23, 52.100. Placés: n, 4, 16J200; n. 2,
22.000. Ganho por 2 corpos; 3:4 de cor-
po do 2.o para o 3o Tempo, 100 2|5"

Movimento do pureo, 52.61OÍO00.
Sexto parco — Prcmio "Pons" —¦

.1.600 metros — 4:000.000.
LIBERTINO, 33 te, -~ P, Costa . l.o
Valcnce, 53 ¦— C. fernande. . . 2.0
Martcllcro, 36 — C, Gome* . . 2.o

Correram mais: El Ghazl, Marlqulta
e Deliciosa,

Ratelos: Libertino ln. I), 30Í300;
dupla 12, 36S10O. Placés: n. 1, UíOOO;
n_ 2, 155700. Ganho por melo coi-po;
do 2.o para o 3.o, dois corpos. Tempo,
99 1|5".

Sétimo pareô — Prcmio "Panachc"
Royal" — 1.750 metros — 5:000.000.
KID, 52 klloa — O. Coutinho . . Im
Ia Rol Nolr, 56 — C. Gomez » . . 2.o
Séa, 53 — P. Costa ...<,<«•' 3.0

Correram mais: Moran, Cossaco,
Veiasqucz o Navy,

Ratelos: Kid (n. 7), I0í$100; dupla
14, 1375700. Placés: n. 7, 103.300;: »_
1, 65$200.

Ganho por um corpo; do 2,o para

Movimento do pareô, 7'.;77&>000.
Oitav* carreira — Promlo "Ramun-

tcho" — 1.730 metros — *:IK»"000.
MANGO, 49 kilos — O. Morgado . l.o
Capacete de Aço, 48 — F. Mondes 2.o
Harangan, 56 — L, Beulttz .... 3.0

Ratolos: Mango (n. 2), 57.400; du-
pia 13, 27*000, Placés: n. 2, 23S400; n.
3, 15$600; n. 4, 334800. G_nho por 3
corpos: do 2.0 para o 3.o, palleta.

Movimento do pareô, 77:010*000.
Nona carreira — Grande Prêmio

America do Sul" — Í.ÍOO metros —
.10:0001101)0.
BELFORT, 53 ks. ~ ü. Henera , l.o
Sueflo Largo, 53 — S. Baptlata . 2.0
Brunorb, 51 — P, Costa . . . . 3.o

Correram mala Kob.ill*, Invennan,
Bosphore Noblcman o Star Brazil.

Ratelos: Bclfort (n_ 3), 22*400; du-
pia 23, 57$500. Placés: n. 3, 11*400;
n. 6, 12-.00; n. 1, ll«i900.

Ganho por 4 corpos; do 2.0 para o
3.0, tres corpo», Tempo, 176 3|5",

Movimento do paroo, 108-640*000,
Movimento gorai das apostai

490:8305000.
Pista de grama leve aU! a segunda

carreira c pesada dahi por diante,

traria em campo papa o logo
principal os seguintes rniadros:

Fiorentino: Vilo, Bellacosa, Sc-
fiala, Joãosinho, Itália, Congora,
Sabrati; Euclydes, Raul, Moacyr
c Euvaldo.

Vasco da Gama: Arictc, Mari«>
c Mulata, Cito, Bassi e Sylvio:
Calai', Ademar, Jordão, Carlito e
Anlonio.

A sahida coube ao Vasco. Eu-
ciydcs livre, chula fortemente,
tendo as traves defendido poiílò
certo. Moacyr com bom chute
abre a contagem da tarde con-
quistando o primeiro lento para
o Fiorentino. Mario faz falia
dentro da Arca, tendo o juiz dado
bola ao ar, sendo vaiado pela
assistência. Ãfoacyr recebe de Eu-
clydes c com forte chulo con-
quista o segundo tcnlo para o
Fiorentino. Euclydes ceítquisl» o
terceiro tento para o seu clube,

Com o completo domínio do
Fiorentino termina a primeira
phase com a contagem de 3 a 0.

Na segunda phase Sabrati en-
via possante chute conquistando
o quarto tento para o Fiorentino.

Bellacosa concede penal. Bassi
encarregado dc batel-o conquista
o primeiro tento para o Vascn.

Moacyr completamente livre,
augrnenla paira cinco a contagem
dc seu clube. 0 Fiorentino do-
mina completamente seu adversa-
rio. Mulata, comraelc penal, Sc-
gala é encarregado de batel-o o
conquista o sexto ponto para o
Fiorentino. Nova investida dn
qulntetto do Fiorentino e Sabrati
conquista o sclimo ponto para o
Fiorentino. Com o Fiorentino no
¦ílaquc, termina a lucta coro a

\ fácil victoria do mesmo por 7 a I.
-¦»w*-»^«««»-^*->^-*_---'>--*-».---'>»»«--*-<^ **;***^*-'^«««^-»«----<*--^--^-*-^*-*-)«^%--'^-**»t^*\--*»l^S-»*»i|.«1*-**«^

Esteve animado o festival campestre
do Dopolavoro

j&múWAJã'

comi/eiro]
do elite

NAO TEM FILIAE/
PHONE: 2-4019

A//EABLEÀ ,-49-PREDIO PROPRI'

O Opera Nazionale Dopolavoro rea-
Uzou na manhã do hontem uma ex-
cursão a Santo Amaro. Naquelle mu-
nlclpio desenrolou-se lnteresanto
programma que aceusou o seguinte
resultado:

Corrida para crianças até 5 annos:
l.o — João Paschoal; a.o — Ítalo
Sasso; 3.0 — Luiz Pasqual.

Corrida para crianças do 6 annos:
l.o — Leonardo Pasqual; 2.o — At-
tlllo Benedettl; 3.o — Albino Meste.

S.a Prova — Para crianças de 7 m-
nos: l.o — Luíb Gragnano; 2.o —
Léo Pasquali; 2.o — Ina Groclot-

4.a Prova — Para meninas de 5
anos: l.o — Luclna Forrarlnl; 2,o —
Carolina Grandtne; 3,o ~- Elene
Presca.

3.» Prota, — Par» m«nlnos de 8
annos: l.o — Anna Pasqual; a.o —
Ines Bazzolt; 3.o — Pellela Plerotti.

C.» Prova •— Para jnentnaa: l.o —
Hiena Del Medico; 2.0 Ida Galangelo;
3.o Odetto de Paula.

7.a- Prova — Para montnas: l.o So-
nina de Pasqual; 2.o — Gia Groclot-
ta: 3.o — Mafalda Blgoto.

8.a Prova — Para senhoritas: l.o —
.Julla Clpoll e Izaura Bianco (om-
patadas); no desempato íol o se-
gutnte o resultado: l.o — Julla Ci-
poli; 2.o — Izaura Blanca.

S.a Prova — Para senhoritas : l.o
—- Plcrlna Galvognt.

lO.a Prova — Para senhoritas: l.o
AdaJgisa Fasoll.

ll.a Prova — Para -«nhorltas: l.o
Ofélia Nor-tl. Na lO.a prova, a

vene dora desta prava havia cahldo,
tendo desistido.

Prova do Porco --
a senhorita, Iwiheiiv

12.a Prova -
Ftol veucedova
Longa.

13.a Prova — Para rapaaes. na di=-
tancia de 150 metros. A s-ihlda, foi
dada pelo cônsul oommendador Ca.9-
tano Vecchlottl.

l.a eliminatória: 1,0 Mario Zimco-
li; 2.o — Allastre Mordentl.

2,a eliminatória: l.o Plaslnt; 2.o —
João Cave.

13.a Prova — S.a eliminatória: l.a
José Verlllo; 2,o — Blcldil Pllhò.

16.R Prova — 4,a eliminatória: Oa-
vld Cerillo; 2.o Renato Gluliano,

17.a Prova — Final: l.o — Plaslnl;
a.o José Verlllo.

18.a Prova — Duas voltas no Par-
que: l.o José Longo —- 3,30" 4|5; 2.*l

(empatado)) Romeu Pollto e An-
tonio Sp«3cohlo.

No lntervallo do baile foram W-
tregues os prêmios aos venccdori»s
•das provas.

O campeonato de xadrez
da Inglaterra

LONDRES, 10 (ít. — O campeai"
de sadrea da Inglaterra, Ihom-s,
obteve oito pontos e melo no tornei"
de Ohester, durante o qual nào foi
derrotado uma unlca vez.

Michel e Flrbuest obtiveram o «•
gundo lugar com sete -jontos e meto.

A senhorita Cilchaest ganhou o cam-
-jeonato feminino com nove pontos.

D Conselho do Palestra tratará em reunião de amanhã do proseguimento das obras do seu estádio
¦¦:'¦ .•¦,¦•_-,.:. -.¦.-;•¦¦ .--i :¦¦¦;¦..: 
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Uma comedia musical gostosa! 
l

Tentações que fazem remoçar, com garotas
perigosa e explosivas, e que desde o

titulo é ...

üiorÍÃstuJtít^ÍBW
rog-r pryor ^^h

FRONTÃO YPIRANGA
Inaugurado, sabbado, á

Avtnida S. Joio, 014 (Juntoao CtnoBroadway)

Hoje e todos os dias, a partir das 14 horas

DISPUTAMSSIMOS TORUEWS
POR MABÉIS RAQUETISTAS

VÃO VER 0 ESPORTE DA PE1A NA SUA MAIS
INTERESSANTE MODALIDADE

trinta * quatro, nesta cidade dè Sao
ü Paulo, no Palácio da Jwttlga, 'em cár-• torlo eompai-oou o Uquldatarlo da

massa íalllda d* M. Marchetti; Doutor
Rodolpho T-voUrl, e por fite fdl dito.
•em presença das testemunhas no fim

I asslgnadas, ratificava o seu protesto
constante na »ua petlf-o retro, <"»_->
deste termo íloa fazendo parte lnte-
grante, para os ílns d» meima cons- |
tante. E ti» como assim o disse, lido
e achado .òhfórme, vao d-vldáínonte
«•rilgnado com w testemunhas a tudo
presentes, Bu, Trajano Sampaio San-
tos escrevente Juramentado,' escrevi,
fi eu, Luiz Tolosa d« OUvelr*. e Costa,
esnrlv&o, »ulw(Jrevl. (aa) Rodolpho Ta-
¦volar!. Burtco Martins. Paulo R. Go-
-rres." E par» Oue ch«rae ao conhe-
cimento de todos *o» .ntere-sados e
nlnpuem possa allegar Ignorância,
mandou expedir o presente edital que
eerà affixado no lugaf do costume epu-
bllcado pela Imprensa na forma da,
lei. Sfto Paulo, onze de Agosto d* mu
n-rveoentoe » trinta e quatro. Eu. Luiz
Toloea de Oliveira e Costa, escrivão
que o subscrevi., O Julí de Direito
(a.) Branclsoo d« fs-ula Cruz Ne**0*

13--*X1*1B

V.S. POSSUE TERRENO? f íí

ROJÁRIO

Theatro Municipal
___-___-_»_»_--»_^-_---_----»"»"——"¦""¦""__¦«»_¦¦«»¦¦—m—--___-

Tem*oorada -Official de 1834

EMPRESA ARTÍSTICA 
'THEATRAli LTDA, ¦

IHAUGURAQAO DA 1WMIM
14 de AGOSTO, A'S 21 HORAS

¦ KECITA DE ASSIGNATURA

CONCERTO DE l

ISiío Scfaipq
Bilhete* 4 vinda, -ia bilheteria do theatro, ao» seguintes pre-

eo». incluindo Imposto: Prlras e camarotes de -l.a, 4028500 — Cama-
rote» foyer. 345*000 — Camarotes de -.a, 2308000 — Poltronas e bal-
oõe* Í0»-00 — Cadeiras foyer, 57S500 — Galerias e amphltheatros,
28W00. Continua aberta a «ssisnntura para. o 2,o GRUPO DE S ES-,
PEC.ACULOS.

EDITAES
leiu Vara — l-.* Officio Cível

HUTAL DK CITAÇÃO DE CÉSAR RI-
BfilRO, COM O PRAZO DE 15 DIAS
O doutor Adriano de Oliveira, Juiz

ele Direito da Seita Vara Cível •
Commerclal desta comarca da Ca-
pitai do Kstado d»? 8. Paulo, na for-
ma da lei, etc.
Paz saber aos que o presente edital

rirem ou delle conhecimento tiverem
qne, por parto de dona Olinda da
Silva Pinto, nos autos da acção de
Mciuctstro que requereu contra César
Ribeiro, lhe foi dirigido o requerl

tos e trinta e quatro, Em virtude do
que mandou expedir o presente edi-
tal de cltaç&o com o prtu-o de 15 dias,
pelo qual fica citado o Sr. Ocsar RI-
beiro o sua mulher, si casado for,
para, decorrido o prazo que se con-
tara da primeira publicação deste no
Dlarlo Offlcial, vir 4 primeira audltn-
cia deste Juízo assistir a accusnç&o da
citação e arresto feito, propor-sc-lhc
a competente acçfio executiva, digo,
acç_o e asslgnar-se-lhe o prazo da lei
para embargos, valendo as citações
para todos os demais termos e actos

i-nto do teor seguinte: Termo de I da causa, até final sentença e sua
Audiência. Aos tres dias do mez de 'execução, sob pena de revelia. As au-
Aso6*o dc mil novecentos e trinta o
qüstro, nesta cidade de SSo Paulo,
no Palncio da Justiça, ás treze horas,
em audiência publica do merltlsslmo
Juiz dc Direito da Sexta Vara Cível
e Commerclal desta comarca, Dr.
Adriano de Oliveira, aberta com as
formalidades legaes, pelo porteiro dos
suíilto.ioó Octavlo Passos, compareceu
o Dr. Juvenal Franco de Abreu, por
parte de D. Olinda da Silva Pinto
Vlllela í da mesma neste acto acom-
psnliada, na acçáo de restituição que
move a Cisar Ribeiro, disse quo nos
termos do mandado, auto de arresto
e demais certidões, que exhlbc, re-
queria qua sob pregão te houvesse o
arresto por feito e aceusado e perpe-
i nado, at.6 que seja citado o réo qu6
f.itá atusente, pelo que requer mais
sejam expedidos os cdltaea de cltaç&o,
conforme determinou o respeitável
despacho de fls. previsto pela lei em
vigor. Apregoado, nao compareceu.
relo M. Juiz foi deferido em termos.
Nada maLs. Data supra, Eu, Moacyr
Gualdi, primeiro escrevente o subscre-
vi, autorizado. Despacho: Vistos, etc.
¦lulgo por sentença a Justificação fet-
ta. c dofiro o arrosto pedido ft fls. 11;
pusse-sé o maudado para que arres-
tados sejam tantos bens quantos bas-
tem para segurança das Importâncias
ííevldas e comprovadas i. fls. 4 e 5.
A prova feita e silíflclente sobre essas
Importâncias e a fuga do suppllcado
6 facto publico. Com o arresto íar-
se-hâo as citações precisas e requerl-
das, a edital com 15 dias de prazo.
Custas pela requerente ex-causa. P.
intimc-sc. Sao Paulo, 10 do Julho
103*1. (a) Adriano de Oliveira. Petição
Inicial: Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito
<!a Vara Cível e Commerclal. Diz D.
Olinda Silva Pinto, por seu advoga-
(io abaixo assignádo, por esta e na
melhor forma dc direito o seguinte:
<iue, a vinte e 6ete de Fevereiro ds
mil novccuitos e trinta e um. pro-
curou uo cartório do Terceiro Officio
tlc Orphãos da Capital, o escrevente
Cfsar Ribeiro, para o fim especial do
mesmo tratar do inventario dos bens
deixados por seu fallecido marido Jofto
Pinto Villela. Que, em Dezembro do
mesmo anno, Cosar Ribeiro procurou
a suppllcante no sentido da mesma
lhe dar autorização no sentido da
mesma, digo, no sentido dc serem ven-
'lidas umas acções deixadas por seu
fallecido marido, tendo o suppllcado
Cfâar Ribeiro recebido a Importância
dar, mesmas que 6 de Rs. 14;6-4$0UO
(quatorze contos sela e vinte e quatio
mil réis). Quo posteriormente a esta
data. i. suppllcaúte deu mais ao sup-
pllcadd a importância de tre» contos
de réis (Rs. 3:0008000), no sentido d»
Berem pagas custas do presente pro-'cíío. Que, a dezoito de Janeiro do
corrente anno, a suppllcante dou mais
a César Ribeiro a quantia de qui-
nhentos mil réis (Rs. 5008000), como
inicial da quantia de tree coutos, que
foram pugas em pareellas de qulnhen-
tos mil reis, como bo verifica do rc-
cibo que lnstrue a presente petição.
Que, em dias da semana finda a sup-
plicante foi ao Cartório do Terceiro
officio de Ofphflos a procura de Ce-
sar Ribeiro no sentido do mesmo lhe
fornecer dados sobre o andamento do
inventario, sendo entlo nesta ocea-
siiso informado por pessoa do cartorol
de que ò referido César Ribeiro, nfto
mais trabalhava alli, e nem mesmo
o inventario se processava ho cartório
do Terceiro Offlclp de Orphftos, e sim
no cartório do Terceiro Offiolo Cível
e Juizo dA Segunda Vara. Que a sup-
plicante soube mais tarde o 6uppll-
cado Ccsíir Ribeiro, fugir» da Capital
pira. lugar incerto e nfto sabido, de-
vido a outras falcatruas commettlda».
Wuc a uuppllcante. deante de taes
tiit.tos procurou o Dr. Delegado do
Furtos a quem pediu a abertura do
inquérito policial, no sentido de ficar
bem apurada a responsabilidade do
mcèhíò. Que a suppllcante d.uer por
estes factos, requerer a V. Exola.. -o
digne para salvaguardar futuros pre-
Juízos, se dlgue V. Excia. ordenar seja
expedido um mandado de seqüestro,
no íseiilldo dè serem seqüestrados to-
dos os seus bens, depositando-os em
mios do Dr Depositário Publico, ln»
timaado-se por edltaee na itfiprçnsa
dc Sao Paulo, a César Ribeiro e .ua
mulher, se casado for, para apresen^
tar a sua defesa que por ventura ti»
ver, .i vir á primeira audiência deste
Juízo que se Bégulr fto seqüestro, as-
slsttr a proposltura da presente acçfto,
c seus termos legaes, atí sua final
i-oatcoça e execução. Nestes termos,
por ser de Justiça P. E. R. Mcè. PP,
NN. (a,) Olinda da Silva Pinto, S&o
faulo, dez de Julho do 1934. Juvenal
Franco de Abreu, advogado. Distribui-'
da bo Juízo da Sexta Var», Oartorlo
do Declmó Segundo Officio o registra-'
da aob o numero quatro mil trenen-

dlenclas deste Juízo realizam-se as
sextas feiras, as treze horas, no edi-
flclo do Palácio da Justiça, a Rua
Onze de Agosto numero quarenta e
tres, e quando esse dia for feriado,
realizam-se no primeiro dia utll sub-
sequente. no mesmo local, is 14 ho-
ras E, para quo chegue ao conheci-
mento do todos e ninguém allegue
Ignorância, mandou expedir o presen-
to edital quo será publicado pela lm-
prensa e affixado no lugar do costu-
me na forma da lei. Sio Paulo, seis
de Agosto de mil novecentos e trinta
e quatro. Eu. Arlindo Daullsto. aju-
dante, o dactylographel. Eu, Moacyr
Cataldl. primeiro escrevente autoriza»
do, o aubscrcvl. O Juiz de Direito (a.)
Adriano de Oliveira.
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fruotlfer-s. Mede e-te tm-novel, com
Mu réépectlvo terreno, "3,20 (treze
metros e vinte centímetros!) de irente,
por trinta e nove metro» e quarenta
e cinco centímetros da frente aos
fundos, do lado em que confina com
Ernesto Brodt de Oliveira: trinta e
sete metro» e sessenta e seis oenti-
metro», tambem da frente aos fundos,
no lado em qué confina com a So-
ciedade Territorial Hstaçflo de Sfto Ber-
nardo Limitada, ou seus suecessores,
sendo que hora fundos, onde confina
com Henrjque Sauter, mede a largu-
ra de quatorze metros e quarenta e
seis centímetros, avaliado por 10:0008
(Dez oontos de réis). Sobre o ijnmo-
vel dçscrlpto nfto pesa outro ônus a
nilo ser a hypotheca ora ajuizada,
conforme as certidões Juntas aos au-
toe da 1." e 8.» clrcumscrlpçôes immo-
blllarlas desla Comarca da Capital.
Do que pira constar mandei expedir o
presente edital para ser aJJNxado e
publicado na rórm- da lei. Dado e
passado nesta cidade e coraarca da
Capital de SSo Paulo, em l.° <le Agos-
to de 1934. Eu, José Teixeira da Silva,
escrlvfto ajudante, o dactylogtraphel, e
eu, Agenor Barbosa, escrlvfto, subscre-
vi. O Jülz de Direito, (a) J. B. Leme
da Silva. 6-13-25

F.DITAL DE TERCEIRA PRAÇA,
LEILÃO

O doutor Mario Aguiar, Jul- de Dl-
relto substituto da Quarta Vara Cl-
vel, desta Comarca da Capital do
Estado do S&o PaUlo da Republica
do» atados Unidos do Brasil etc.
Faz saber aos que o presente edital

clrem ou dele conhecimento tiverem
que no dia 23 (vinte c tres) do cor-
rente, as quatorze e mela horas, o
porteiro dos auditórios Otávio Passos
ou quem suas vezes fizer trará a pu-
blico pregfto dc venda e arremataçfto
a quem mais der e maior lanço oíe-
recer acima de sua respetiva avalia-
çfto os bens penhorados a Rocco Pe-
nino e sua mulher Lucla Slcca penl-
no, no executivo hipotecário, digo,
executivo cambial que lhe move Ca-
semiro Sousa Nogueira, a saber: uma
casa e seu respectivo terreno, sito nes-
ta Capital á rua dos Italianos nume-
ro duzentos e quarenta e dois (242)
antigo duzentos o vinte e quatro
(224) construída no alinhamento da
rua, 

'com duas Janelas e gradil de
forro e portfto do ferro com grade,
com quatro cômodos e cosinha, co-
berta de telhas nacional, medindo o
terrono doze metros, mais ou menos,
da frente ao» fundos, confinando dos
lados o nos fundos com propriedade
da Municipalidade de Sáo Paulo, de
ambos os lados e pelos fundos está
cercada de arame, estando o prédio
em mfto estado de conservação. Foi
avaliado por vinte e cinco contos de
réis (25:0005000), e que nesta terceira
praça, íelto o abatimento legal de
vinte por cento (20%), vai pela quan-
tia de Vinte contos de réis (20:0008).
Sobre o referido imóvel nfio pesa ou»
tro ônus a nfto ser a penhora exe-
quenda, conforme certidão fornecida
pelo official do Registro Geral e de
Hipotecas da Segunda Clrcunscrlçáo
desta comarca, Junto aos autos. Caso
nesta terceira praça nfto compareça
licltantes, decorrido o prazo de mela
hora dc accordo com o Código do
Processo dó Estado, Irão ditos bens
a leilão, desprezadas a avaliação e
abatimentos leitos. E para que chegue
ao conhecimento dc todos e ninguém
possa aJegar Ignorância, mandou ex-
pedir o presente edital que será pu-
bllcado pela imprensa e afixado no
lugar do costume na forma da lei.
Silo Paulo, em sete de Agosto do mil
novecentos e trinta e quatro. Eu. Es»
tanlslau Borges, cscrlvfto. subscrovl.
O Juiz de Direito (a) Mario Aguiar.

8-13-21

PRIMEIRA PRAÇA DE IMMOVEL
8,o Officio

Eu o doutor Jofto Baptista Leme da
SUva, Juiz de Direito da 5.» Var*,
substituto legal do da 4.» Vara Cl-
vel o Commerclal da comarca da Ca-
pitai de Sáo Paulo, etc.
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem ou dello conhecimento ti-
verem que no dia 28 do corrente mez
de Agosto, ás quinze hora», A porta
do Palácio da Justiça, a rua u de
Agosto numero 43, desta Capital, o
porteiro dos auditórios Octavlo Passos
ou quem sua» veze» flzor, trar* a pu-
blico pregfto de venda e arremataçrio
a quem mais der e maior lanço «ífe»
recer acima da respectiva, avaliação,
cm primeira praça, os bens abaixo
descrlptos, penhorados a Emanuel
Mozer o sua mulher, no executivo
hypothecario quo lhes movem dona
Paula Kuhnrlch e seu marido, a sa»
ber: Uma casa sob numero quatro

á rua Rio de Janeiro, no "Balr-

SEGUNDA PBAÇA DE IMMOVEIS E
MACHINISMOS

, í.» Ofido
Eu, o doutor Mario Aguiar, Juiz de

Direito substituto da Quarta Vara
Cível e Cornmeíclal nesta cidade •
comarca da Capital do Estado de
S&o Paulo, etc.
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem ou delle conhecünento ti-
verem que no dia 21 do corrente mez
dc Agosto, as 15 hora», á portn do
Palácio da Justiça, á. rua 11 de Agos-
to n. 43, .desta Capital, o porteiro
doa autlltbrl06 Octavlo Ptssos ou quem
suas vezes fizer, *-rar& a publico pre-
gfto d» venda e arremataçfto a quem
mais der c maior lanço oferecer acl-
ma das respectivas avaliações e com
o abatimento legal de dez por cento,
os immove-. e machinismos abaixo
descrlptos, penhorados a Paschoal
ManzO e sua mulher, na execução
de sentença que lhes move Carmine
Cucolno a saber: — Um prédio "Fa-
brlca dè Camas", situado á rua Ma-
rajó, numero» 26 e 28, freguezia e dis-
tricto desta Capital e seus respectivos
terrenos, oom tres portas onduladas
de frente e um portfto de madeira
para entrada de auto, com quatro
janellas de Irente. prédio esse medln-
do em sèu todo trinta e quatro me»
tros de frente para a referida rua.
por cincoenta e aels metros cia frente
aos fundos, mais ou menos, dividindo
de uni lado com Pedro Demlnãto e
Miguel Cardenuto e de outro lado
com Alvàro Lopes,-Jp6o Perez e Gen-
naro Amlnato, e pelos fundos com
quem Be direito; este prédio serve
de barracão numa parte para depo-
sito dé camas é esta em regular esta-
do de conservação, o qual de accor-
do com a presento depreciação dos
lmmovels, foram avaliados, casa « seu
respectivo terreno em Rs. 00:0008000
(sessenta contos de réis), e que nesta,
segunda praça, feito o abatimento
legal de dez por cinto, fica reduzido
a cincoenta e quatro contos de réis
154:0001000). Duas casas e seus respec-
tlvos terrenos situado» i rua Urugua»
yana n. 140, frente e fundos, tendo a
da frente enttada por um portão de
ferro c grado de ferro, na frente do
seu terreno, sendo esto todo cimenta-
do até os lundos, contendo a da fren-
to dezenove metro» e cinco centlme-
tros pela rua Uruguayana e cento e
quarenta por cincoenta o oito metros
da frente aos fundo», dividindo esse
Immovel de um lado com Candelaro
pinto, de outro lado com herdeiros
de Murano, e pelos fundos com quem
de direito; contendo duas janellas de
frente por uma escada de cimento e
o» seguintes commodos: uma tala de
visitas tre» dormitórios, seguido de oo-
slnhá 

'é 
privada, todo a&soalhado e

coberto de telhas oommuns. O outro
prédio dos fundos contém sala de
jantar, tres dormitórios o privada,
tendo ahi uma garage, um pequeno
quintal todo cimentado; prédio» estes
em regular estado dé conservação. —
Depois de bem examinado» e de ac-
cordo oom as depreciações dos immo-
vel», assim os avaliaram: A casa da
frente por cincoenta contos dc réis
(Rs. .0:000>000) e a casa do» fundos
por quarenta oontos de réis (40:000$)
e ambas as casas por 00:000*000, preço
pelo qdal íora-n levadas * primeira
praça e nio encontrando licltantes,
v&o nesta, segunda praça, feito o aba»
tlmento legaU por oitenta e um con-
tos de réle (81:0008000)..— Machinls-
.«oi: Uma Berra circular, combinada
com furadelra, • motor -MarelU" n.
82.325; uma serra de fita com motor
HP n. 82.316, usada; uma desempena»
deira de 0,30 cents., usada; um tico»
tloo. usado; uma furadelra . vertical,
usada; uma tupla, uàada; uma ma-
china de esmertlh&r, usada! um tor»
no para madeira. .-»»#>,• oom motor
"Marêlll". de HP n. 32.315; um rebolo
para amolar faeas, _*-do; uma ma»
china pari fazer cavllhas, usada, com de 2 HP, sob nu»

uma plalna com motor "AEG" de 5
HP, n. 2.420.649, usada; uma fuiadel-
ra vertical, usada; uma machlna pa-
ra cortar 

'chapas, usada; -um motor"MaroVl" de 2 HP, n. 82.325. usado,
machinismos estes que no seu oon-
Juneto foram avaliados cm quarenta
contos de réis (40:0001000). preço pelo
qual foram levados á primeira praça
e nfto encontrando llcltante», vio nes-
ta segunda praça, feito o abatimento
legal de de*<* por cento, pila quantia
de trinta e sois contos de réis (Rs.'M: 000501)0). Prédios e machinismos
descrlptos, cujas avaliações attlngem
a Importância de cento e noventa con-
tos dc réis (190:0008000), preço pelo
qual foram levados á primeira praça
e nfto encontrando licltantes. vfto nes-
ta segunda prnça, íelto o abatimento
legal de dez por cento, sommam o
total de cento e setenta e um con-
tos de réis (Rs. 171:0008000). Sobre
as lmmovels c machinismos descrlptos
pesam duas hypothecas, sendo uma
a favor de Ablb Cury & Irmão* e
Abrfto Abdo, do valor de 100:0004000,
oomo cessionários de Schlll As Cia., e
outra a favor de Evans & Schurlg,
do valor de 29:3518800, conforme offi-
cio do Orficlal Interino do Registro
Geral e dc Hj-pothecas da 3.a Clr-
cumscrlpção e certidão da 7.a Clr-
cumscripção de lmmovels, ambos des-
ta Comarca da Capital, conforme se
verifica dos autos. Sendo que dito»
credores hypothecarios serèo lntltna-
dos. desta praçB, na forma da lei. Do
quo para constar mandei expedir o
presente edital para ser alflnaüo e
publicado, na forma da lei. Dado e
passado nesta cidade de Slo 1'aulo,
em 7 de Agosto de 1834. Eu, José Tel-
xelra da Silva, escrlvfto ajudante, o
dactylographel, e eu. Agenor Barbosa,
escrlvfto, subscrevi. O Juiz de Direito,
Mario Aguiar. 8-13-11

EDITAI, OE MUMKIRA PRAÇA
Bu, o Doutor Alcides de Almeida Fer-

rarl, Juiz de Dlrolto da Segunda Va-
Ta Cível e Crnnmerclal flerta Copiar-
ca da Capital do *_stado de SSo
Paulo, da -fc-jrabltc* dos Estado»
Unido» do *_re-il, etc.
Troo «aber ao» que o Jiresente edi-

t»l virem ou -delle conhecünento tive-
rtma • ttteree»ar possa, que o porteiro
4o» auditório» Octavlo Passo», ou quem
legalmente «ua» vezea H"», trará a
TjutJlt-o pteg-o de venda e arremata-
vio a tm«m m-M* <ler e maior lance
«f-â-Joe? adma da respectiva avalia-
Cio. em primeira ptao», no <lla 8 de
Setembro p. futuro, tta M -i« -•?»***
& porta principal do Palácio da Jus-
tloa, á rua Onze de Agosto numero
quarenta e tres, -n*-ta Capital, os bens
abaixo d-ectlptos. penhorado» a Mi-
mjel Glon no executivo hypothecario
que lhe» move George Prankel e «ua

•mulher, a «aber: "Um pequeno prédio
situado na Villa D. Pedro I. Fregue-
zta e Districto do Yplranga, na rua
denominada Travessa da Olaria nume-
ro desresete t"). Esse prédio «sté, edi-
lloatto para <lentro do alinhamento e
é «mstxuldo de tijolos, medindo «eu
nspecüvo terreno «ete (7) jnctroB de
frente, nos fundo» «et» (7)roetro8 e
tíncoenta (50) centímetros de largura
e 

"da 
Irente «o» fundos^ vinte* * «l»

(26) metro», eu «Ja a área de cento
è noventa (190) metros quadrados mais
ou menos. A casa possue doto çom-
modo» e cosinha, existindo no quintal
um poço, uma privada e outras tie»
•yindencla». O lmniovel oonflna-se em
ambos o» lados e pelos fundos.com
terrenos do <4outor Augusto El Islo de
riastro Fonseca"; bens esses avaliados¦^X-Stír*-» IK 3:000$000 (cinco
contos de reto), por rquanto vfto a esta
nrimelra praça. Sobrjs os bons acima

quenda, pesa uma segunda a, íavor úe
Alfredo Sonnervlg. lnscrlpta sob o nu-
mero quatro mil •ia-»Ho^nt0-?-^-?},i
na primeira clr<Mns_rlpçfto hypothe-
caria desta capital. • ao principal de
w. 19:0008000, conforme faraem certo
11 certidões fornecidas pelos Offlclae»
To Registro Geral respetivamente da
m-lmelra e sexta Clrcumscrlpç-es Hy-
Phec-ru.- desta CaplUlJunta» -jos

respectivos autos. Pelo presento edltol
Ílc-Tnotlflcado o segundo credor hypo-
ihpearlo Alíredo SOnnervig, da dcslg*
n»o_o ^prT E para que chegue ao
Conhecimento de todos . 

g*£jjfmg%br -llegnr ignorância, mandei expedir

E' o bastante para não mais pagar alugue/, pois, a

SOC. PAULISTA CONSTRÜCTORA LTDA., com escri,

ptorio á rua Jwé Botifado, 292, constróe .« dinheiro
e a longo prazo. Construcção immerJiata e Vtm. aolrteio^ ;

ttOCUREM CONHECER-LHE OS 
"/ 

LANOS
E PECAM-LHE INFORMAÇCiY &

Soe Paulista Constructora tie Inv novéis Ltda.
' ' ¦*-¦'"¦

___________ „.,.... - . *_i „•.. - -¦ ¦_¦

l____! tE_1 _r___l_r^_L wXVj v
_lr__-3lrvl M -__X*_S-__y3 ¦

õ presente Slital que »erâ **£&&»
luiar publico do costume, no Palácio
d?!hi-S.».-e publicado pela Imprensa
i,« fnmí «__ lei. Sfio Paulo, on_e (il)
de So d** 1934. Eu, oswaldo M. 1

jographel. E ou, Aure11-?0,_*?a S,:'»
A^da. escrivão, subscrevi. <*)*¦}««»
de Almeida Ferrari. 13'Z1-'' _

praça Jnão houver llcltante», denoto d*>
decorr/ldo o prazo legal de mela ho-
«v, sejrão os referidos postos cm iras.-
co le/llão para serem arrematados rt^r
quertfi mato der e maior lance offeie-
cer, .desprezada a avaliação e seus / e-
bateli. Observações: consta do referi/do
laucfci Junto aos auto» qüe o» "pJirl-
tos aivalladoroB tomaram por bas/> o
preqo rpor metro qxtadrado de <*/jns-
trucçfio, cm 3508000 (tre-ontos e;cln-
ooenta mil réis), considerando oi. ne-
detau-os gastos de reforma, da qual
» lminovel está carecendo, e en. ....
3-500*000 (tres conto» e qulnhlenton
Thll réis) por metro linear seri.i as
bemfeitorias, ou seja em ts. 88Í990
(sessenta* nove mil novecentos e no-
vbnta réis) por metro quadrado, at-
Umdenido á natural desvalorl!«aç6o que
do* tempos a esta parte vêm sofíremlo
os bens immovel», em seus valores".
Da ct.'1-tidáo fornecida pelo -erverrtua-

Lem»

«' T-rrítoríài" 
"fre"g"uc"_ía" 

e districto I motor "Slemelis'

d°e SantT André" município do Bto'»^M«^_-.™
Bernardo, comarca desta Capital, afae-
tada do alinhamento da rua, em bom
estado da conservação, contendo dois
eomniodos e cosinha e com um ter»
raco na frente e outro no» fundos e
como dependência,, nos fundo»,, pri-
vada. tanque de lavar roupa • poço,
sendo o quintal plantado com arvore»

tor "Slemenfi" de 5HP, sob numéfo
698.325, usado; tre» machinas de t«-
cer arame, usada»; umá punção usa-
da; umá furadelra vertical com motor
"MarelU". de SHP n. 88.380, usado;
uma machlna de esmerllhar. usada;
duas furadelra» de alta velocidade,
imadas; uma cerra de ílt», usada;

S> Vara Civel — 18.» Officio
TROTESTO

O Doutor Francisco dc Paula Cruz
Netto, Juiz de Direito substituto
da 5.» Vara Cível desta comarca
da Capital do Estado de S, Pau-
lo. na forma da lei, etc.
Faz saber aos que o presente edital

virem ou delle conhecimento tiverem
e Interessar possa, que por parle do
Llquidatarlo da Fallencia de M. í*ar-
chettl, me íol dirigida a petição do
teor seguinte: "Exmo. Sr. Dr. JUiz de
Direito da 5.«* Vara Clvcl e Commer-
ciai. O Llquidatarlo da Fallencia de
M. Marchettl, infra assignádo, nos res»
pectlvos auto* da lallencla, vem expor
e requerer a V. Excia. o seguinte:
No dia onze de Maio p. passado, por
sentença de V. Excia. transitada em
Julgado foi decretada a fallencia de
M. Marchettl, residente nesta capital
á rua Conselheiro Saraiva n. 107 e
então estabelecido tambem nesta ca-
pitai á rua da Cantareira n. 1.159,
oom deposito dc madeiras c serraria,
tendo sido fixado o termo legal desta
rallencla a contar 40 (quarenta) dias
anteriores a 5 (cinco) dc maio de mil
novecentos e trinta e quatro. Acon-
tece, porém, que a fallida no dia 18
dc Abril do corrente anno — 23 (vln-
te tres) dias autes de decretada a
fallencia e 17 (dezesele) dias anterlo»
res a cinco de maio de mil novecen-
tos c trinta c quatro — compareceu
no cartório do 9.° Tabelllão e ahi
outorgou quitação dc nma divida hy-
pothecarla de 40:0008000 (quarenta
contos de réis), devida por um seu
cunhado casado com uma sua irmã,
que tambem era seu procurador para
gerir seus negócios, senhor Florèllo
Panelll. No entretanto, este acto .da
fallida, diante dos expressos termos
do art. 55 n, 4 do decreto 5.746 dc
novo de Dezembro de mil novecentos
e vinte e nove, é nullo e não produz
effelto algum relativamente 4 Masca
Fallida, sendo, nos termos do art. 56
do citado decreto, passível de revo»
gação, porque não tendo entrado pa-
ra a caixa da fallida aquella Impor»
tancia, é evidente a gratuidade desta
quitação outorgada p«la fallida ao seu
cunhado e procurador, tanto mais que
essa divida tinha seu vencimento pa»
ra o anno de mil novecentos e trinta
e seis, e para nao ser arrecadada na
fallencia, como parte do actlvo 'Que
é, foi que a íalllda e seu cunhado,
conluiado», anteciparam o pagamento
da mesma. Tudo Isso, realça a líitèn-
çfto quo tevo a íalllda de favorecer
seu cunhado • sua irmã em prejuízo
dos credores de sua fallencia. Nestas
condições, o llquidatarlo infra assigpa-
do, era cumprimento á lei, esti apita*
sando a proposltura da competente
acção revocatorla daquelle acto, e
afim de garantir os Interes»** da Mas-
sa, evitando qualquer tran»acç_o que
o referido senhor Panelll Florèllo •
sua mulher venha a fazer do prédio,
objecto da garantia do empréstimo, e
dos moveis e automóvel apenhedos,
quer protestar contra qualquer alie-
nação do referido prédio sito nest»
capital á rua Conselheiro Saraiva n.
107, ou qualquer outra trans_cç»o qu»
será havida como em fraude de «e*
cução. pelo que,, requer a Vv Bçc'»*
que tomado por termo o protesto, delis
se Intimo os devedores hypothecarios
Panelll Florèllo e sua mulher, expe*
dlndo-se os competentes edltaee para
conhecimento de terceiros, tudo para
o» devidos fins e effelto» de direito.
3. V. deferimento. São Patüo, noVè de
Agosto do mil novecentos e trinta «
quatro, (a.) Rodolpho Tavolarl. Ll-
quldatàrlo." Despacho: "J. Sim, em
termos. São Paulo, nove do Agosto de
mil novecentos e trinta e quatro (a.)
Cruz Netto." "Termo de protesto. Ao»
nove de Agosto de mil J-OVeceatoe •

5 a Varra — 10.O officio
a.a PBA-ÇA B MiHA*

Eu, o doutor Joio Baptista
da Silva, Juiz do Direito d(v 5.a va-
ra cível da comarca da Capital do
Eütatio de Sfio Paulo
FAÇO saber a todos quanto» o pre-

sente edital de terceira praça virem
ou seu conhecimento interessar po*-
sa, que no dia 32 do corrente nM
M horas, o porteiro do» «wUtarios
Octavlo Paesos, ou quem •» sua» vs-
S-Tílzer. trará a publico pregão «
víuda e^rremauçfto. * <n«a J»J
de? e maior lanço &£&£&&&.
respectiva avaliação, em ter-cf-ra pra-
í* » feito o abatimento legal. Aporta
t edlflc?o d^Pal«.o da Justiça> â
íía Onae de Ago-fc- nuinero gw*$*j
«tres, netrta capital os bens P*^0»-
dos a Lourenço Ctíam e sua mu her
SSna Paullt* Cafaro. no executivo
teoOthecarto que lhe» movera Jc*»
quiTLUTuTde Moraes, doutor Jayme
Lte- de Morses. J«W LU». «te »•
raes dona Laura Lima de MgWM
Jncques -tmi de Moraes, oa *&» «£
Umos assistido» por seu pae, J^quim
AKtílar de Moraes, conforme ceesao do
credito hypotheoario íelto por don»
Leonor Gu-de» de Moraes, por «cri-
-atura ti-M-da fto declino primeiro ta-
¦beiíSnatTSta Capital, no livro dc
íotis numero quatrocentp» e ArtM
«fe folhas noventa, cuja- cessão de
crtdtto M averbada no Be«lstro *
.mmovels da segunda clrcurnscripçao
desu CaplUl, sendo os *fi»fô«Bg»
dos os seguinte»: — o prédio sito a
Anuneda Elarão do Rio Branco, nume-
ro quarenta e sete (47). coP*tr}>ld«

ra dentro do alinhamento, medindo
o terreno 19 -M..-8 . l*"»»**» ™£™

audiência publloa do M. Juiz de Dl-
relto da 8.» Vara Cível, dr. Luiz
Gonzaga de Macedo Vieira: aberta, cm
as formalidades legaes. pelo porteiro
tios auditórios, ajudante, João Pasiiis,
compareceu o dr, Alvarõ Couto Brito,
por parte de Archangelo Sartorl c .-.un
mulher d. Graclnda Bnmettl Sartorl•e dtese que, nos termos da petiçio
e certidão que olfcrece, requeria tive,
.sob pregão, ficasse aceusada a cltdcáa
feita & d. Anna Maria Weiszflog, para
vir á esta audloncia afim de v_r-.e-
lhe proposta uma acção ordinária do
reivindicação, pelos motivos exposto»
no liliello qué offerece acompanhado de
trei» documentos, requerendo mais qMe
se houvesse a acção por proposta e o
prazo legal para defesa por aívítgtwdo,
sob pena do revelia c com a comrfil-
nação prevista nos artigos 167 (cinto
e sessenta e sete) e 168 (oento e «es-

• senta e oito) do Código do Processo
rio vlitalloio do Registro de ImmovclSia civil e Commerclal. — Apregoada coto-
da sogunda circumscripção desta co-, pareceu o dr, Oscar de Andradâ Coe-
mivroa da Capital do Estado de São 1 ]h0f ejihibiu procuração e disse qn»,pawio. Junta aos autos, não consta ] t6nttó 0 porteiro informado que ia
quo os escutados Lourenço Cafaro e« encerrar a audiência requereu a cir-
sua, mulher tenham, por qualquer ti» j cumducção da citação ma». ÍW-,0
tuld., onerado o immovel acima des- J nejiíSe momento comparecido or autores
crlrito, nfio pe._mdo, portanto, sobre jj gihda em tempo de propor a acção,
os tmesmos bens, onn» real ou recur-
so pendente de decisões a náo ser
a hypotheca ora exequenda que »tl
lnvsdrlpta no mesmo cartório do Re-
glsKro da segunda ctrcumscVlpçSO, sob
numero dezesete mil setecentos e se» |
tenta e tres. E para que chegue ac
ooniiecunento de todoe o» interessados

ntnguem possa allegar ignorância
maiudcl se expdlsee o presente edital,
que serft affixado e publicado na for»
ma da lei. São Paulo, oito de agosto
de mil novecentos e trinta * quatro.
Eu, Luiz Tolosa de Oliveira e Costa,
escrivão, subscrevi. O Juiz de direito,
(a) JoSo Baptista Leme da Stlva,
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OITAVA VARA CIVEL
CARTÓRIO DO DÉCIMO QUINTO

OFFICIO CIVEL
Citação dc Manoel Pereira dos Santos
Júnior e sna mulher, dona Maria
Marinho dos Santos, com o píazi» de

60 (sessenta) dias
Eu, o dr. Lula Oonziiga de Macedo

Vieira, Juiz de Direito da Oitava
Vara Cível desta comarca da Ca»
pitai do Estado de São Paulo, Re»
publica dos Estados Unidos do
Brasil, na forma da lei etc,

FAÇO SABER a todos quantos O Jire»
sente edital Virem, ou delle conheci-
mento tiverem, que por parte dc
Anna Maria Wels-TlOg, nos autos da
acção ordinária que lhe move Arclftn-
gelo Sartorl e sua mulher, mé foi dt-
rígida a petição do teor segUnlte: —
"Exmo. sr. dr. Juia de Direito da
Oitava Vara Clvcl e Commerclal. —
Diz por seu advogado, digo, por Seu
procurador lnfra-asslgnado, d, Anna
Mnrla Wel«*sflog, nos autos de acção
de reivindicação quo lhe movem Ar-
changelo Sartorl e sua mulher d. Ora-
clna Brunettt Sartorl (cartório do 15.»
officio), que tendo chamado á autoria
a Manoel Pereira dos Santo» e sua
mulher d. Maria Marinho dos Santos,
de quem houve os lmmovels objectos
«a reivindicação, acontece que o sup-
pllcado Manoel Pereira «o» Santos, em-
barcou porá a Europa com d«3tino
ignorado, e á suppllcada d, Maria Ma-
rinho dos Santos, acha-se ausente tíO
Estado em lugar Incerto, pelo qüe o
suppllcante vem requerer a V. excia.
que <» digno mandar expedir editaes
de oltacAo pelo prano de 80 (se»*enta)
dlss, com fundamento no artigo 1S4
(cento e noventa e quatro) — n.° III
(trels), combinado com t> artigo 73 (se-
tenta e trels) — § a,0 (segundo) do
Código de Processo Civil e Commerclal
do Estado. — Pede deferimento. — E.
R. M. — São Paulo, 10 (dez) de Aços»
to de 1934 (mil novecentos e trlnia e
quatro)pp, Oscar de Andrada Coelho",
— (devidamente selladò). — Déspa-
cho: — "J. Sim, em termos, pelo pra-
zo de 60 (sessenta) dias, 6. P. 10-VIII-
34 (dez-olto-trlnta e quatro), M. Vlel-
ra". PETIÇÃO INICIAL — "Exmo. sr.
dr. Jul- de Direito at» Vara Olvel —•
Archangelo Sartorl e sua mulher d. Ota-
cinda Brunetti Sartorl, proprietários,
domiciliados neBta Capital*, a rua S&o
Vicente, 30 (trinta), por seu advogado
«procurador abaixo assignádo (doe.
Junto), querendo .propor .contra a.
Anna Maria Weiszflog, viuva, proprle-
taria, domiciliada nesta Capital, à Al.
Campinas, 14 (quatorze), uma acção
ordinária de reivindicação, pêlos niotl-
vos que «erSo expostos no Ubello, vôm
requerer à v. excia, qut «e digne
mandar eltàl-a para vir â primeira au-
dlència. afim de ver eer-lhe proposta a
acçao e assignádo o prazo legal para
a defesa, sob pena de revelia, r» Nes-
tes termos, dando-se 4 acção o valor
«te Rs. 20:000*000 (vinte contos de
réis). — P. deferimento. - sao Paulo,
il (vinte e sete) de julho de 1034
(mil novecentos e trinta é quatro), pp.,
o adv. Álvaro couto Britto." —
(sellado). — Distribuição: — "A* 8,«
Vara Olvel. — Ao 15,* Officio do Cl»
vel. — Ao í.« Contador — Ao í.»
Depositário. — S. Paulo, 27-7-1934 (vln»
te e fiete-sete-mll novecentos e trinta e
quatro). Dr. Joaquim T. de Barros —
Teixeira de Barros." — Despacho: —
"A. Stm. S. P„ 2T»Vtt»í4 (vinte e
Mte-setc-trlnta e quatro), M. Vieira"
— TERMO DE AUDIÊNCIA. — "Termo
de audiência. — Aos trels diu do mez
de Agosto, de mil novecentos e trinta

„..„„ • quatro, nesta «Idade de B. Paulo,
att réis). B •» «1W-- ne_t* terceín. bo Palaolo At. Juetlça. as 13 Uoraí, en

^ dentro do aUnhaménto. medindo
O terreno 19ma.»18 (d«_enove metros
e oitenta e um centímetros) de irente
„o? M ms 28 (cincoenta e dolsm-tros
r vinte ouo centímetros). ^ ^
to» fundos, tendo atada wtet««
jardim com gradil dc toco»W
portões Igualmente de feri*., que «e
abrem p»?a à referida alameda é «er-
cldo 1*» muro» divisórios; por uma

a largura de 2 ms. 00 (dois metros)
de niso de ladrllhos, amparada por
__lauT«e» de ferro. |*a varanda com
auatofae metros de frente, toma toda
2 frente do prédio «Profu-idandc^e
11 ms. 00 (onze metros), no seu ledo
esquerdo ft 6. ms. 00 (seis metros) no
m.direito; abrem-se para essa va»
randa na frente, quatro (*) Jj"«"w
Tuma porta que d* Ingreseo para o
lnterWr do prédio, onde existem os se-
Lnulnte. con-modòs: quatro salas de
vUltas. um pequeno escriptorio, *_ma

m d. Jantar, um banheiro com W.", 
uma copa. uma coalnha e caixa

«« escada, no'andar terteo; oito dor-
mltorlo». um banheiro com W. O. e
oaixí de escada no sobrado; «te J»m-
iodo»? sendo um com res.mtorlo de

_eu íado «iwlto, ae abrem onae J»nel-
E? _To esquerdo tres porta» e •*»

anella» no -obrado, no lado direito.
M abrem onw Janellas • no mutrdo
einw todaa com veneziana»; no so-
tiô _e rtrem du». J«*f» «»Jj5?-
direito e -duas no »*ao ««quer-o:

DMdío, um» Port* • d*-**« J»wjl- n_
ES? tettoTt» «"brado sendo que
duas par* a cobertUTa cta copa e co*
Einha tem o immovel porto habita-
STcôm ««ímodldade» Idêntica» da
do andar tento, «Vld^to^^tÜ^
do nor -eulo» fUiirneeldoa pot grade
__ m* •««»! •no<>ntI*»2S^.
5»° A^WSSBSmWSm K
htmS e'w7a O dito Immovel con-
^d,unliâoeom o PalMlo
rímoos »y»eo». propriedade do go-
K°dò ffio. Ww» com Pro-
nrledadft da conaessa Alvares Pente*-
§o V$« íu»»0« ««» P*3>_K-*^_d!
dona Marta Augusta de »*-»«»•
Machado Bortella. A Área da oonsttue-
XTde tre-ento» 6 de«e_eU mttro»

de eollda conetrucçAo ««tando, porem,
neóSltatidd db reformit no seu to-
do. Referido immovel com m m-
pectlvo terreno íol »'*»<"»<» Pg*
quantia de ». 17.:»J5*K>0 (oento • rt*
tent* o nove contos novecentos «
trlnto e cinco .mil. rêl») mas que,
nesta tercelTa praça, feltó o abati»
mento legal, vaé pela quantta de>;\.
143:_48»000 (cento e quarenta, e tree
contos • Boveoento» « quarenta e o)to

e tendo a citada d, Anna Maria Wtísa-
ílog, havido os terrenos sobre os quàc*
versa a reivindicação, de Mu noel Pe-
reira dos Santos Júnior e sua mulher
d. Maria Marluho dos Santoa, de con-
formidade com ss cscrlptur.-ts de Wa«•da e compra que Ora exhlbc, reque-
ria, com fundamento no art. 73 'se-
tenta e trels) e t?eus paragraphos tio
Código do Proceíso Civil e Cothmevolal
do ÜJtado, o ohamamento i. amtoMa
daquelles de qtíem houve os Immovtli.,'¦ expedinao-se mandado de citação, il-
cando o íelto suspenso ató que se}itn.
feitas as citações necessárias, sem, t*rè-
Julfco lâo Direito de ft«ilstelicia \ta i*
tudo na forma e sob as penas da "et.
— Pelo M. Juiz foi deferido. — Nada,
mais. — Trasladado cm seguida. Eu,
José Brasil Moraes, l.a escrevente, eu-
crevl, digo. subscrevi". — Em virtude
do exposto, cito e chamo os suppli-'cados MANOEL PEREIRA DOS SAN-
TOS JtTNlÔR e sua mulher d. MAftlA
MARINHO DOS SANTOS, para compa-
1'ecerem a primcln*. audiência ordinária
deste Juízo, apcià a expiração do prazode «0 (sessenta) dias contados aa prl-melra publicação deste no "Dlarlo Oí-
flclal",' afim de ver-se-lhes áSstfeíta.
prazo para defesa na acção menciona-
da, Itttio nos termos da petição e tèr-
mo de audiência neste traftscrlptot, -*~
Outraslm, ficam os mesmoe, supplltadoH
sclentlflcados de que ãs audiências d^f-
te Juízo têm lugar as sextas-feiras, *a
treze horas, em skk para ellas destina-
da no Palácio da Justiça sito A fu»
11 de Agosto numero 43, nee,ta Capital:
e, quando Impedidos, realizam-se no
dia Imtoediàto útil, ás 14 e meia ho-
ras, no mesmo local. — E, para i\Me
chegue ao conhecimento de todos eninguém possa allegar Ignorância mau-
dei expedir o presente edital, que íeraafflxmio no 1'üger do costume,.*, porcópia, publicado pela imprensa, na for-
ma da lei, — Dado e passado n».t.i
cidade e comarca de SSo Paulo, aos U
(onae) dê Agosto de 1934 (mil fiovo-
centos e trinta e quatro). — Eu Agos-tinhb Salles escrevente habilitado, odactylographel, E eu Josí Brasil Mo-raes, primeiro escrevente auto-ls-itlo,
subscrevi. O Juiz de Direito, (») IAU_
GOnSwga de Macedo Vieira.
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PENSÃO FAMILIAR
SANTA THEREZINHA

instailtde em contortatei prediecentral, quirtbi areiadoe eom te»
nerUhei, Dtinu a 81 • 10». R*».r*líÇes»**u|M», .1, Hensie internadè lioi a tfiol: externo», maiunt»
café da fnlnnK. I0t«. Coíinti» br.»
etltlra, 16 eom toucinho • dirigida
ptl* família do proprietário -
Couteneio de Oarraiho . BU Bla."
oimèlo, ti . rheaa _-_S4« . fl. r».Pegado « Becreuria de VMcBonde, de Tamânair. « VI
Marianna 4 porta.

sãle
iríit*

ea.

MOVEIS
Não venda seus moveis
sem consultar ÀO MO-
YELHEIRO, can fun-
dada em 1900» E' a que
melhores preços paga.
somente á vista. Cha-
mados i Fraca da Sé,
86> ou Phone 2-3477

... ..._*..'.... :- -. <J. ¦ ¦.



Ha grandezas e misérias no nosso futebol..
Floriano, o famoso centro-médto dos campos cariocas e actual director technl-
co do Athletico Mineiro, está envolvido na falsificação de uma letra de 185:000$

Dma noticia contrlstadora • que
certamente enchera de tristeza os clr-
nulos esnortlvos do pala, acaba de che-
sar de Bello Horizonte, capital do Ea-
tado de Minara Geraes. Floriano Cor-
ria. o comhocldo "c-nter-halí" brasl-
lelro, o "marechal da victoria" dos
campos cariocas, encontra-se envolvi-
do, como principal responsável, na fal-
Blíicaçao de uma letra no valor de
185;0008000.
Floriano é actualmente director tech-

nico do AthtcMco Mineiro, um dou
mala lmportantias tremloa esportivos
daquelle Estado.

A "ei/crociuerie" em que esta envol-
tido o campeio brasileiro é a seguia-
te: Floriano emlltlu uma letra de
185:0001000 em fasor de um comparsa
» avallzou-a com m asslgnatura dc*
trs. Aneslo • Anlalo Ferreira Dlnln
Importantes fazendeiros em Itapeclrica.
listado de Minas. O Banco contra o
qual foi sacada a led-a, pagou-a lm-
medlatamente, sem desconfiar da tal-
alflcaçao da asslgnatura, Depola de
decorrido o praso legal para os ars.
Aneslo e Anísio Ferreira «ííectuarem o
pagamento ao Banco, foi a letra en-
tregue a um advogado de Bello Horl-
zonte, quo Intimou oe avalUtaa a res-
gatarem-na ate o dia 25 üo corrente.

DESCODERTA A FALSIFICAÇÃO

Surprohcn dldos com a communlca-
ção do advogado, os srs. Anísio • Ane-
sio Ferreira Dtnlz telegraphanam-lhe
pedindo Informes r-obro o aasunvpto e
adiantavam que estavam alheios ao
mesmo. O advogado nada respondeu.
Novo telegramma e, novamente, ne-
nhuma resposta. Decidiu, ent&o, o ar.
Anísio Ferreira ir ate Bello Horlzomte.
AH soube que figuravam como ben<>
lidados da letra, Floriano Corria, Jcwt
Diniz e outro comparsa. O fazendeiro
rte", o sr. Anísio procurou o advoga-
do Agenor de Senna para provar •
falsidade da asslgnatura da letra de

procurou por vários dias entender-so
dlrectamonte com os beneficiados. Es-
tes a* esquivaram sempre ao encontro.
Por fün, tendo a certeza de que esta-
va sendo vlcttms de uma "escroque-

wsmmmmãmmm
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FLORIANO, o "marechal da
victoria"

18J:00OS000. O dr. Senna agira Junto
aos poderes Judiciaes e policiaes do
Matado.

Já estão correndo por uma das va
na do foro de Bello Horizonte, os
odltaes de protesto contra a amdaclcea
frauda. Espera-se que o processo faça
revelações scnsaclonaes.

Floriano Correia é multo conhecido
•m S&o Paulo. Aqui viveu vários annos,
depois de ter deixado o America, club
carioca que ent&o defendia. Jogou no
Santos • foi seu director technico,
ainda o anno passado, quando se

transportou para Bello Horizonte. Na
capital mineira tol sempre director
technico do Athletico.

Ha poucos mezes escreveu em S&o
Pauio a publicou no Rio, um livro
qu* causou algum alvoroço nos meios
esportivos: "Grandezas e Misérias do
Nosso Futebol".
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TRISTE OCCORRENCU
EM DOIS CÓRREGOS

ACABOU MAL A DISCUSSÃO
UM ASSASSINIO EM PIRACICABA

Sexta-feira ultima, As 20 horas •
mela, em Piracicaba, verlflcou-so uma
scena de sangue que multo conster-
nou a população daquella cidade.

A'quella hora, no Bar Qlocondo, be-
béVlcavam os srs. Francisco Amaral •
Lucas Silva Pinto quando, entro am-
bos, surgiu uma discussão por motl-1
vos sem importância.

Presento estava tambem o ar. José»
Rocha Campos, funecionario d» B. F..
Paulista, que lntcrvelu na discussão «,
ao ciue parece, com oplnl&o contraria
a de Lucas SUva Pinto,

Este, irritado, esbofeteou "toca»,

Campos, atlrando-o ao chão. Levantan--
do-se, viu-se novamente aggredido a.
garrafadas. Foi ent&o que José Rocha.
Campos, sacando de uma íaca, avan-
cou sobre Lucas e vibrou-lhe profun-
do golpe & altura do coraç&o. Mesmo
ensangüentado, o ferido desferiu algu-
mas cadclradas 6obre o seu contendor.

produztndo-lhe ferimentos na cabeça.
liucas, amparado por pessoas ali pre-

ocittes, poucos momentos tevo do vida.
apesar de ali terem comparecido imme-
chatamente os drs. Zeferino Bacchl e
Godofredo Bulhões

O dr. Joaquim Marcondes Camargo,
delegado do Policia, tambem compa-
receu promptamente, mandando con-
duzlr i, cadela o criminoso, que tinha
•ido preso sm flagrante por populares.

O corpo do Lucas Pinto loi trans-
portado ao necrotério da Santa Casa
para o respectivo exame, sendo depois
entregue A família.

O finado coutava 46 nnnos de Ida-
do e ora casado cora a sra. d. Bene-
dieta Silva Pinto, deixando dosso con-
eorclo tres filhos: o clrurgt&o dentista
Omar Silva Pinto, a nonnalista Ely
Sllv» Pinto e a pequena Stella, de
apenas anno e melo do idade.

Despeitado porque a joven desposára
outro, alvejou o seu padrasto

com dois tiros
A .

n'« 32 horas de hontem, compareceu
4 Central de Policia, acompanhado de
um guarda-civil, o sr. Antônio Fran-
cisco Silva, morador i avenida Celao
Garcia, 680.

Declarou & autoridade de plantão
que ha cerca de uma hora tinha sido
victima do uma tentativa de assassl-
nio, em sua própria residência.
Adcantou ainda quo attribula o íacto
ao Indivíduo João de Paula, qus re-
sido na Penha,

Jo&o do Paula ludibriara uma entea-
da do queixoso, sob propostas de ca-
namento. Depois, allegando mâ situa-
ç&o financeira, deixou quo os mezes
se passassem sem que reparasse o mal.

Ultimamente, a Jovem encontrou um
rapaz que lhe fez propostas de casa-
mento, n&o obstante Babor do- que se
havia passado. Reallzou-so o casamen-
to com satisfação do todos, menos do
Jo&o de Paula; despeitado com a attl-
tude da moça.

AMEAÇAS DE MORTE

Comoçou, cntfio, a íazer'ameaças ao
sr. Antônio Francisco. Em constantes

COISAS NOSSAS
ALMOCE OU JANTE NO

RESTAURANTE NACIONAL

GRUTA BAHIANA
X TUBA1 SEMPRE OVA SADIA AU.
MEDITAÇÃO, COSDIXA BRA8XUUXA
BE COISAS NOSSAS, 80> VOSSAS

§4'CH'" J^lc

Hoje, chlm-chlm
de gallinha, vira-
do de feljSo com
lingüiça, pato
com tucubl.

Refeição

Commercial

4S000

telephoncmas, dlzla-lhe que estava dis.
posto a matal-o, assim como a sua
enteada.

O er. Antônio Francisco nfto deu
attençao áa tclephonemas de Jo&o de
Paula, Julgando que ellas náo fossem
além das palavras do um despeitado.

Hontem, entretanto, as 13 horas,
nova telephonema annuuelava ao sr.
Antônio que á noite, impreterlvelmen-
te, elle havia do morrer. Como das
outras vezes, o ameaçado pouco ligou,
ás promessas trágicas de Jo&o de Paula.

DOIS TIROS A QUEIMA-ROUPA

Eram 21 horas, quando o sr. Antônio
Francisco ouviu bater A porta da sala
de Jantar. Caminhava para abrll-a
quando, lnoplnadamente, ella se des-
cerrou e um vulto alvejou-o com dois
tiros, a queima-roupa.

Por felicidade, oa projectls nfto acer-
taram o alvo. O aggressor poz-so em
fuga, lmmedlatamente. O sr. Antônio
Francisco chamou um guarda-clvll ao
qual relatou o occorrldo, O guarda
trouxe a victima até a Central de Po-
Ucla onde apresentou queixa ao dr.
Nazareno ds Menezes, delegado ia
plantão.

O-Inquérito correrá pela 8.» Delega-
cia. do. clrcumscripçào. Nas suas decla-
rações, o sr. Antônio Francisco affir-
mou estar convencido do ser Joáo do

.Paula,o aggressor, ainda que n&o o
-tenha-reconhecido na sombra.

Matou, iavoluntariamen»
te, o irmão com um tiro

de espingarda
DOIS CÓRREGOS, 10 (Do cor-

respondente) — O bairro de Quei-
xada; neste município, íoi theatro,
hontem, de uma dolorosa oceorren-
cia. A's 16 horas, quando os Irmãos
Benedicto e Fernando Mazziero re-
gressavam de uma caçada, aconte-
ceu a espingarda do ultimo deto-
nar, indo toda a carga alojar-se na
fronte de Benedicto.

Gravemente ferido, o pobre ho-
mem foi transportado para Dois
Córregos e recolhido á Santa Casa.
A's 4 horas de hoje, Benedicto velo
a íallecer. Esteve aos cuidados do
dr. Godofredo Schelinl e do phar-
maceutlco Romão Grael. O irmão
do morto, causador involuntário do
triste facto, encontra-se sob grande
abatimento. A victima era muito
bemqulsta em Dois Córregos, pelo
que sua morte trágica íoi bastante
sentida.. O delegado Luiz Paulin Fi-
lho compareceu ao local do accl-
dente e abriu inquérito.

*-*
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Uma temporada de luclas que não se sabe como acabará
A lueta de sabbado, entre Gardlne e Zbyszco, foi mais uma exploração grosseira que o publico compre-

hendeu e contra a qual protestou com energia

ravel
Bêbado, efspancou a pro-

pria mãe
Vassll» Raka é um moço que cos-

tuma entregar-se ao vicio da cmbrla-
guez. E quando se encontra domi-
nado pelo álcool torna-se um lncons-
ciente, de uma ferocidade terrível.
Nessas oceasiões nfto respeita nem a
própria máo, que tem sido victima ae
constantes maltratos do íilho desna-
turado.

Ao anoitecer de hontem, Vasslle
entrou em casa completamente em*
brlagado. Sem nenhum motivo, so-
mente pelo simples prazer de bruto
Inconsciente, aggredlu a pobre velha
a pau » depois ameaçou-a com uma
íaca.

Interrleram rtzlnhos, aos gritos da
Infeliz mulher, que foi retirada das
ninou de Vasslle Rakra.

Este íol entregue a um guarda cl-
vil que o conduziu á Policia Central.
A mao de Vasslle chama-se Helenae,
é viuva o tem 76 annos do Idade.
Examinada pelo medico, apresentava
fractura nos osos do nariz c eoníu-
soes generalizadas pelo corpo, Pol
rccoljilda A Santa Casa.

MÃTOÚTsÕÕÕ
Ka pouco tempo, os moços João

Zanon, e Mario F. Stnrion, am-
bos solteiros e residentes em Saltl-
nho, comarca de Piracicaba, consti-
tuiram sociedade para a exploração
do fumo e seus derivados.

Sexta-feira ultima, os sócios se
desavleram, discutindo acremente.
No calor da discussão, troeiram-se
vários tiros.

Gravemente ferido, João Zanon
veio a íallecer, não obstante os soe-
coitos médicos que lhe prestou o
dr. Dargo Pinto Vlegas, de Rio das
Pedras.

Mario Florindo Sturion. em virtu-
de tambem dos ferimentos qne re-
cebeu, foi hospitalizado na Santa
Casa de Piracicaba.

osdbcõnhecídõíde-
ram-lhe formidável

SURRA

-*-*-

Hoje ao Jantar,
canja ou aopa.
Peixe á bahlana,
miúdos do fran-
go com! talharlm,
virado cora Un-
gutça. Salada de
alface contra fl-
let ou costelctaa
de porcoi

Tm lobremesai » tmolbn • t»fé

(Tem todo» os prato» st» •ptmerrttde*

OS FABRICANTES DE
MOEDA FALSA EM

MATO GROSSO
-O Procurador da Republica, no

Estado de Matto Grosso apresen-
tara ha pouco denuncia cortara
o cel. Joaquim Nogueira, o advo-
gado José Freire Fontanella,
Francisco Linhares, ou Fellppe
Bercotti, Benjamln Barradas e
Edgard Bins, .por crime de íabri-
cação e introducção de moeda
falsa. •

O Juiz Federal de Cuyabá aca-
ba de decretar a prisão dos fal-
sarios que se tinham estabeleckio
com a'fabrica na fazenda "de pro-
priedade do coronel Nogueira, O
magistrado infoma ao mesmo
tempo que os aceusados se en*
contram prudentemente no Dis-

trreto Federal.

Pouco depois das 19 horas, de
hontem, Vital Leite Ferreira Mel-
lo, de 34 annos, casado, morador
á rua Bacceliar, 57, quando tran-
sltava por um terreno baldio da
Avenida Grisandagli, na Villa, Clt-
mentino, foi inopinadamentè ag-
gredido por um grupo de desço-
nhecidos.

Os aggresores que pareciam ser
portuguezes, segundo as declara-
ções da victima, após lhe vibra-
sem varias cacetadas na cabeça
« nas costas, evadiram-se,

Bm virtude das fortes contu-
soes recebidas, a.victima perdeu
ps sentidos e ; cahiu por terra, fi-
cando desacordado durante, cerca
de uma hora. Passado esse tempo,
voltando a si, Vital procurou uma
pharmacia á rua Domingos de
Moraes, 372, onde pediu medica-
mentos onde foi promptamente
attendldo pelo pharmaceütico dc
plantão.

O pharmaceütico vendo que o
seu estado apresentava certa gra.
vidadot communicou.se com o do*
legado de plantão, na Central, dr.
Nazareno do Menezes pedindo pro.
vndencias.

Á-: autoridade ordenou a Ida de
uma ambulância afim de trans.
portar o paciente para á Assisten*
cia, onde foi medicado. O medi-
co legista procedendo ao exame,
constatou qu© Vital havia soffri.
do fractura completa dos ossos-do
nariz, • outras contusões nas cos-
tas.

Depois de convenientemente me-
dicado deu entrada na Santa Casa
em virtude de acnar-seem estado
de "choque"; O inquérito instau.
rado sobre o facto prosegulrá na
Delegacia d© Segurança Pessoal.

E' quasi Inacreditável o ponto a
que attlnglu a audácia dos quo sc
propuzeram explorar a boa íó do pu-
blico paulista com temporadas do no-
lento esporto mortc-aincricano "catsa-
as-catch-cau".

Do mãos dadas com uma "troupe"
do aventureiros quo tem deixado la-
ma em toda a parto por onde tem
passado, pelos seus metliodos grosaei-
ros do extorquir dinheiro ( tornaram-
se, de ha multo merecedores de espe-
ciaes attenções da policia. Dc vlolcn-
to, o "catch-us-catch-can" que rtra se
exhlbe em S. Paulo, só tem o nome.
Nenhuma partida clc sinceridade exla-
to nessas luetas travadas entro pre-
fissionaes da mesma troupe. Nellas,
a unica preoccupaçáo estft. no lucro
financeiro.

No começo da temporada, os lueta-
dores ainda ko deram no trabalho de
sustentar algumas pelejas demoradas,
com a necessária "mlsc-cn-scéne", pa-
ra effeito do propaganda, Agora rea-
ltssada a conveniente publicidade, pa-
ra a qual concorreram com boa fé e
lngenuldado admiráveis og chronlstas
esportivos, os exploradores se revelam
do nio menos admirável falta do es-
crupuloo. Repleta, a casa do espeota-
dores, passados pela competente bl-
lhetcrla unlca cousa quo os preocou-'
pa — 03 zbyscos o gardlne» dão-se
pressa em alinhavar as "emoclonan-
tes" pelejas, pelas quaes o publico
esperou dias o citas, assanhado pela
publicidade dos Jornaes, Em 3 e 5
minutos sc decido uma victoria entre
esses velhos leões do tapete, firas do-
mcstlcadas pelo capitalista do doma-
dor Stanbslau...

A principio, essas feras, quo obede-

victimaIeIÍItE
pelamento de cam1-
nhão, falleceu na

SANTA CASA
No sabbado á tarde, o menor

David Varro, do 8 annos, colleglal,
filho de João Varro, morador a
rua Lavapés, 227, quando em com-
panhia dc vários companheiros
brincava em frente a Igreja Nossa
Senhora di, Gloria, situada pouco
dlstanto da sua residência, íoi vi.
ctlma de um gmve desastre,.

Por ali transitava o auto-caml-
nbão 1.031, conduzido por Bmno
Dini o qual, não podendo evitar o
accidente em virtude da grande
velocidade que desenvolvia, colheu
o menor David projectando-o á re-
guiar distancia. Na queda, a vi-
ctima soffreu fractura do craneo
e outras contusões pelo corpo.

Removido para A Assistência,
recebeu os primeiros soecorros,
sendo n seguir, internado na San-
ta Casa. O infeliz menor não sup-
portou as graves lesões e veio a
íallecer momentos depois.

O dr. Pires Alburquerque, dele-
gado de Plantão, cassou os do-
cumentos do motorista, enviando-
os para á Delegacia do Acciden*
tes de Vehiculos por onde prose-
guirá o inquérito instaurado.

cem. A batuta do lrmüo de Wladoik,
soltavam urros^ faziam caretas, da-
vam saltos duma agilidade felina —
cm 'demonstrações quo divertiam o
publico. Actualmente. tornuram-se
"lndomestlcadoe". Nào querem mais
divertir o publico, dando saltos o fa-
zendo caretas. O que desejam é ie n-
íuglar na Jaula o mais breve possl-
vel (lcvando nau garras o que as al-
mas de boa Í6 deixaram na bilheteria.
Quo íazer para se conseguir o deseja-

Mala uma lueta daa chamados sen-
saclouacs so realizou sabbado uo Es-
tadlo Paulista. Pelejaram duas firas
do características bcm diversas: o
"violento" Wladeclt Zbyszco o o "deli-

cado" Clardlnc. As "demarches" para a
realização desso encontro têm v,pec-
toe curiosos, que precisam ser conhe-
cldos do publico quo tanto se interes-
sou, enchendo quasi totilmcnte o Es-
tadlo Paulista. Contaremos depois cs-
ras eaplsodl03 cômicos c ao mc-mo

-LI-

DUPLO ATROPELA-
MENTO

Na avenida Celso Garcia o automo-
vel A-8.760, conduzido pelo motorista
Feliz Ferreira, quando pretendia des-
vlar-so do um omnlbus atropelou Ma>
noel Salva, morador a rua Coronel
Sousa Reis, 21, o Antônio Bana Car-
dlna, residente a rua André Lamas, 20.

Os dois homens soítroram leves cs-
corlações pelo corpo.

A policia tomou conaeclmento do
íaoto, fazendo remover oa vlctlmas po-
ra a Central ondo foram medicadas.

Foi Instaurado Inquérito.
-#-#-

APANHADO POR UM AU-
TO, FICOU GRAVEMENTE

FERIDO
Na madrugada de hontem, o au-

to P. 3.347, conduzido pelo seu
proprietário Franco Clemente Ju-
nlor, quando transitava pela rua
da Consolação, atropelou o menor
José da Cunha Cirna, de 16 an-
nos, estudante, domiciliado á rua
Theodoro Bayma, 18.

Projectado ao solo, o menor
sofreu fractura sub-eutanea do
maleolo esquerdo o contusões ge-
neralizadas. Após receber. cura-
tivos na Assistência, foi Interna-
do na Santa Casa.

O conduetor do auto prestou
declarações no inquérito, ficando

seus documentos do habilitação
apprerendidos.

SERVIÇOS
Sortimento

CASA PORCELANA

DE JANTAR
encantador!
— Av. S. João, 304

B^__MiHaBanMHHBS^iaMMaH-MarHBaMaMMM|->>*a'*

No espaço do pouco», minutos dum*,
lueta monótona. Zbysw.o appllcoutrps
"estrangulamentos" em Gardlup sen-
do que( do segundo para o tonelro
nem houvo o espaço do um mlnu'o.
Nas duas primeiras faltas, o Juiz un-
surou-o "energicamente". E, não obs-
tante, Wladcck cahiu ImmedlaUmen-
te no mesmo erro, com risco certo ai
perder a lueta por cle.">ol3K>iticiç.to!
Nio tinha importância: estava com-
binado acabar a lueta depressa «
Zbysuco Jft sc encontrava napowe d-,
bolsa dc 5:0005000. O publico que fes-
PO logo para casa, porque dormir ce<
do A bom...

Mas ns feras dotn<:stleadas rte Stn-
nlslAU não contavam com n. rea-^io
e o protesto da assistência — d?sta
vez mais vivos c vibrantes quo das
outras. Wladcck. flnglndo-sc amuí-
do com a decisüo do luiz, achou d';
bom avi.so recolher-sc, emquanto a
arena as enchia de cacos cie garrafa,
de ovos e legumes, surgidos, cp-.ponta-
neamente, da terra...

Onrdlne, dando expansão aos se>n)
pendores do diplomata c politico, dr..
¦ejou falar ao publico. Acenava covíi
os miios, procurando calar os gritos,
os assobios, o barulho formidável dc
pfct no líoalho. Inútil. Os protestos vi»
bravatn na atmosphera pesada:

— Fora! Fór.i! Viemos assistir lu:-
tos e não ouvir discursos de tanea-
çâo.

—Va ser propagaudlsta do psrrr-
p6l...

Gardino sahlu da arena murcho,
embrulhando-se, previdentemente, no
seu largo o grosso roupão negro.

Cuidado com * multidão, homens
de circo!...

GARDINE,.um dos heróes da lueta dc sabbado, vaiado pelo publico

do o rápido desfecho, sem que uma
das feras fique com o desprestigio
da derrota? Multo facll: um rolpe
prohlbldo. "Foull" O Juiz, um grando
maroto que esta ao par do toda a
tramóia, fica firme 'a espera da prl-
meira tentativa de "estrangulamcn-
to" ou "dedos nos olhos" para encer-
rar a contenda... Elle tambem, co'ta-
do, 6 humano, nao é feito do ferro,
e precisa entrar nos cobres para Ir
descançar...

A LUCTA DE SABBADO: GARDINE
X ZBYSZCO

Efjsa a vergonhelra que se vem \e-
rlflcando nos recentes torneios de
"catch-as-catch-cán" o quo Já esta
Irritando o publico a ponto dc -urgi-
rem no tapete cacos do garrafa, oves
podres o legumes deteriorados — ali-
mentaç&o pouco própria para as feras
do : velho Stanisláu. Cacos, ovos o le-
gumes, em melo de assobios o-assua-
da nas galerias.

TIRO ACCIDENTAL
O esportista Martiniano de An-

drade Marques, de 30 annos, sol-
teiro morador á rua Seminário, 165.
achando-se hontem, no campo do
Corinthians, aguardando a partida
dos corredores que iam tomar parte
numa prova pedestre, foi victima de
um accidente.

O juiz Willlan Jorge, que.se acha-
va munido de uma garrucha, ao
levantar o baco afim de dar o tiro
de partida, deu ao gatilho ao er*
guer o braço, accidentalmente, a-
tingindo^Martinlàrio que estava á
seu lado.

A victima que soffreu um feri
mento leve na mão direita,.foi soe-
corrida.' . -r- #-*- —-

ACCIDENTE NO
TRABALHO

fl

O operar!*» Nlcola Vulcano, do 22

annos, solteiro,' morador & rua Eduardo

Chavov 9," ia \ ii horas do hontem,

quando.íproccdla a um concertoem cl.

ma ds um bonde da Llght, no largo

Riachuelo, perdeu o equilíbrio © ca-

btu.
Na queda, .Nlcola soffreu fractura

do ante-braço esquerdo e outras con-
tusôes.

Depois do receber soecorros na As-
slstencla foi internado na Beneflcen-
«taPertugneza. *-

tempo deploráveis. Dcsdo a scena de
um empresário que, em vias de ser
"tungado", procura o auxilio da ,wlt-
cia, até és manhas de Wladeck, mettl-
do no leito fingindo do doente, cer-
cado do potes de leite, fructas e «guas
mtneracs...

A lueta entro Gardino e Zbyszco ca-
ractcrlzou-sc pela lnslnceridade abso-
luta. Nem consideraram o publico
com a òxhíblçSo de qualquer golpe
mais violento e cspcctacular. Tennl-
nar cedo — era o lemma. Vencer
Gardino — foi o combinado. Sim,
porquo Zbysco não tem "colônia" ua-
ra dar a Impressão do ser invencível
o agradal-a... Comtudo, Zbyszco não
poderia ser vencido no "mole".

B, dahi, surgir o grande remédio:
Zbyszco seria vencido por declassifl-
cação. Victoria e derrota que deixam
a multidão em duvida. For deselassi-
ílcação, Carncra, venceu Godfrcy e,
no emtanto, o preto continuou favo-
rito para melo mundo.

cÕNãrcírTÊM CAMPO
GRANDE

Cerca das 15 horas de 7 do
corrente, na cidade maitogros-
sense de Campo Grande, na es-
quina da rua 14 de Julho cora a
praça Municipal, verificou-se um
conflicto, cm que foram dispara-
dos centenas de tiros.

Em consequencia, cahiram
mortos Simão Abrahão, nego-
ciante estabelecido á rua 14 de
Julho, esquina 4a rua D. Aqui-
no; e Antônio Jorge, dc 15 annos
irmão dos negociantes João, Jor-
ge e Irmãos.

ÕMãHKTOlfMOU-
LHE VARIAS BENGA-

-s(c—*•

Após o combate,
um dos aviões,

cahiu incetv
diado

ASSUMPÇAO, 12 (H). -
No sector de Bahia Negra, cn-
tre os fortes de Florida e Co*
ronel Bogado, um avião "Po-

tez", tripulado pelo capitão
Peralta c tenente Echevcria,
defrontou-se com tini avião
boliviano travando-se ligeiro
combate, tendo o apparelho
cahido por terra envolto cm
cliammas. ^ - — 

yfc—$1*———. ¦ ¦¦

PRISÃO DE UM "PUN-
GUISTA

Na Urde do hontem, o guarda-civJ
1.434 do serviço no Campo da For*
tugueza, prendeu em íiajranto o pun»
gulsta Dario Cardoso, guando preteri»
dia bater a carteira de José Miranda,
morador a rua Conselheiro Bellzarw,
15.

O malandro deu entrada na Ceu-
trai, tendo sido removido para o Ga»
blncte do Investigações, â dlsposlçio
da Delegacia de Rcprcssüo á Malandra-
gem.

AGGREDIDO A PONTA-
PES PELO IRMÃO

Na tardo do hontem, o mecânica
Vicente Chapetta, de 51 annos, casa»
do, morador & rua 21 de Abril, 306,
tevo uma dcslntelllgencla com seu Ir-
mito Domingos Chapetta. O irmão
aggrediu-o a ponta-pés, soffrendo Vi»
cento contusões no baixo ventre.

Depois do medicado, o qulngenn-
rt prestou declaraçôw no inquérito
aberto pela policia. Disso quo a con-
tenda íol motivada por questíes de
família.

LADAS
O menor Bsmardino Orsl, de

15 annos, operário, filho de José
Ovai, morador á rua Marcos Ar-
ruda, 355, na tarde de hontem,
encontrando-se num campo de
futebol com o seu desaffecto Ra-
mon Fernandes, foi aggredido a
bengaladas pelo mesmo.

BérnarrUno ficou levemente fe-
rido nas costas e no frontal, ten-
do sido medicado. o asrtrressor•vadlu-se

R.Q.BCKAYUVAI3ÍV«
Ttl.2-3331>JW
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